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DEA MAIOR TIRAGEM E EXPANSIo

OALGARVE
ESTÂNCIA CLIMÁTICA
DE INVERNO

DE RENOME INTERNACIONAL
pelo d... .JOSÉ ANTONIO .MADEIRA (Ast ..ónomo do Obse'l"vatõ .. io da Ajuda)

(ConcI'" na B." pdJ/ina)

EIIl qualquer época do aDO as praias algarvia, Ião Iug ..re. ed6Dlco.
para recreio e repoulO

'

VISITOU O ALGA'RVE
O CÔNSUL GERAL 'DA�GRÃ-BRETANHA
EM LISBOA

4 FIM de contactar com as
A Grã-Bretanha no Algarve,

auto-ridades e visitar os vice-consulados da
esteve em Vila Real de Santo António

e Portimão a sr." dr." Grace Thorn­
ton, cônsul geral em Lisboa daquele
país. Naquela -vila a ilustre visitante
ofereceu um almoço no restaurante
«Chaminé Algarvia» ao qual assisti­
ram os srs. eng." Acácio Pinto, pre­
sidente da Comissão Municipal de
Turismo que' representou o chefe do
distrito e o presidente do Município,
ambos impossibilitados de compare­
cer por motivos poderosos; capitão-

(Conc'''' fUI 6." lll1gina)
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O NOSSO comprovinciano, sr, 'dr. 'José António ,Madeira, ilustre cientista e astrónomo
do Observatôrío da Ajuda, está a preparar um escrupuloso e bem documentado trabalho

intitulado «A Costa do Algarve e o .seu planeamento turístico sob o aspecto científico»,
o qual, revelará as condições excepcionais da; nossa Província para o turismo em qualquer
época do ano e particularmente no Inverno. São desse trabalho (destinado naturalmente a ter
a maior difusão), os elementos que a seguir publicamos:
o Algarve é a província mais ao

Sul de Portugal Continental. Tem .a
forma de uni quadrilátero irregular
com uma superfície : de 5.019 quiló­
metros quadrados e uma população
de 315.000 habitantes (referido ao

censo de Dezembro de 1960) que vive
quase exclusivamente da agricultura e

da pesca.
.

A sua costa- desenvolve-se sinuosa­
mente com cerca de 200 quilómetros
de extensão na direcção N-S e E-W,
começando na embocadura do rio
Odeceixe e acabando na foz do Gua­
diana.
A cordilheira que protege o seu li­

toral dos ventos Norte contribui
essencialmente para a doçura do seu

clima e da sua formosíssima ,e aprazí­
vel paisagem. Os seus montes mais al-

,

tus variam entre 300 a 900 metros.
A orografia da província divide-se

em duas zonas diferentes: a do litoral;
em forma de' planura com fraco de­
clive, termina na linha da costa e a

sua largura varia entre 5 a 15 quiló­
metros, e a serrania, orientada E-W
é uma barreira natural que a separa
do Alentejo.
A zona do litoral é toda cultivada

e muito arborizada o que a torna pi­
toresca e turlsticamente muito apre­
ciada.

O Algarve é uma região bem defi­
nida, um compartimento com feições
características. O seu meigo e salino
mar de uma termalidade que permite
a prática da talassoterapia quase per-

TURISMO ESTRATÉGICO
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NOTA da redaccao
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NO ALGARVE
NÃO CA.I N EVE
MAS A NATURE-
ZA. COBRE-SE
DE BRANCO

A RECENTE inauguração da mo­

derna pousada de Aiamonte e o

que nela se disse dos projectos sobre a ·Costa da Luz, paralela ao

Algarve, do outro lado do Guadiana põe de novo em evidência o interes­
se dos nossos vizinhos espanhóis no pleno aproveitamento das faixas li­
torais que de tal pareçam dignas, sem limitações de espaço nem coibi­
tivas preferências zonais que num futuro relativamente próximo pode­
riam ter efeitos comprometedores para o todo que=se pretende servir.

Deixa ver, igualmente, que quando
encarada a sério, a progressão tu­
rística não deve limitar-se ao mo­

numental ou ao característico das
vilas e cidades com motivos hístõrí­
cos ou regionais a explorar, nem às
faIxas costeiras crestadas pelo sol,
mas aproveitar também os pontos
altos,._suscel'tí!,�i!!_.<!é oferecer pai­
sagem surpreendente, que, reunín­
do condições, não deixam <le cons­

tituir trunfos valiosos.
Situado no melhor local de Aia­

monte, sobranceiro ao Guadiana, ao
Atlântico e dominando apreciável
área das provincias de Huelva e do
Algarve, qual fortaleza de novas

tácticas em que os requintes da me­

sa e o sorriso cativante dos recep­
cionistas substituem com vantagens
positivas o expectro das bombardas
de antanho, o novo «parador» vai
ser, decerto, razão de peso na valo­
rização da vizinha costa espanhola,
tendo por igual, pela confinância,
benéficos reflexos na costa algar­
via e aumentando um intercâmbio
turístico com o qual tanto Portugal
como a Espanha só virão a lucrar.
':Ill pena que da pousada de Aia­
monte não possa ainda desfrutar-se
a fantástica perspectiva da ponte
sobre o Guadiana, que tão útil se-

ria na actual conjuntura turística,
aproximando o recente empreendi­
mento espanhol dos que num futu­
ro talvez próximo serão erguidos
na margem portuguesa, onde tam­
bém não escasseiam locais magnifi­
cós e tornando mais estreitas as re­

lações de amizade dos dois povos
peninsulares.

ALEGREM-SE
,QUE'VÊM Aí

"

'

Os INGLES'E-S!
�EGUNDO informa «The Financial

Times», apesar dos apelos do
ministro das Finanças para que os in­
gleses passem as férias nas ilhas, um
número superior ao dos outros anos

desfrutará de férias no estrangeiro.
Crê-se que muitos deles tomarão as

suas férias no período estival de me­

nor auge turístico durante o qual os

preços são ainda menores que os já
reduzidos das viagens colectivas.
Este ressurgimento do interesse pe­

lo estrangeiro .foi favorecido por uma

campanha intensiva de propaganda
das linhas aéreas e pelo convencimen­
te do público de que pode passar as

férias no estrangeiro por pouco mais
do que custa o bilhete de avião. Mui-

LOTARIA,'S E TOTOBOLA'

·'CAM'PtA.O
SEMPRE PRtMI0S GRANDES

! ...... -./"
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E INICIO DA CARREIRA
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FARO - LONDRES
A pESCA DAS TRA INEIRA S � 01 uma reunião a todos os titulos utílissíma, pelas noticias nela di-

,

.,.. vulgadas de interesse para o Algarve, a que a Delegação em Faro

N O S UI L T I M O S D E Z A N O S
dos Transpo'rtes Aéreos Portugueses l?romoveu e �m que tomaram parte'
os representantes da Imprensa Regíonal algarvia, da R. T. P. e da
Emissora Nacional. Decorreu a mesma, após um jantar no Hotel Faro
e que se caracterizou pela cordialidade e interesse posto pelos convivas
na apreciação de assuntos directa-
mente ligados ao progresso do Al- ..

,

•

garve. Após a refeição, o sr. Celes- I YIS'AlDO pr, n
.

tino .Matos, Domingues, delegado -
' '_ _ .:lA _IEl£CAÇAO

da T. A. P. na capital algarvia
usou da palavra para agradecer a

presença de todos e testemunhar
o seu reconhecimento pela leal, l.nlll.lDIll11lOllIIIlIIIIIImll11llllllnnllllll_IIII.oO
franca e desinteressada colabora-

A S .produções, em toneladas, obtidas pela frota de traineiras nos últimos
dez anos foi a seguinte: 1955 - 127.281; 1956 - 164.182; 1957 -

191.791; 1958 - 202.798; 1959
�'I ".,......,..__,.,.,._,,.,.,, _

169.393; 1960 - 183.898; 1961
- 199.903; 1962 - 205.609; 1963 -

197.698 e 1964 - 234.651. Foi este

último ano, desde há- 24 anos, o mais

produtivo para a pesca das traineiras
que operaram em número de 391. O
maior número de traineiras verificou­
-se nos anos de 1946 e 1948. Pescaram
então 392 barcos os quais obtiveram

pescarias quase irrisórias pois captu­
raram naqueles dois anos respectiva­
mente 132.158 e 84.861 toneladas. O
ano de 1949 foi o mais fraco dos úl­
timos 24 anos já que as traineiras ar­

madas, em número de 385, só arran­

caram ao mar 79.880 toneladas de

pescado.
Em 1964 os preços nas principais

lotas registaram as seguintes subidas,
por quilo, em relação aos preços, habi-

Ela equi UIIl bODllo cODlunto d. -trloot••
Sala e caaaco de lã me.cla caltaDho·

-claro trabalhada elll molha alta. Tem

a guarnecê·lo, 110. orlGla do COlOCO,

uma currelra de lIlalhos feita éom lã
.

·pr,!t. e verde. 01 botõ•• Ião de ba·

: , que}lte caltanha. A lã deverá adqul·
ri-Ia DO••• tabel.clmentol.que anUli'

clalll DO Jornal da Provincia.

MARGINANDO as es­

tradas do AlgaJ:v(l,
surgem-nos agora imagens
como esta: a alvura e o
róseo das amendoeiras em

plena floração íntercalam­
-se como tapetes mágicos
de beleza, que o português
do Sul, embora habituado,
não se dispensa de con­

templar e que para o fo­
rasteiro constituem qua-
111'0 inédito e maravilJhoso,
autêntica guloseima para.
os olhos 'que se não can­
sam de a desfrutar.

) AS,.MINAS DE SA,L-GEMA
DE LOULÉ

-
-

� �� �Ul� H[�lR[U���f� nI tn���I�IA D� ��l
DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

OLHA A BOMBA_.! ••
COMO o leitor deve saber, foi há poucos anos descoberta a existência de

minas de sal-gema em Loulé, de certo valor econômico.
De um estudo publicado no n.O 1

do Boletim «Estudos de Química», do
Grupo' de Laborat6rios de Química
e Biologia, pertencentes ao Instituto JOD�.T'II do II,., I.HiliI]'Nacional de Investigação Indusirial !t11.t1.1J ttlMl1 D
(Secretariado de Estado da Indústria)
(I que preside' o prot: catedrático dr.
Eugénio Tropa, extraímos os elemen­
tos que' a seguir publicamos, da auto­
ria do eng> António Jorge Coelho -de
Carvalho.
Em primeiro lugar é preciso es­

clarecer o leitor que apesar de ha­
veI' uma produção superior a 300.000
toneladas de sal marinho na Me­
trópole, e a extracção de sal-gema em

LEMBRAM-SE, certamente, de que,
há alguns 'anos, deu-se um ane­

dótico episôdio na praia da Nazaré
com uma mala que caiu de um avião,
que foi disputada por alguns pes­
cadores e que depois foi origem de
uma cançoneta muito em voga duran­
te bastante tempo, aprendida e repe­
tida por todo o País e intitulada:
«Olha a Mala ... ».
Tudo isto nos veio à mem6ria

quando, há dias, num desastre de
avião, na costa sudoeste de Espanha,
caíram quatro bombas no litoral. A

princípio, parecia natural que um

bombardeiro transportasse bombas e

que elas até explodissem no acidente,
mas os pormenores do caso eram

muito mais graves. Tratava-se, nem

menos de um bombardeiro atómico,
daqueles que a América tem sempre
em estado de 'alerta e as tais bombi­
nhas eram nucleares. Três delas fo­
ram encontradas, mas a quarta canti-

(Conclui na áltima página)

(Conclui na 6.' página)

(\) NOSSO colega «Gazeta do sui»,
do Montijo, transcreveu o artigo

«Sociabilidade, condição humana»,
que há semanas inserimos, do nosso
colaborador sr, dr, Mauricio Mon-
teiro. '

Também o nosso colega «Aurora
do Ribatejo», de Benavente, transcre­
veu com adequados comentários par­
te de uma nossa Nota da Redacção
intitulada «Renovação».
O sr. dr. Francisco António Hono­

rate-de Sousa Vaz enviou-nos penho­
rante carta de agradecimento pelas re­

ferências feitas a propósito de ser da­
do o seu nome a uma rúa da cidade
de Faro, onde devotadamente exerce

a profissão de médico.

CONSTRUÇAO
DO VIADUTO
DE TAVIRA

A FIM de possibilitar o assenta-
mento das vigas do tramo do

viaduto de Tavira, está interrompido
durante cerca de 20 dias, o trânsito
na estrada nacional 397: nas proximi-
dades daquela cidade.

'

O tráfego para a Sena de Tavira,
ao qual interessa a referida estrada,
pode ser feito pela estradá municipal
da Asseca, com passagem da ribeira
no sitio .de S. Domingos. Todo o per­
curso se encontra .devídamente sinali­
zado.

A PARTIR -DE ABRIL'
SETE -VOOS_ SEMANAIS

FARO" L.ISaOA

DE CENIUIA

saúde(Conclu' na 7.' pdgina)

é a maior riquezaBOAS FESTAS I
fAMBÉM tiveram a gentileza de

nos enviar Boas Festas, atenção
que agradecemos e retribuímos, os. srs.

eng," Armando da Palma Carlos, di­
rector-geral dos Serviços Hidráulicos;
capitão-tenente José Emilio Estivei­
ra Cabido Ataíde, chefe da Missão Hi­
drográfica do Continente e Desidério
de Jesus Rosa.
Recebemos artísticos calendários de

firmas americanas por intermédio do
nosso comprovinciano sr. Manuel L.
Silva, residente em Gloucester (Amé­
rica do Norte), de «Itália 1966», Lo­
rilleux-Lefranc, A Mutual do Norte,
Mabor-Manufactura Nacional de Bor­
racha e Sacor e agendas da Cidla,
TAP e Fonseca & Seabra, Lda., esta

por intermédio do sr. Hélder Martins
do Carmo.
A todos os nossos agradecímentos.

Fadiga e saú.de
A fadiga concorre pa­

ra enfraquecer as defe­
sas do organismo contra
as doenças infecciosas.
Os exercidos violentos,
os excessos de prazeres
e trabalho esgotam a

resistencia do corpo.

Dtleotld, a saúde, IIIi­
faRdo o excea,. de fra­
balTio OD dif1�rtimeRtoB.



.JORNAL DO ALGA.RVE
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- A maioria dos passageiros com destino aos Estados
Unidos prefere Voar na Swissair,

o service do pessoal de bordo é atencioso e amável¡ as hospedeiras dedicam especial
cuidado' às senhoras e crianças, assim como a emigrantes e passageiros que viajam
pela primeira vez¡ e um serviço de assistência com pessoal fclondo várias línguas,
incluindo português, espera-o à chegada a Nova Iorque para cjudé-!o a

tornar a sua viagem ainda mais agradável e cómoda.
A viagem, de cerca de 7 horas de voo, nes gigantescos quadrimotores DC-8
a jacto efectua-se- com a precisão e segurança proverbiais súíças.
A partida de Lisboa efectua-se quatro vezes por s srncnc. às Segundas, Quartas,
Quintas-feiras e Sábados, às 2 horas da tarde, e a chegada, a Nova Iorque às
4.30 locais.
Siga o exemplo de cada vez maior número de passageiros que prefe-re VIOlar
para Nova Iorque utilizando a Swissair e faça já a sua reserva de Iugor.

•

voos semanais para
NOVA-YORK

i- SVVISSAIRConsulte o seu agente de viagens ou c

SWISSAIR Avenida da Liberdade, ,220, r/c - Lisboa - Telefone 7331 71

r

C R O ,N I C Â
DE FARO

*fiSHS

por ENCARNAÇÃO VIEGAS
ti •A

Os tãxis não
•

serviço no
-,

-------------- ..

A CHEGADA DO PRELADO

DIOCESEDA

Como já anunciámos, é amanhã
que chega ao Algarve o novo pre­
lado da Diocese, sr. D. Júlio Ta­
vares Rebimbas. A recepção efec­
tua-se às 16 e 10 no aeroporto, se­

guindo o antístite para a Sé onde
se realizam as cerim6nias já por
n6s anunciadas.

podem fazer

aeroporto

ENSINO NO /AL6ARYf

Por conveniência urgente de ser­

viço foram nomeados: professora ex­

traordtnáríada Escola Industrial e Co­
mercial de Faro" a' sr.» dr.« Maria Si­
mone da Quinta Gomes, do 11.0 grupo,
L o grau; professor provisório e mestre
eventual de serralharia da Escola In­
dustrial e Comercial de Loulé respec­
tivamente os srs. Manuel José de Sousa
Santos, 6.0 grupo, Lo grau e Manuel
Gonçalves Martiñs, e professores pro­
visórios na Escola Industrial e Comer­
cial de Lagos, o agente técnico de En­
genharia sr. Belizardo dos Reis Cor­
reia, 'do 2.0 grupo, 2.0 grau e o sr.
Duval António Sancho Pestana, do 11.0
grupo, Lo grau.

Foram nomeados regentes de curso
de educação de adultos os srs. profes­
sores D. Maria Raimunda Madeira Ca­
rapeto, para o masculino de Fuseta;
Arlindo Reis dos Santos, para o masen­
lino da Câmara Municipal de Faro;
João Francisco Manjua Leal, para o

1.0 masculino da Fuseta; D. Gisela da
Conceição Maria Marques,' para o Lo
feminino de Faro e D. Aristotelina
Correia Gomes Calado, para a Casa do
Povo de Estói <il as regentes escolares
D. Maria José "Marcelino, para o misto
da Casa do

-

Povo de Paderne, Albufei­
ra; D. Idalina dos Santos Simão, para
o de Alte; D. Maria da Silveira Var­
gues, pará o misto da-Casa do Povo de
Santa Catarina, Tavira; D. Cecilia de
Jesus Mestre, para o feminino da de­
legação da Obra de Previdência e For­
mação de Criadas, Faro; e D. Maria
Arlette, para o misto de Pechão, Olhão.

- Foram colocadas no distrito escolar
de Faro, as professoras do' quadro 'de
agregados, sr.as D. Maria de Fátima
Boliqueime Machado, D. Maria Isaura
Vieira da Silva e D. Maria Odete do
Rosãrio Campos e foi exonerada a pro­
fessora sr.« D. Maria Ivette de Jesus
Costa Moreno, do quadro de agregados
de Faro.
- Foi concedida a 2.' diuturnidade,

à professora da escola masculina n. o 7
de Olhão, sr.s D. Armanda da Paz
dos Reis.

José Domingues
. Maria do Carmo Gonçalves
Carrapiço, AIda da Conceição
Pessanha, Maria de Lurdes Gon­
çalves Doming�es Santos, José
Gonçalves da Cruz e mais famí­
lia, vêm por este meio, por desco­
nhecimento de moradas e não de­
sejando incorrer em. falta, reco­

nhecidamente agradecer a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar seu chorado Pai até
à sua última �orada, ou que por
qualquer forma Ih� manifOlta-
ram o seu pesar.
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NECROLOGIA
Meii,iDo CâDdido Jo.é de Soa••

Bado. AI.iJro

Vitimado por grave doença, faleceu
na terça-feira, no hospital de Santa
Maria, em Lisboa, o menino Cândido
José de Sousa Bastos Aleixo, filho da
sr.» D. Maria Irene Sequeira de Sousa
Bastos Aleixo e do nosso estimado ami­
go sr. Francisco António Bastos Aleixo,
'neto paterno do também nosso amigo e

assinante, sr. António Aleixo, impor­
tante industrial na Mexilhoeira da Car­
regação e da sr.» D. Maria Adélia Bas­
tos Aleixo.

Jo.é FraDciaco CarapaCiDb..
Faleceu em Faro, de onde era natu,

ral o sr. José Francisco Carapucínha,
de 81 anos, casado com a sr.« D. Ger­
trudes das Dores e pai do sr. J'osé
Alexandre e das sr.··· D. Maria da Con­
ceíção Carapucinha Matos, D. Lucília
Maria Carapucinha Santos e D. Maria
Vitória Carapucinha -Br'ás. O saudoso
extinto era sogro da sr.» D. Ermelinda
da Silva Manjua e dos srs. Hipólito
Matos, João dos Santos e Porfírio Brâs,
O seu funeral, que se efectuou para
o cemitério da Esperança, constituiu
sentida manifestação de saudade.

João Jeaé d. Coaceifão Correi.

Rllbe_ TeiJreir. Velad.

Faleceu em Lisboa o sr. Rubem Tei­
xeira Veludo, de '42 anos, natural do
Rio de Janeiro (Brasil), comerciante
na capital, onde se radicou desdé mui­
to novo. Era casado com a sr.» D.' Ma­
ria Augusta Peres Veludo, pai do me­
nino Alfredo José Peres Veludo, filho
da sr.' D. Carlota de Jesus Correia e
irmão do sr. José Teixeira Veludo.
O saudoso extinto que erà muito es­

timado por quantos com ele privavam
e muito apreciado pelo seu fino trato
e qualidades de carãcter, foi sempre
um entusiasta divulgador dos encantos
do Algarve, provincia donde eram na­
turais os seus antepassados e a que o
unia um desvelado carinho.

r Ir , Ir �. r. __ Ie ".... ....

I SONDAS ELAC-RADIOTELEFONES CASSEL IL �- �

r-------------·-·-·---·-...,.
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DE 20 A 27 DE JANEIRO

Monte �Gordo

Artes diversas . 56.071$00QUASE chegamos a crer não. valer a pena tanto. esforço nes

mais variados sectores para a valorização turística da
nossa Província, no. intuito. de nes pormos a par e passe

com outras estâncias de turismo. reclamadas a pese de eire,
quando. verificamos torções de ideias cujos- objectives fran­
camente não. descortinamos, se é que na verdade eles existem,

_.

O aeroporto _de Faro, em
_

c r e S c e n t e desenvolvimento,
aumentou ainda mais as nes­

. sas responsabilidades à face
do mundo. turístico. Cada dia

Técnico
que passa é maior o número
de aviões que procuram as nossas

pistas, crescendo assim o núme::o
de visitantes da nossa terra. Nao
se pense sequer que pretendemos
trazer de novo a público o velho
e relho problema das instalações
hoteleiras e consequentes, que por
diversas vezes aqui tem sido abor­
dado. Queremos, isso sim, tratar
um problema que se nos afigura
útil: o transporte de pessoas do e

para o aeroporto, já que para tal

deslocação existe apenas o auto­
carro para os utentes da TAP e os

táxis, ao que nosdízem, não podem p I" I rn • r I o

lá ir recolher passageiros, a não
ser quando expressamente cha­
mados.
É verdade! ... os táxis da praça

de Faro s6 podem deslocar-se à
nossa aerogare desde que de lá

sejam solicitados. Proibiu-os, se­

gundo a nossa fonte informadora,
a P. V: T. e francamente não com­

preendemos o motivo por que os

táxis farenses não podem ir ao

aeroporto, na esperança de nele se

encontrar quem pretenda os seus

serviços. Qualquer indivíduo que
queira vir para a cidade em táxi,
tem de aguardar ao menos dez mi­
nutos depois de chamar pelo tele­

fone, de que não existe um posto
público no aeroporto, que chegue
o carro, mesmo que seja urgente._
Ora, isto afigura-se-nos 'uma

prepotência. Não poderão os táxis
circular vazios, . procurando os

clientes? Sinceramente declaramos
o nosso desconhecimento da regu­
lamentação mas em Lisboa sempre
os temos visto em permanente voL
teio, mesmo no aeroporto, e até

agora supomos não foram proibi­
dos de desempenhar a sua função.
Porquê, portanto, esta decisão

da P. V. T.? Não seria melhor pon­
derar Os prós e os contras antes
de se darem ordens desta natu­
reza?

E, claro! Anular a proibição!

If.''artida. e eb.eaada.

-
liIncontram-se em Vila Relll de Banto

António o nosso' assinante sr, João
Borges 'Salas, mestre de pesca em Ma­
tosinhos e a sr» D. Leonilde Pereira,
espo.a do n08SO assinante em Oasablan­
ca (Marrocos), sr. Dionisio Pereira.
- liIste1J.e nQl nossa RedGCç,é!o o nosso

A38Ímmt-e em Sena (Fr.anl/a) sr. José
António Gonzaga Tenório, acompanhado
de Sim filho, sr. 1.' cabo miZic",no, dlJ
AeronduticlI Ant6nio Manuel BEmto Bo­
COTTO Tenório que breuemente parte
para o Ultramar em serviço de sobe­
rania.

Em Portimão finou-se quase repenti­
namente o sr. João José da Conceição
Correia, de 42 anos, 2. o oficial do Gré­
mio dos Armadores da Pesca da Sar­
dinha, casado com a sr.» D. Judite
Alexandrina Jaques Matias Correia,
filho de José Correia Caixinha e da
sr.» D. Maria da Conceição Correia,
irmão das sr.us D. Maria das Dores
Correia Miguel, casada com o sr. An­
tónio Miguel, residentes em Lisboa;
D. Guilhermina da Conceição Correia
Alpalhão, casada com o sr. José Casi­
miro Alpalhão e do sr, José Domingos
Correia, casado com a sr.e D. Nativi­
dade Gordinho Ferreira Correia, resi-
dentes naquela cidade.

.-

------------.,----"'=
O sr, João José da Conceição Correia

I GRIP-ROLLERera nosso prestante colaborador na cir
dade barlaventina e pelo seu brio pro- CONSULTE
fissional e predicados pessoais a sua L I L Jmorte causou a mais profunda mágoa EqulpolII..tol d. aDorotóri., .0.
nos directores e camaradas da Delega- =- _

ção de Portimão daquele Grémio e em
todas as pessoas que o conheciam.

TAMBBM FALliiOlilRAM:

Em VILA REAL DE SANTÓ AN­
TóNIO - o sr. Francisco Rodrigues
Barbosa, de 61 anos, barbeiro antigo
jogador e director do Lusitanó F. C.,
casado com a sr.» D. Maria Alberto da
Palma Barbosa e pai dos srs. Francisco
e António e D. Ana Maria da Palma
Barbosa.

Em VILA NOVA DE CACELA - o
sr. António Gonçalves Telheiro de 75
anos, proprietário, casado com' a sr.e
D. Júlia Teresa Salgueiro, pai dos srs.
Manuel Gonçalves Salgueiro Joaquim
Gonçalves· Salgueiro e António Gonçal­
ves Salgueiro, e sogro das sr. as D. Cus­
tódia Sares, D. Lucília Pereira e D.

JÚl!a dos Santos Pereira.
Em FARO - o sr . .Joaquim Ventura

Cipriano, de 71 anos, natural de S. Brás
de Alportel e residente naquela cidade.
Deixa viúva a sr." D. Vicência das Ne­
ves Cipriano e era pai dos srs. Emidio
do Nascimento Ventura, funcionário da
Emissora Nacional em Faro, e Joaquim
do Nascimento Ventura, empregado co­
mercial.

Em SETúBAL - o sr. Salvador das
Neves Correia, de 31 anos, vendedor,natural de Alcantarilha, casado com a
sr.' D. Maria Celeste Margarido Mar­
tins e pai das meninas Isabel Maria
e Luisa Maria Martins Correia.
- o sr. David Serafim dos Santos,

mais conhecido pelo "Caliça», de 80
anos, natural de Santa Bárbara de
Nexe, casado com a sr.' D. Maria da

. Glória.
Em ALMADA - a sr." D. Maria da

Conceição Caparicas, de 90 anos, natu­
ral de Moncarapacho, viúva, mãe do
sr. João José Correia.

Em LISBOA - a sr." D. Maria Paula
Soares, de 90 anos, natural de Tavira,
viúva, mãe da sr." D. Almertnda Soa­
res Santos.
- a sr.' D. Júlia do Carmo, de 56

anos, natural de Faro, casada com o sr.
Francisco Constantino Borges e mãe
da sr.· D. Esperança do Carmo Borges
Manuel.
- o sr. Adelino Segurado Júdice

Franco, de 79 anos, contabilista, na­

tural de Mexilhoeira Grande, casado
com a sr.· D. Raquel dos Santos Sil­
va Franco, pai da sr.' D. Maria Raquel
dos Santos Silva Franco Marques Lito
e sogro do sr. dr. Eu&,énio Marques
Lito.

ÀS fam!l!as enlutadas apresenta. Jornal
do Alga1'11� 3entidos pOsameli.

GRIP-ROLL�R IO ALADOR PARA PORTUGAL

o lilii SI o

TRAINEIRAB,:
Estrela do Sul .

Mar de Prata •

Nova Clarinha.
Restauração
Vandinha
Diamante ....
Nova Sr.' da Piedade
Sete Estrelas
Brisa
Leste .

Maribela
Rainha do Sul .

Lurdinhas
Princesa do Sul .

Pérola do Barlavento
Vulcânia
Fernando José.

89.350$00
57.200$00
43.170$00
40.300$00
38.830$00
31.370$00
26.800$00
26.460$00
22.900$00
17.400$00
16.405$00
16.400$00
11.850$00
9.700$00
8.100$00
7.735$00
6.000$00

469.970$00

o GRIP-ROLLER

Hão altera a estabilidade da barco

Ca....eact ..

No S"ntuário de Fátim,a, na- Oova
da Iria realizou-se o casamento da
sr." D. 'Maria Antonieta de Figueiredo
de Lucena, filha da sr.' D. Emma de
Almeida. Figueiredo de Lucena e do
sr. António Carlos de Lucena, com o

sr. António Ventura Vieira M"rques,
filho da sr." as,» Teresa Candida Ven­
tura Jorge Vieira Marques e do sr,

dr. António Vieira Marques. Serviram
de padrinhos os pais âos noivos.
Na Pensão Católica, em Fátima, foi

servido um «ooüo-â/âçua», Os noivos
pw·tiram em viagem de núpcias para o

Norte do País.

Gente DO....

No hospital da C. U. F. em Lisboll deu
à luz um menino a sr." D. Maria Eugé­
nia Sanches Capa Horta Oorreæ, esposa
do sr. dr. António Manuel Horta 001'­
reia presiâente da Oam,ara Municipal
de ViZa Real de Santo Ant6nio.
= Também na Clinica de B. Miguel,
em Lisboa, deu.à luz um menino a sr.'
D. Isabel Maria Leal Palma Abecasis
Correa 'espoeo: do nOIlSo comprovincia­
no e assínante sr. Joao MAnuel Abecasis
Correa.

DoeDte

Foi operada no Hospital de Jesus,
em Lisboa, a esposa do nosso amigo
e comprovinciano sr, Augusto õenteno,
a qual tem registado algumas melhoras.

,

---------------

I ruína a �U� [b�laram
�� �!rvit�� f�rr�yiári��

Total

DE 19 A 25 DE JANEIRO

c;au.rt.elr.

Artes diversas . . . . . 53.641$00

oGRIP-ROLLER
acomoda a rede

PRO�RIEDADE
Vende-se com casas de habita­

ção, confrontando com estação
do C. F. de..Almansil, Nexe a 9
Km. de Faro, com 130 árvores de
fruto.
Preço 250 contos, sujeitos a

oferta.
Dirigir a J. J. Merlo - AL­

MANSIL.

....... _ � .

TINJAS c (X( fti.U',.

Livros
«A morte de um rato ao domi,,·
go», por Emeric Pressburger
A Editorial Minerva deu à estampa

«A morte de um rato ao domingo», da
autoria de Emeric Pressburger. Trata­
-se de um romance cuja figura princi­
pal é a de um bandido sspanhol que,
localizado em França, fez vârtas In­

cursões aos postos de vigilância fron­
teiriços espanhóis desafiando as auto­
ridades por todos' os meios ao seu al­
cance. Entre os protagonistas há um

capitão da Guarda Civil, um garoto e

um padre e o romance atinge uma em­

polgante situação de emotividade.
A tradução é de Eduardo Saló, Ilus­

trando '

a obra o artista Pa.pas.

«Sangaree», romance de
Frarek G. Sianghter

«Sangaree» é o quinto romance do
escritor norte-americano Frank G.
Slanghter publicado em Portugal pela
Editorial Minerva. Decorre ele na

atmosfera escaldante do Savannah, na

época turbulenta que se seguiu à Re­
volução. «Sangaree» é o belo sonho da

------�------_ ..

Associação de Socor­
ros Mútuos «Protec­
tora dos Artistas»
Foram eleitos e já tomaram posse os

novos corpos gerentes da Associação de
Socorros Mútuos Protectora dos Ar­

tistas, de Faro, os quais ficaram assim
constI tuidos:
Assembleia geral - presidente, João

Maria Vieira de Assis Pacheco; secre­

tários, José Pires Costa e Ambrósio
António Inácio; vice-presidente, José
Martinho Nobre Vargues; vice-secretár
rios Paulo Emilio' Passos Pinheiro e

Manuel da Costa Alves Infante. Direc­
ção - presidente, Paulo Joaquim de
Brito Júnior; secretário, João do Nas­
cimento Amaro; tesoureiro, Bento Ma­
deira dos Santos; vogais, Anibal Rocha
Fernandes Norte, José Alexandre dos
Santos Manuel de Brito Vargas e Ra­
fael Gomes Neto. Suplentes: do presi­
dente, Inácio Joaquim Moreira Baptista
Fernandes; secretário, Donaldo Campos
dos Santos Machado; tesoureiro, José
Baião Sena; vogais, Ant6nio de Sousa
Ventura, João Carloa de Melo Vieira,
José Vitor da Silva e Manuel dos
Santos. Conselho fiscal - presidente,
Emilio Vitório Santos; secretário, João
Jacinto Piteira e relator, António Cân­
dido Rosado. Suplentes: Manuel Mar­
ques Pinheiro, Humberto Mendes de
Sousa e Patrocínio de Sousa Inãcio.
Comissão administrativa da «Caixa de
Auxilio» - presidente, Eduardo Horá­
cio Martins Seromenho; I!ecretário, .Jai­
me Custódio Passos; tesoureiro, Bento
Madeira dos Santos; vogais, Ambrósio
António Inácio e Manuel Domingos
Canas.

Novos
Democracia e Liberdade legado por
um velho batalhador e proprietário da
Jórgia a um jovem que arrancara ao

trabalho duro dos campos e do qual
fizera um cirurgião. Sendo um romance
social é ao mesmo tempo um romance

de amor e de renúncia, no qual se
descreve a luta de um homem escarne­
cido e humilhado pela mulher que ama,
a arrogante Nancy Darby que o testa­
mento do velho sonhador ligou ao seu
destino por laços de ódio e despeito.
É um livro de leitura emocionante e

absorvente.

O caos a que se deixou chegar
os serviços ferroviários do País
está a provocar alarme e a conse­

quente indignação geral não s6 no

público como nos pr6prios ferroviá­
rios. Efectivamente os acidentes
verificam-se com tal frequência que
até já se estranha o dia em que a

Imprensa não assinala uma per­
turbação nesses importantes servi­

ços, perturbação que envolve quase
sempre e lamentàvelmente perdas
de vidas e causa, como é de supor,
transtorncs ¡:Taves à economia do
País.
A últíraa dessas perturbações re­

gistou-se na terça-feira na linha
do Algarve, Efectivamente nessa
noite desabaram duas barreiras en­

tre Odemira e Vale de Iscas, o que
deu em resultado terem ficado blo­

queados Os comboios que deviam
chegar à Vila Real de Santo Antó_
nio às 2,08 e 8,08 (correio) de quar­
ta-feira, comboios esses que foram

suprimidos já que era impossível
observar os horários. Os infelizes
passageiros foram conduzidos de
camionetas de- Amoreiras para a

estação de Odemira e daqui de
comboio para os seus destinos, ten­
do chegado a Vila Real de Santo
António cerca das 21 horas. Por
esse motivo as malas do correio

chegaram fora de horas às várias
terras, não se tendo procedido, à

distribuição da correspondência, o

que causou graves transtornos que
também nos atingiram,
Estas perturbações provocaram

� Tele!. 22081/2
atrasos, prolongados em todo o ser-

� viço ferroviário do Sul e os passa-
geiros da automotora que deviam

C2 R·d · I CONDADO chegar a Vila Real de Santo An-,

eSI encla t6nio na. quinta-feira às 2,08 só

puseram pé na gare às 6 e ainda

), ��:l���: �r�v�t�:SA DE BANHO ����:::!:�£el��n!����o s��

I
(I.' CA.TEGORIAI Aqueoimento central Em face do que se esta. a passar,

parece-nos que se devem tomar

RUIi Gon ..alo Barreto. 14 F A Il O I providências ao nivel governàmen-
T, tal. Assim o exigem a opinião pú-

--__•• 1Iii blica 8 os interesses do Pais.

«O Vietname entre a paz e a

guêrra», por Jean Lacouture
o drama angustiante do povo vietna­

mita está resumido magistralmente
nesta obra de Jean Lacouture «O Viet­
name entre a paz e a guerra». Efecti­
vamente o autor descreve-nos desde as

suas origens a guerra que flagela esse

pais desde 1945, apontando as lutas en­
tre generais, os antagonismos políticos,
a intervençao americana e o beco sem
saida a que chegou uma das mais san­

grentas guerras do nosso tempo que
pôs em confronto o Ocidente e o Orien­
te. Obra emocionante, a sua leitura é
indispensãvel para se compreender a

tragédia do Sueste asiático que pode
degenerar em conflito mundial. A edi­
cão é da Editorial Minotauro,

«Gil Vicente e a evo/uçilo
do Teatro», por Reis Bruil
«Gil Vicente e a evolução do teatro»

é o titulo da conferência que o sr. pro.­
fessor Reis Brasil pronunciou no Colé­
gio Andrade Corvo, de Torres Novas
e em que, com proficiência, estudou a

figura de Gil Vicente e o seu teatro,
acerca do qual forneceu noções gerais
para melhor esclarecimento dos seus
ouvintell. A edição é da Editorial Mi­
nerva.

«Os Lusiadas»
Acaba de sair o Tolume 5.0 da obra

de Reis Brasil, «Os Lusiadas»: Comen­
tários e Estudo Critico», a que a criti­
ca responsável de Portugal e do Bra­
sil se tem referido em termos com­

preensivos e animadores, não regatean­
do altos elogios à mais extensa e pro­
funda exegese do poema imortal de
Luis de Camões.
A obra completa constará de doze

volumes. Serão dez para o estudo res­

pectivo dos dez Cantos (um por cada
um); os dois volumes restantes serão
dedicados a exames de conjunto sobre
aspectos gerais de toda a epopeia. En­
tre esses estudos figurará a tese com
que Reis Brasil tentará provar que a

epopeia camoniana é superior a qual­
quer outra, mesmo que essa epopeia
tenha como autores Homero ou Virgi­
Uo. Além destes estudos, no final da
obra haverá mapas e Indices gerais.
Elites compreenderllo Indices de todos
os volumes, Indices por assuntos, indi,
ces geográfiCOS, Indices históricos, In­
dices mitológicoll, indicel! de constru­
cõell gramaticai•.



JORNAL DO ALGARVE
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COM A COLABORAÇ.IO 'ODS SERViÇOS CULTUR'AIS DA SHELL PORTUGUESA

o petróleo manterá sua posição de'Romantismol
eeneerrente aos demais .eambusñsels e:m��!�e�..t�a��

de HamLurgo
- afirma o sr. John Berkin, administradnr do Grupo Royal Dutch/Shell
As disponibilidades de petróleo e

gás natural serão amplamente sufi­
cientes para satisfazer as necessidades
previsíveis do mundo até 1985 e bem
mais para àlém. O petróleo e o gás
continuarão, além disso, a competir
com os outros combustíveis no que se

refere a preço.
Esta garantia foi dada pelo sr. John

Berlkin um dos administradores do
Grupo Royal Dutch/Shell, numa co­

municação à Associação Britânica pa­
ra o Progresso das Ciências, cuja sede
é em Cambridge.
O sr. Berkin que participava num

simpósio acerca dos recursos e neces­

sidades mundiais de combustíveis e

energia declarou:
«A despeito de todas as provas em

contrário, ainda há quem continue
somente a tomar em consideração as

a�tuais reservas comprovadas e que. são tais que o negócio prosseguirá da
nao leve em conta o enorme poten- "forma habitual»,
cial das eventuais reservas de petró-' Ao discutir as relações existentes
leo e gás. . entre a procura futura e as reservas

I;lá anos que nos vêm dizendo que de petróleo e gás, o sr, Berkín acen­
esta quase a. esgotar-se o petróleo. tuou os seguintes pontos:
Mas, na realidade, embora a curva O que realmente está em causa não
de .consumo_.hoj� sej� J�greme, tem é se ou não os recursos de petróleohavido sempre .disporubllidades abun- e gás são suficientes para os próxi­
dantes pa�a satisfazer tod.a a procura. mos vinte anos e para além destes,
O petroleo tem conquistado o seu mas qual a sua magnitude

lugar cada vez m�is preponderante no O total do mundo de reservas com­
quadro dll; energia m�dial, nao sõ- provadas de petróleo - isto é, petró­
mente dev!do às suas merentes vanta- leo cuja localização se conhece e que
gens t�crucas numa vasta gama de é susceptível de ser produzido econõ­
aphcaçoes, mas. �ambém ·por,!ue se micamente é cerca de 33 vezes o con­
manteve competitivo em relação aos sumo corrente total em todo o mun­

ou�os combustíveis, no que diz res- do, em cada ano. As técnicas aperfei­
peito a preços., çoadas de recuperação permitem que

.

O p,etróleo tem prestado - e co�- uma maior proporção de petróleo
tmuara a prestar - crescente contri- existente no subsolo possa ser produ­

zida lucrativamente.

Um campo petroUfero no Deserto do Saará

EXAGERO QUANTO AOS RISCOS

POLíTICOS

buição para a produtividade indus­
triaI. Os continuos aperfeiçoamentos
na técnica permitir-nos-ão produzir
energia petrolífera económicamente
e fornecê-Ia a preço de concorrência
em todas as múltiplas formas exigi­
das pela indústria moderna. Os pro­
cessos tecnológicos conseguidos até
agora representam somente o começo
dum processo progressivo.
Existe ainda tanta amplitude para

o progresso técnico, flexibilidade e

adaptabilidade, que tenho absoluta
confiança que não há perspectiva do
petróleo deixar de continuar a estar
sempre disponível ou a perder o seu

carácter competitivo.

Para inaugurar uma escola, um

ministro francês vai a Ajaccio e, ao

passar .deironte da estátua de Napo­
leão, tira o chápéu respeitosamente.

- Surpreende-me, sr. Ministro, diz
um dos secretários que o acompanha;
julguei que Vossa Excelência era re­

publicano cem por cento.
Sem dúvida, mas isso não quer di­

zer nada; cumprimentamo-nos, mas

não' nos falamos.
* * *

Ela diz para ele, queixosa:
.::Não tens mais aqueles gestos de

ternura de outrora ...
- Ora essa!
- Sim, quando me seguravas as

mãos, gentilmente, entre as tuas ...

Ele, então sórri e confessa:
- É verdade, mas naquele tempo

tinhas a mania de tocar piano, ..

***

Prosseguindo o sr. Berkin disse que
as disponibilidades de petróleo não
seriam demasiadamente afectadas pe­
las forças políticas.
"As dificuldades políticas verificar­

-se-ão inevitàvelmente de tempos a

tempos», disse, mas o seu possível
impacto sobre os abastecimentos pe­
trolíferos pode ser grandemente exa­

gerado. A experiência tem mostrado
que a indústria petrolífera internacio­
nal possui capacidade natural para
suportar as tensões periódicas impos­
tas aos seus meios de abastecimento
por acontecimentos políticos.
As realidades económicas e a pres­

são para se .utilizarem o melhor pos­
sível os recursos disponíveis prevale­
cerão, em última análise, e os riscos
políticos encontrados ao longo do ca­

minho serão vistos retrospectivamen­
te como atribulações de pouca monta.

Os factos da situação são claros.
Os países importadores -de petróleo
necessitam de energia a baixo custo.
Os países exportadores necessitam de
divisas estrangeiras. Regatear-se-ão
os termos dum negócio que se quer
vantajoso, mas os ínteresses tanto dos
importadores como dos exportadores

No caminho que leva à feira da vi­

la um camponês, que transporta um

soberbo galo, encontra o compadre
que lhe pergunta:

- O quê, vais vender o galo?
- Não. Vou trocá-lo por outro que

cante uma hora mais tarde!
.

,

***

Num comboio, 'nos Estados Unidos,
a sr:" Smith encontra-se com uma

amiga que já não via há bastante
tempo e de cujo nome não se lembra.
Durante a conversa a amiga de­

clara:
- O que o meu irmão anda a fa­

zer neste momento, é uma loucura!
A sr» Smith, sem se lembrar do

nome da senhora, aproveita para per­
guntar:
- Ah! sim. E que faz ele agora?
- Sempre o mesmo - diz seca-

mente a senhora. - Continua a ser

Presidente dos Estados Unidos! ...

..

RESERVAS EVENTUAIS

Por detrás das reservas comprova­
das estão as reservas eventuais.- que
correspondem às estimativas de todo
o petróleo e gás existente no mundo,
susceptível de ser descoberto e recu­

perável.. As estimativas geológicas re­

velam que algo parecido com cinco
ou dez vezes as actuais reservas com­

provadas poderá ser recuperado dos
depósitos convencionados de petróleo
e gás.
Além de tudo isto, foram já loca­

lizados depósitos de areias betumino­
sas e de xisto de petróleo (alguns dos

quais muito grandes) que exigem mé­
todos especiais para a extracção de
petróleo. As areias betuminosas de
Atabasca no Oanadá, contêm mais )�;,�
tróleo do que o conjunto das reservas.
comprovadas actualmente existentes
no mundo, havendo também uma ou­

tra área igualmente importante de
areias betuminosas na Venezuela'
Oriental.
Outras conhecidas fontes futuras de

abastecimento de petróleo são os de­
pósitos petrolíferos de xisto - espe­
cialmente nos Estados Unidos - que
provàvelmente contém mais petróleo
do que o conjunto de todo o resto do
mundo. As técnicas aperfeiçoadas per­
mitirão, eventualmente, que vastas
quantidades de petróleo sejam produ­
zidas económicamente a partir desta
fonte.
Calcula-se que a eventual recupera­

ção dos campos convencionais de pe­
tróleo e gás e do conjunto das areias
betuminosas e xistos petrolíferos re­

presentarão provàvelmente pelo me­

nos dez e talvez mesmo quarenta ve­

zes o total presente das reservas .corn-,
provadas de petróleo e gás no mundo.

A COMPARTICIPAÇÃO DO PE­

TRÓLEO NO ABASTECIMENTO

MUNDIAL DE ENERGIA

O sr. Berkín disse ser razoável es­

perar um ritmo médio de crescimento
anual de cerca de quatro por cento
no consumo total de energia, no mun­

do, durante os próximos vinte anos.

O ritmo de crescimento no consumo

de petróleo e gás tem sido de cerca

de 7% mas à medida que o tempo for
passando tal percentagem será pro­
gressivamente afectada pelo ritmo to�
tal de crescimento da procura mun­

dial de energia.
Contudo até 1958 o petróleo e o

gás juntos poderão possivelmente sa­

tisfazer cerca de dois terços das n�­
cessidades totais de energia no mun- ¡

do. Será necessário um contínuo e

grande esforço de prospecção e pro­
dução para assegurar um índice ade­
quado de reservas comprovadas da­
qui a vinte anos. Não será necessário
contudo procurar conseguir um índice
tão elevado como o actual. Sob o as­

pecto técnico, quinze por cento seria
adequado.
O ritmo de tecnologia petrolífera

está a ser acelerado, disse ainda o sr.

Berkin. Com a probabilidade da ex­

ploração económica das areias betu­
minosas se tornar possível dentro de
vinte anos, creio que está bem ao al­
cance da capacidade da indústria
mundial de comprovar reservas sufi­
cientes que permitam um índice. de
reservas comprovadas em relação à

produção anual de quinze por cento
em 1985, mesmo com o aumento gi­
gantesco na procura que admiti.
No que se refere ao Mundo Livre,

o SIT. Berkin disse a concluir que o pe­
tróleo e o gás devenam manter e mes-

'

mo aumentar o seu presente quinhão
nos mercados de energia. Até 1985
poderão estar a fornecer cerca de se­

tenta e dois por cento (contra sessen­
ta e quatro por cento em 1964) duma
procura de energia que seArá posSiveI-¡mente o dobro da actual.

. Afirma-se que cada hamburguês é

capaz não só de construír um veleiro,
filas de o meter numa garrafa. Seria
essa a origem dos célebres «Duddels­
chlije», Esta afirmação é um exagero.
Só alguns "velhos marinheiros» e ha­
bitantes da zona costeira dominam
plenamente a arte de construir navios
com mastros, velas e os demais per­
tences dentro de uma garrafa. Numa
exposição recentemente realizada na

cidade livre e hanseática de Hambur­
.

gu reuniram-se mais de 200 dos mais
belos e mais artisticos exemplares dos
navios engarrafados, homenagem ex­

pressiva aos-homens do mar.

Os simbolos da época romântica da
navegação, os veleiros, estiveram em

foco em Inúmeras garrafas redondas,
oblongas, largas e estreitas, até mes­

mo em lâmpadas eléctricas e ampo­
las de medicamentos. O menor exem­

plar media apenas dois centímetros e

meio e contínha um veleiro comple­
to, com todas as velas. Os navios en­

garrafados são quase sempre veleiros.
Há, porém, artistas que também cons­

troem barcos de Vikings e caravelas
e até mesmo paquetes de luxo, res­

peitando sempre as devidas propor­
ções.
Para se conseguir meter õ navio

dentro da garrafa, os mastros, .as ve­

las, as pontes de comando, têm de ser

montados de maneira a poderem ser

deitados para a passagem pelo garga­
lo. Em seguida são levantados por um

fio, que se tem de puxar com todo o

cuidado. É evidente que esta técnica
requer muita paciência e inúmeros
ensaios. Os velhos marinheiros que se

dedicam a este passatempo ainda se

lembram dos anos em que atravessa­
ram o Atlântico em grandes veleiros.

I¡léssa época uma viagem de Hambur­
go à América do Sul ou à India era

tão -demorada que não faltava tempo
para, a bordo do veleiro construir um
modelo do navio e metê-lo numa

garraia de aguardente conveniente­
mente esvaziada de· antemão.
Infelizmente não se sabe quem .me­

teu o primeiro veleiro numa garrafa.
A arte de engarrafar o romantismo
das longas viagens e os truques cor­

respondentes foram transmitidos de
geração para geração. Hoje, porém,
na era de uma navegação completa­
mente mecanizada, o romantismo e

a arte de engarrafar navios vai desa­
parecendo, acentuando-se a procura
de exemplares genuínos.

Penteado para o loverno. Criação de Mólinaro

................M _ �'

O MUNDO
VISTOALUPA

Jean Marais, depois de receber; tar a sua última tela e declara:
a Legião de Honra: «Creio que

I

«Será a obra mais cara do Mun­
me distinguiram com �sa conde- ¡ do em todos os tempos. Vou uti-:
coração porque sempre procurei llizar, em colagem, duzentas mil
dar o melhor de mim mesmos. notas de um dólar».

-«»
(O)

Salvador Dali adoptou urna

vestimenta de palhaço para pin- Perguntaram a Caroline, filha
dos príncipes de Mónaco, que
gostaria ela de ser quando cres­

cesse.

Resposta:
Rainha de França.

�

� � �••·.·.·.·.�I

-«»-

, O proprietário de urn cinema
do Rio de Janeiro procurou Bri-'
gitte Bardot e pediu-lhe autoriza­
ção para dar o nome de BB à sua'

recém-c6nstruída casa de espec-'
táculos. Brigitte concordou, con­

tant-o que lhe concedessem dez
pot' cento da renda do cinema,
durante dez anos. O homem disse
que ia pensar e nunca mais vol­
tou.

-«»)-

Roger Vadim começa a escre­

ver um romance. Tema: o amor.

Cenários: praias, sol e mar.
o príncipe de Gales é. como seu pai. excelente

jogador de polo -«)j-

Michele Morgan recebeu com

alegria a notícia de que sen filho,
Mike Marshall, firmou contrato

para filmar um dos papéis cen­

trais de «Patate», famosa peça de
Marcel Achard. Trabalhará ao

lado de Sylvie Vartan.

-«»-

¡ Maurice Chevalier não se can­

sa de fazer sucesso. Está a ser

vendidíssimo o disco «A Lição
de Italiano» que gravou com Gi­
liola Cinquetti.

I Disse Ogden :ash. famoso hu­
. morista americano: «Afinal, foi
i descoberto nos Estados Unidos
I

um poderoso soporífero que não
: faz dano algum ao organismo:
l chama-se T, V.)).

'

Sem palavras



.JORNAL DO ALGARVE

Acabam de ser publicados o relatório
e contas do Banco Pinto & Sotto Mayor
referentes à gerência que findou em

31 de Dezembro de 1965.
Nesse documento, começa por fazer­

�se urna nota sobre a evolução da con­

juntura mundial em 1965 e fazem­
-se também d i ver s a s considera­
ções sobre a evolução recente da con­

juntura das diversas parcelas do terri­
tório nacional. A esse ·propósito, afir­
ma-se que a expansão económica dessa
área ter-se-á mantido em 1965 em bom
ritmo. Para o Continente, a estimativa
.nñcíal do cresciménto do produto na-
cional bruto dá uma taxa da ordem
dos 7 por cento, superior, portanto, à
normal nos últimos anos. Será, contu-.
do, de notar que para a subida relati­
vamente rápida do produto do Contl­
nerite terá contribuido bastante o au­
mento do produto da agrtcultura, que
já não se verificava desde'1962 (in­
cluindo a ·pecuária). Terão, todavia,
baixado os valores acrescentados pela
silvicultura e pela pesca. Por outro
lado, a indústria extractiva continua
a desenvolver-se lentamente, apesar da
expansão de actividade nas pedreiras.
A construção civil voltou a estar acti­
va. Mas Jl, produção de energia eléctri­
ca foi extraordinàriamente baixa, em

consequência de um inverno relativa-

HOTEL DO IlEœO o Banco Pinto & Sotto Mayor apresenta
o seu relatório e contas de 1965Av. Duque D'Avilo, 195

Telef. Ulai - Teleg. RENOTIL - LISBOA

Um moderno Hotel-Todos os quartos com banho

privativo, rádio, telefone e aquecimento central

Óptimo .e ..viço d. Restaurante • Bar

AUTO PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Familias PortugUesas

Oontinuando . . . potencialidade8 turí8ticas, industriai8,
O último apontamento ou 10'cal, 80- arte8anai8 ou até pont08 âestaoaâos do

bre o Oarnaval, provocou di8ou881l0 seu embelezamento natural ou d08 8eu8

mai8 ou men08 assœnhaâa, mai8 0'1/ me- monument@8.
n08 acalorada como é de U80 e bom 1tJ olaro que para se con8eguir um

timbre, em todas as di8cu88õe8 80bre Ilxito total num empreendimento desta
um tema de .intere88e louletano. natureza e projecçllo, teríam08 que con-

V
.

d tar com uma firme e dedicada acçlloesamos se som08 capazes e conere-
da parte do Governo Oivil da Prooin­tizar ou repetir as opiniõe8 de unI' e cia e do Oomis8ariado do Turi8mo.outr08.

I

Um e outro exerceriam a sua acçãoOs que não concoo-dam que o Oœma- convincente junto' das cãmoro« Muni­
val de Loulé se trtmeiorme em testa Oipai8 e Comsseões de Turi8mo e até
regional do Algarve, argumentam: com a distribuiçllo de pequen08 sub8í­
- Que a testa é de Loulé e não de- di08 não 8eria difícil oonseausr , uma

V�08 abdicar. de uma coisa que é t�- oolaboração preciosa que tornaria a8
pwamente ba�rri8ta; Eestas de Loulé na8 Festas do Oarna-
- Que, tratando-se da [esta do' Al-

-

val do Algarve, cartaz ímpar de turis­
garve, certamente amanhã, a receita. mo e de atraéçllo na Provincia.
da me8ma pas8aria a ser desviada para Que mal poderia resultar desta bri-
outras tooouaaâee ou fins; lhante e arrojada i'lliciativa para Loulé?
- Que a testa pa8saria a ser coman- Pelo contrário; 08 beneficio« seriam

dada de fora e Loulé, 8ujeitar-se-ia a bem grandes e poderiam até con8tituir
que mai8 ano menos ano, [osse prepa- .um d08 elementos mai8 âestacaâos na
rada em beneficio de outros con- propaganda turí8tica em que andam08.
oeihos : emoenhaâos e intere88ados.
-. Que Loulé qu.e te� o .poder d_e Tudo o que se di8ser tora disto não

real�zaçl'lo âos f,!8teJOS, nao pode abd�- representa elemento lIJálido no 8entido
car da sua tradwl'lo, nem tem que tra- cOn8trutivo e s6 pode levar-8e em' conta
balhar para 08 outros; de e8pirito que 000 quer ver na ce-

.

Há a.inda uma classe que é a d08 ilueira de um egoísmo que nem chega
oépticoe que argumentam: a ser de bairrista porque apena8 é de
- Que i8so de trtmstormor a Festa c@modista

do Carnaval de Loulé, em [esta turisti�
.

ca do Algarve é pura utopia;
� Que os outr08 oonaelhoe nIlo estão

para con8truir e decorar carr08 para
virem engrandecer a testo de Loulé;
- Que poderia iniciar-8e qBsim um

si8tema de cotaboração que, uma vez

estobeleoido, traria ei de8intere8se dOI1
louletanos pela oonteccão de carrvs,
poi8 que já 8abiam que contavam CO'l'£

08. d08 outr08 concelhos;
- Que a testa ticava assim 'sujeita

à colaboràção âos outros concelhos do
Algarve pas8ando a ter que depender
âestee para se reaUzar ou não,
Entim julgamos ter registado todos 08

comentários ouvidos, com maior ou me-
nor poder de compreensllo ou apreen-
81l0.

.

Poderemos assim e8quematizá-los e.
resp.onder, ponto por ponto, ds dúvidas
levantadas, algumas dela8, concorde­
m08, na melhor das intençõe8 e tormu­
lada8 dentro do melhor e8pírito cons­
trutivo.
De ano para ano� se nota o ·latente

de8intere88e de muit08 carolas ou aben­
cerragens da8 Fe8tas do Oarnaval. De
ano para ano, surgem nOV08 problema8,
nQva8 implicaçõe8, .mai8 cust08a8 diti­
culdàdes para se' conseguir erguer e8ta
máquina à altura que já chegou.
E ·i8to. porque o que, como no início

e anos depoi8, alimentava o entusia8mo
era uma chama de ideal de caridade. .

, Ora o Oarnaval em Loulé, tem já a

p'rovecta idade de 60 anos e i8tO, se é
ba8tante para dar muita prática e ex­

periência de8tas' festas, também é tac­
tor de can8aço de ideia8, de iniciativas
de prop68itos e prejudica até novas

concepções.
Têm-8e feito,. atravé8 d08 ano8, tantos

carros, tem-8e oonstruído e adaptada
tanto modelo de carro, que, a pouco e

pouco, ne8ta ansia que sempre· há de
moderni8mo e de renovaçllo, 8e tem
evoluído para o carro incaracterí8tico,
sem traduçllo nem 8ignificado, diga­
mos carro apenas ornamentado.
Sim, porque a8 góndola8, a8 torre8,

os castel08, a8 caravelas, 08 peixe8, os

cisnes_, as. me8quitas, os instrumentos
de musica, as Ura8, e outr08 tantos mo­

tiV08 de c6pia, tllm sido tanta8 e tantas
vezes executad08 e· por torma tao ar­

tí8tica e encarttadora que tod08 receiám
repetir e88es modelos, para evitar com­

parações hoje ditíceis de competir pela
carencia nIlo 86 de quem a8 execute
com devoçl'lo e sentido e8tético, mas

jIté de arti8tas para a sua contecçllo
como houve n08 temp08 em Que a8

pr6prias tamílias colaboravam no seu

alindamento e riqueza.
08 moinhos, 08 coches, os açajates;,

as nora8, 08 pagode8 chineses e tant08
outros temas que serviram para orna­

mentar lindí8simos carr08 que eram

'Um a880mbro em perteiçl'lo e delicadeza
de pormenor, tornam-se dificeis de con- ,

seguir POi8 tudo tende para. a estan­
dardizaçllo e quase, íwmos dizer, para
o tipo únioo.
Ora quem não evolu,i marre ou deser'.

'Esta8 te8ta8 carecem essencialmente.
de alma e motivo novo, de novas en­

treajudas, de nova8 concepções, de no­
V08 colaboradoreS.
E 688e8 86 poderiam ser os de fora,

no de8ejo de valorize!?' o 8eu carro re­

presentativo, de apre8entar os motiv08
caracterí8ticos que 08 definem, as suas

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR E SAU DE CHÁ

1.. CLASS'

Excelente serviço da Cozinha Re­
gional Portuguesa e Estrangeira
Serviços de Banquetes,
Casamentos e CoektaU's

Díreeçâo dos Irmãos Mota, agrad'eeeni
a preterêncía dos seus Clientes e J\mlgos

R. Teófilo Braga - Telef. /t8ft

y ILA R &AL D E S A NTO AN.TÓNIO

REPóRTER X

CAVALINHAS INTEIRAS-Em latas tipo
5 quilos. Vende a firma: SAIAS, IR­

MÃOS " c.a, LDA. - OLHÃO

ESQUENTADORES �(ZENITH»
Com dispositivo de seguranqa termo­

�eléctrlco que· elimina por comple­
to os perigos das explosões e intoxi­

caqões provocadas por fugas de gés

CONDICIONADOAR «YORK�)

para conforto e indústrias

Torneiras, mlstilradoras e acessórios
metálicos sanitários patentes' «MA­
MOLb) -'- «PALÁCIO» e «ZENITE))

VÁLVULAS DE CUNHA «SUPER»

À

METALÚRGICA LUSO-ITALIANA, S. A. R. L.

venda nas melhores casas comerciais.

2.a Circular (a Cabo Ruivo), lote 10 LISBOÂ-6

Tele's. 382871 /2/3/4/5/97 - Teleg. LUSITAL�ANÁ

fU� Ill� f� A\ IIII I Nllf[f�lll
BARREIRO • FUNDADA EM 1834s. A. R. L. •

CAI.S, C.IDAS, flOI
'AIA TOD'S OS flœS EM fEllAS

- TixTEIS E SENTÉTICAS
Agente no Algarve: JOÃO UVA SANCHO, LDA.

I

Dep6sitos: Olhão e Portimão

Endereço TelegráUco: CORDOARIA Telef.onl' 2273851-2

BARREIRO

� ....

IlJó'lilS
flOS P�R� TRICOT��
A Casa que melhor vende lãs pa,ra tricotar a preços de fábrica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as compras.

mente pouco pluvioso e de .um verão
bastante seco. Quanto à indústria trans­
formadora, registou em conjunto uma
interessante expansão, embora inferior
à de 1964. Por fim, os serviços viram
aumentada a taxa de desenvolvimento
que vinham tendo. Os salários conti­
nuaram em geral a subir sensIvelmen­
te, mas o seu acréscimo foi em parte
absorvido pela subida dos preços.
No conjunto das Províncías Ultrama­

rtnas, a produção agricola pouco terá
excedido a de 1964 e a produção da
pesca terá mesmo sido inferior. Porém,
a produção de energia eléctrica, a actí­
vidade da construção civil e a produção
da indústria transformadora terão sido
sensivelmente mais altas. Os transpor­
tes e o comércio interno pouco progres­
so terão registado.
O comércio do conjunto das parcelas

do território nacional com o estran­
geiro terá evoluido pouco favoràvel­
mente. Apenas Moçambique não viu de­
teriorado o saldo das suas transacções
comerciais. Foi especialmente pronun­
ciado o agravamento do «deficit» da
Metrópole, em particular com os paises
da Comunidade Económica Europeia.
Será, portanto, de esperar que·a balan­
ça de pagamentos da zona do Escudo
se tenha encerrado por um resultado
muito menos brilhante que nos três
anos anteriores.

.

Quanto ao comércio intra-territorial,
continua a desenvolver-se sensivelmen­
te, mas sem tendência para desaparecí­
mento do desequilíbrio favorável à Me"
trõpole e a Macau.
Sobre o mercado financeiro metropo­

Iítano, diz o relatório do Banco Pinto
& Sotto Mayor que os meios totais de
pagamento experimentaram considerá­
vel expansão, embora a taxa inferior
à de 1964. O maior aumento deu-se
para os meios quase-imediatos de paga­
mento, o que, em parte, será de atri­
buir a mudança de tratamento de depõ­
sitos e ao comportamento da balança
de pagamentos. O maior acréscimo de
meios de pagamento coube aos bancos
comerciais e casas bancárias. Também
o crédito concedido pelo sistema ban­
cário se expandiu fortemente, em espe­
cial o outorgado pelos bancos comer­
ciais e casas 'bancárias, embora a par­
tir de Setembro se tenham agravado
as taxas de juro para o desconto.
A expansão do crédito levou a uma

quebra, ou, pelo menos, a um reduzido
aumento das disponibilidades de caixa
dos bancos comerciais, das casas ban­
cárias e das caixas económicas.
A aplicação de poupanças sem inter­

venções do sistema bancário ter-se-á
igualmente expandido de forma consí­
derável. Foi par-tícularmente grande o
acréscimo do volume de transacções de
acções nas Bolsas, elevando-se bastante
a sua cotação média.
Acerca da sua actividade em 1965,

afirma o Banco Pinto & Sotto Mayor
que se manteve a· rápida cadência de
desenvolvimento. Em 1965, o Banco
concedeu crédito por um montante su­

perior a 17 milhões de contos, contra
14,5 milhões em 1964 (aumento de 17,2
por cento). Além disso, aumentou con­
sideràvelmente o quantítatívo de garan­
tias e avales prestados, que, no termo
do ano de 1965 se elevava a quase'l,9
milhões de contos. Também subiram
as aplicações de fundos em titulos.
O pronunciado alargamento do crédi­

to concedido pelo Banco resultou tanto
do forte acréscimo dos fundos próprios,
envolvidos nas suas operações (o capi­
tal foi aumentado de 50.000 contos pa�
sando a ser de 250.000 contos, e as re­
servas de também 50.000 passando a
130.000 contos), como de considerável
expansão dos meios alheios por ele mo�
vimentados (os depósitos subiram de

- mais de 1,5 milhões de contos, atingin-"
do no final do ano a apreciável cifra
de 7,2 milhões de contos).
O sensivel acréscimo de aplicações

de fundos não tem, contudo, obstado
a que o Banco, dentro de um critério
de prudência, tenha elevado bastante
o conjunto dos meios financeiros dis­
poníveis, isto é, a sua liquidez.' Estes
meios atingiam mais de 2 milhões de
contos no t.ermo. de 1965. Neste mon­
tante englobam-se os saldos de caixa
e depósito do Banco de Portugal, depó­
sitos noutras instituições de Crédito e
Promissórias do Fomento Nacional no
total de 1.547.567" contos.
Será ainda de referir que, embóra os

totais do activo e do 'passivo do Banco
tenham. passado de pouco mais de 16
milhões de contos para quase ¡lO mi­
lhões, não houve quebra da necessária
harmonia .entre os diversos elementos
desses conjuntos.
Quanto aos lucros do Banco, não ex­

perimentaram considerável aumento em
virtude da subida dB-s provisões. Ao
saldo apurado - 52.353 contos - é pro­
posta a seguinte distribuição:
Para dividendo, 12.000 contos; para

Fundo de Reserva Legal, 6.000 contos;
para outros fundos de reserva, 27.000
contos. '

No caso de a proposta ser aprovada,
o montante do Capital e Reservas do
Banco subirá a 413.000 contos.
Mencionec'se, por último que o· Ban­

co, em 1965, abriu duas Agências (Beja
e Leça da Palmeira) e duas Dependên­
cias Urbanas em Lisboa (Lumiar e
Santos) e espera inaugurar dentro de
pouco. tempo urna Filial em Lourenço
Marques, o que representa o inicio dum
programa' de expansão do Banco nas
Províncias de Angola e Moçambique.
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Baterias para Autos

Espeeial para Serviço Marítimo

A. NETO

A. NETO
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espeCIaiS

Vai vlalar para a Austrália? Então utilize um dos
grandes e magníficos navios da p & O - Orient
Lines e aproveite a reduçõc de preços nas caf­

reir.as qué se' efectuam de Janeiro a Maio.
Os navios da P & O - Orient Lines são dos maio­
res e mais. bem equipados do mundo, 'pondo ao

seu dispor bibliotecas, salas de baile, salões de
cabeleireiro, lavandarias, piscinas e lojas de toda
a espécie.

"

Seja qual for a classe em que viajar terá sempre
com que se distrair.
Todos os navios têm ar condicionado e estão equi­
pados com estabilizadores para um navegar suave.

.

Todas as emoções que dão os grandes navios
serão suas quando viajar na p & O-Orient Lines.

'P&O-ORIENT LINES
Consulte o seu .agente de viagens 'ou:

Agente Geral em Portugal:.
JAMES RAWES & CO., LTD.
R, Bernardino Costa, 47 - Lisboa 2 - Tel. 37-0231 (8 lin.has)

A freguesia de S. Marcos da Serra �ueixa-se
do triste abandono a que está votada

S. MARCOS DA SERRA Não
se compreende' o motivo ou a razão

por que S. Marcos da Serra éontinua
em completo abandono. Sim, porque
sempre que somos visitados pelas en�

tidades oficiais, a povoação de
.

S.,
MarcOs procura receber condigna­
mente os seus visitantes, proporcio­
nando-lhes não só todas as honras de
que são merecedores corrio dando-lhes
a facilidade de poderem apreciar al­
guns dos produtos do nossa região.
Ora'sendo assim, não compreendemos

por' que razão havemos de continuar
no rol dos esquecidos, pois estamos
certos que assim é, visto que não exis­
te freguesia no concelho e até mesmo

aglomerados populacionais ,que te­
nham as suas ruas e os seus caminhos
vicillais na lamentável desgraça em

que se encontram os da freguesia de
S. Marcos da Serra. Vejamos: o aces­
so S. Marcos-Boião e Boião-Azilhei­
ra, encontra-se desde Outubro do
ano passado completamente intransi­
tável para carros de bois que é ainda
o veículo que consegue passar pelos
piores çaminhos..O acesso dós- sítios
de Corte Mourão, Água Velha e Car­
rapateir¡¡, à povoação é feito pelo

. mesmo processo de há cem anos a

Vande-Je em Vila J?eal dorso de animal; de S. Marcos, Bes-

d .... il':anto Anfo'n·.·o (om
teiros, Vale Touris e Joios só a pé; de

... 3... � S. Marcos a Benafátima pelo mesmo

envrme quintal, t;j as- processo e o de S. Marcos-Vale da
Porta-Cadavais está nas mesmas cir­

Joalhadiu, (aVe, (ozi- cunstâncias. Por tudo isto o povo de

nha, (a�a de banhoa S. Marcos da Serra, desde que chova,

Trat"" �"()""IT()I"'I- f""ro
fica totalmente bloqueado, porque

... ...,... � II( ou não, tem um só caminho capaz.
_Telefvne �111.g. Isto éno que diz respeito à fregue-

sia, para não falar 'na povoação a

qual não tem uma rua que em oca­
siões de chuvadas não fique coberta
de água e de lama, existindo até al­
guinas inl!ransitáveis. Também não
sabemos a razão por que, estando os

depósitos e reservatórios da ágUa em

condições não se procede à distribui­
ção domiciliária.
Tudo isto é lamentável e muitos

dos habitantes atribuem as culpas por
vezes às 'Juntas de Freguesia, no po­
der das quais não está a solução de
tais problemas, o que não impede
que para eles chamem incessantemen­
te a atenção das en�dades que podem
dar-lhes remédio.

Que estas lamúrias e reparos, ca­

lem bem fundo nos corações dos que
superintendem nestes assuntos são os

desejos das cinco mil almas desta tão
bairrista como laboriosa terra que
bem merece mais e melhor. - C.

Moradia

RAPOSO

RAPOSO
Praça dos Restauradores, 13_1.·-Dt.·
Junto à estação do Metropolitano

Enviam-." GMO.t1'CM .grlitJ. " ""••manCas

Telefone 326501
LIBBOA
à cobrançG

Com ARGA anda melhor

Sr. AUTOMOBILISTA!

Áeente em VllÁ �IÁL DI §ÁNTV 4NTVNl()

"rmindo Joaquim da Silva

ESTAÇÃO SERViÇO �RGA
Rua General T. da Trindade, 22-A-Telef. 23934-FA.RO

ARVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lindas
ROSAS pre­
miadas em

concursos in­
ternacion ais.
Camélias, ar­

bustos, arvore­
dos, bolbos, se-

.

mentes de flo-
res ehortaliças

.

�

Alfredo Moreira da Sliva & filhos. Lda.
Viveirista. autorizados n.O 3

R. D. Manuel II, n.O 55 - Porto

Telg. Roselândia - Tel. 21951



JORNAL DO ALGARVE

APARTAMENTOS
/

na Praia ,de Monta Gordo

Te,lerone 72173

As minas de sal-gema de Loulé e as

suas repercussões na indústria do sal
(C'onclU8lJo da t» pdq''nIJ)

1961 ter sido superior a 72.839 tone­

ladas; (o qual é antes uma salmoura
subterrânea, natural, 'embora prove­
niente de verdadeiro sal-gema, e que
está sendo bombeada -para alimentar
a indústria química .da Póvoa de Santa
Iria, para onde caminha por condu­
tas subterrâneas apropriadas). No re­

ferido ano de 1961 a Metrópole im­

portou, para consumo, 3.077 tonela­
das de sal comum, a maior parte do

qual de Cabo Verde.
Supõe-se que o sal-gema de Loulé

constitui um vasto depósito de sal em
pedra, que, em grande parte, é trans­

lúcido, apresentando uma cor rosada
uniforme, excepto 'em pequenas por­
ções, opacas que são nitidamente ne­

gras ou acastanhadas, e nalgumas ou­

tras porções, extremamente' brancas.
Este sal, depois de moído, dissolvi­

do 'em água, filtrado e evaporado, deu
um grau de pureza superior a 98'%
de cloreto de sódio, sendo a sua bran­
cura excelente, igual à do sal mais pu­
ro à venda no nosso mercado.
As experiências efectuadas levaram

a' concluir que o sal-gema de Loulé
deve ser triturado e moído no local,
preparando-se a salmoura concentro­
da e filtrada que pode ser exposta ao

belo e forte sol algarvio, para desta
salmoura se extrair um sal compará­
vel ao melhor sal marinho da Metró­
pole e a um preço muito baixo. Este
sal pode ser vendido no Algarve, co­

mo sal comum, e parte enviado para
ser refinado na fábrica nacional já
existente.
Deste modo se iniciaria com o sal­

-gema de Loulé uma nova era na in­
dústria do sal português visto que sé
supõe que se poderia diminuir bas­
tante o custo do sal cristalizado.
São deveras aliciantes as perspecti­

vas para as minas de sal-gema de
Loulé, pois, na opinião do químico
que efectuou o seu estudo constitui
uma riqueza que se não deve desper­
diçar.
Ele não é tão puro como algum em

exploração noutros países, que che­
ga a ter teores de cloreto de sódio su-

periores a 99%, de modo que não
pode ser' utilizado directamente no

consumo humano, depois de simples
trituração e moagem. Serve, porém,
para certas indústrias químicas e para
uso em estradas, onde se acumula ne­

ve durante o Inverno, ou para as es­

tradas que se não encontrem ainda al­
'catroadas (cerca de 100 Kg. por qui­
lómetro de estrada com seis a sete
metros de largura), sobretudo na re­

gião turística da Serra da Estrela.
O sal-gema de Loulé' pode porém

ser fàcilmente purificado por simples
dissolução' e recristalização, e a sua

utilização nas marinhas de sal do Al­
garve permitiria aumentar a. sua pro­
dução, sem mais despesas, em pelo
menos 25%, senão até 50%. Deste
modo o salgada algarvio ficaria a ser

o segundo do País, logo a seguir ao

do Tejo; e - o que é o mais impor­
tante - ficaria a ser o de maior ren­
dimento por hectare de terreno de sa­
licultura.
A montagem de uma instalação

própria para purificação deste sal-ge­
ma por evaporação solar e lavagem,
traria enormes vantagens para os con­

sumidores do Sul e poderia, acesso­
riamente, fornecer à refinaria já exis­
tente no País uma matéria prima de
primeira qualidade e baixo preço -

o que lhe permitiria competir em mer­

cados estrangeiros na colocação do
sal de mesa, evaporado no vazio.
Mas se por qualquer motivó não

[asse viável¿a utilização do sal-gema
das minas de Loulé na -rejinaria já
existente, poderia refinar-se o sal no
Algarve, segundo o moderno e econó­
mico processo de Richards - e com

vista à exportação do produto.
E aqui têm os algarvios mais uma

riqueza mal conhecida da sua Pro­

víncia - a acrescer à do Turismo -

já que a da Agricultura parece estar
em crise.

A. S.

JORNAL DO ,ALGARVE ê vendido
em LouIé pelo ar. JoÁ Iaidro Bar­
reto Lamy.

SR. LAVRADOR

MELHORE A ADUBACÃO
•

ECONOMIZANDO!!!

ADUBOS

FOSKAZOTO

utilize os adubos COUlpOStOS

que garanteUl boas colheitas

N-P-K

Agente autorizado;

AZOFOSFATO
N-P

P.

A história da Tia Anica

,

,�. ,1

� _:..;�==, ",'�,
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Estacionamento

de autocarros

SAO sempre um problema as manobras

eteotuaâae para o estaoionamento

âos autooarros que fazem as várias

oarreiras. Tal operaçao provoca parali­
zação do movimento em três sentidos,

porque tudo deoorre na zona mais acti­

va -da Fuseta. E se o looal dessa pa­

ragem não é o melhor escolhido, oremos !
que com um pouoo de boa vontade (e
uns pingos de gas6leo) tudo se resol­

veria. E que em vez das arrisoadas e

difíoeis manobras de agora, em que

o autooarro fioa totalmente atravessado

na rua, viria ele até ao final da Rua

Dr. Oliveira Salazar e no amplo par­

que frente à Junta dé Freguesia faria
a volta neoessária para uma paragem

sem problemas e absolutamente à von­

tade. Algumas vezes assim aoontece,
mas alguns condutores preferem à oon­

duçao de mais umas esoassas dezenas
de metros, uma série de manobras, de

que estamos certos resulta merior con­

sumo de oombustível e maior desgas­
te do motor.
PREMIO «DOM DINIS» - Instituído

pela Sooiedade centro; de Oerveias, o

Prémio «Dom Dinis», dé apreoidvel va­
lor monetário, destina-se a galardoar
os mais destacados estudantes portu­
gueses. Foi assim, oom a maior satis­

fação, que soubemos que o mesmo ha­

'via sido atribuído a um jovem univer"
sitdrio fuse tense. Trata-se do João José
Soares Alves, hoje aluno do Instituto

Superior Téonioo e que no ano lectivo

transaoto ooncluiu no Liceu Nacional
de Faro o sétimo ano com as mais des­
taoadas classifioações, entre as quais
vinte valores em Matemátioa.

Sabemos que este apontamento irá

ferir a sua oomprovada- modéstia, mas

aqui lhe deixamos as nOBsas felioita­
ções, citando o seu oaso aos mais novos,
como exemplo de apego ao estudo. Tra­

ta-se de um jovem que sendo motivo

de orgulho para os seus pais, tem sabi­

do honrar a terra que lhe foi berço.

JOAO LEAL

Aoerca da Hist6ria da Tia Anioa, do
nosso prezado coloooraâor Reis d'An- ,

drade, recebemos do também nosso co- !
laboraâor sr. Pedro de Freitas o se­

guinte esclarecimento:

Tia Anica já tem merecido de alguns
investigadores atenções especiais.
O sr, dr. J, Rumina, natural de Ser­

simbra, muito se interessou pelo caso

da tia Anica, e dai resultou eu publi­
car um artigo no jornal «Povo Algar­
vio». n.» 1,049, de 15 de Agosto de 1954,
pena me ficando de não me ter apare­
cido. nessa altura, o sr. Reis d'Andrade
a dar-nos os seus valiosos elementos,
que, quanto a mim, têm o mérito de
se saber quando começaram a apare­
cer as quadras alusivas à Tia Anica
da Fuseta, Só a esta faceta da questão,
a explicação está certa. Quanto à ori­
gem e antiguidade da lenda, isso é
outra faceta, que passo a explicar
também,

'

A páginas 60, 61 e 62 do meu livro
«Quadros de Loulé Antigo», ai fixei,
um texto e música, que algo podem
dizer da origem dessa popular lenda.
Essas páginas já muito têm sido lidas
e também, segundo elas, o sr. Reis
d'Andrade não nos disse nada que nos

esclarecesse. Refere-se este senhor no

facto de Tia Anica ter assentado ar­

raiais na Fuseta no tempo da constru­
ção do caminho de ferro, e, no'seu di­
zer, ter sido desde essa data que apa­
receu a canção da Tia Anica.
Ora vejamos: a inauguração do cami­

nho de ferro Faro-Olhão deu-se a

1-5-1904; Olhão-Fuseta a '1-9-1904; Fu­
seta-Tavira a 10-3-1905 ; Tavira-Vila
Real de Santo António 14-4-1906.
Esta Tia Anica da Fuseta é, pelo que

nos diz o sr. Reis d'Andrade, uma

criancinha em relação à outra Tia Anica
de Loulé. O sr, Andrade ouviu à sua

avó; pois eu sou do tempo das cons­

truções do caminho de ferro, e antes
dessas construções já meu velho pai
cantava. dançava e marcava a Tia Ani­
ca de Loulé.
Como vê, sr. Reis d'Andrade, a sua

Tia Anica da Fuseta em coisa alguma
destronou a lenda atrtbuída à Tia, Arii­
ca de Loulé. No entanto gostei de ler
as suas explicações históricas, e delas
tiro mais esses pormenores a enrique­
cer esse tão celebérrimo folclore algar­
vio, Quanto ao resto, tem muita razão.
- Pedro de Freitas.

,_

'UMA EQUIPA aE T£CNICOS
ESPECIALISTAS,
COM LONGA EXPERIENCIA,
ESTUDA E SOLUCIONA

CIS SEUS PROBLEMAS'

Becção de Amostras - Todos os

pedidos recebidos até ao meio dia,
são atendidos e expedidos na volta
do correio; os restantes, chegados
depois dessa hora, seguem no dia

seguinte.

-,

�Daticias�COIIDÉ
Toda a correspondência deve ser airigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Concurso para todos

BAtiD

Bande-iras Mundiais
(2.-

Corte por inteiro o desenho das
três bandeiras;
- Cole .em postal modelo próprio

dos correios;
- Indique em cada faixa, qua­

drado, triângulo, etc. as cores res­

pectivas de cada bandeira;
- Remeta o postal à morada

que encima estas «noticias», indi­
cando claramente o seu nome e mo­

rada completos, até ao próximo
dia 5 de Fevereiro.
Ficará assim habilitado aos ser­

guintes prémios, a sortear entre
todos os que acertarem:
1.0 - UM ANORAK, nylon acol-

parte) - 9,- série

Os mesmos prémios foram depois
sorteados pelos concorrentes que
não indicaram correctamente as

cores das bandeiras desta série,
tendo dado os seguintes resultados:

1.0, Maria, C. Domingues Peres,
Bairro do Alvito, 24 rés-da-chão,
Lisboa; 2,0, Maria Helepa Leitão

Charato, Rua da Mina, 16, Castelo
Branco; 3.0, Herminia Valéria Anr
drade Nunes, Rua Carne Azeda, 55,
Funchal; 4.0, Maria Manuela Simão
do Vale Rocha, Rua AntElI'O do

Quental, 70-1.0, Faro e 5.0, Guida
Rodrigues de Castro, Travessa Fon -

tenário, 9, Funchal.
Soluções desta série - Bandeira

n.« 64 - Niger - Vermelho, Bran­
co, Verde; Bandeira n.» 65 - Ver­
de, Amarelo e Vermelho; Bandei­
ra n.s 66 _ Coreia do Norte -Azul,
Vermelho e azul.

ecebados de construir, COil! cha­
ve na mão, vende:

M. Rodrigues Pereira
OL-H ÃO

mios, que assim couberam: 1.0 -

UM CORTE DE CALÇA, em Tery­
Iene sarjado, no valor de 120$00,
Isabel Rita, Rua Entre Campos,
14 rés-do-chão, direito, Lisboa; 2.°
- UM COBERTOR DE FIBRA,
para casal, no valor de 85$00, José
dos Santos Prata, Rue Pasteur,
Faurmes en Weppes, França; 3.°
- UMA SOMBRINHA DE NYLON,
para senhora, no valor de 45$00,
Maria Amélia do Patrocinio Fi­
gueiredo, junto ao .Campo de Fu­
tebol, Covilhã; 4.0 - UMA CA­
MISA DE NOITE em Nylon, agora
em saldo a 24$50, Rita Maria Fi­
gueira Martinho Gomes, Rua do

-----------------. TIl, 83-C, Funchal; 5.0 - UM
SAIOTE DE TRICOT NYLON, pa­
ra senhora, no valor de 16$50, Bela
Aurea Marques Fernandes, Rua da
Levada, SS-A, Funchal.

CACHECOLES
XADREZ

para senhora
muito quentes

DUAS

GRAVATAS

SÃO DUAS

COMBINAÇOES'DE NYLON, para. menina, com rendinhas .

MEIAS DE MOUSSE! _para senhora, ríntssímas ...... '" ..._. .

CALCINHAS DE F�ENDINHAS, para criancinhas, cores lin-

dinhas, são tão baratinhas............ ... ... ... .., ... ...

FLANELAS LISAS, com 0,70 largo, milhares metros a . ..

CAMISAS DE NOITE, em flanela, lindas e bonitas rendas .

COMBINAÇOES DE NYLON, para. senhora, lindas rendas .

CETIM DE LA, 1,40 de largo, várias cores, são tão macios .

MARQUISETE cTERYLENE», 1,50 largo, autêntico «Terylene» .

COBERTORES, para casal, em lã, parecem um fomo .

CAMISAS DE NOITE EM NYLON, confecção esmerada, rendas
de encanto .

CRETONES, mas cretones com 1,30 largo, valem muito mais .

CUECAS DE NYLON, com rendinhas, para senhora .

JOGOS DE CAMA DE CASAL, com rendas e bordados de categoria
MEIAS DE NYLON, mas são meias fabulosas, são tão finas .

CUECAS DE SEDA, para senhora, mas que rica seda ... ... .

COBERTORES PARA BEBJ!l, grande, com bonecos de enternecer
CAMISOLAS DE FELPA, para homem, quentes como um borralho

PASSAGEM DO BOLE­
TIM DE SANIDADE

MANUEL ANTÓNIO FELICIANO'
CEVADEIRAS _ MANTA ROTA

1'elels. 67, e 72

UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA AGRICULTURA

Que e Efleex-Klenzle preste eficiente
eolebore�lo às emprese., com e .ue ,

equipe de espeelell.te. em I

* Orgonizaç8o e simplificaç80 d••mpr....

* Mecanizaç80 do. serviços
* Orgonizaç8o e actualizaç80 da contabilidad.

* Racionalizaç8o do trabalho

*' Consulta fiscal e comercial
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N2 13 - BRASIL

CAPAS

PLÁSTICAS

C_OM CAPUZ

As pessoas que pela sua profissão
estão sujeitas ao boletim de sanidade,
têm que capresentar-se na Subdelegação
de- Saúde dos diversos concelhos do
Distrito, para efeitos de exame médico
e consequents passagem de boletim de

sanidade, nos meses abaixo indicados'
e pelas profissões respectivamente dis­
criminadas: Março - Os trabalhadores
da indústria de panificação (incluindo
o fabrico caseiro para venda ao públi­
co)� bem como os distribuidores e ven­

deaores de pão; o pessoal dos hotéis,
pensões, hospedarias, restaurantes, ca­

sas de pasto, botequins, bares, taber­
nas, adegas, quiosques com bebidas,
cafés, casas de chã, pastelarias, con­

feitarias e mercearias e bem assim os

vendedores ambulantes de bolos e ge.:
lados. Abril - o pessoal leiteiro ocupa­
do na ordenha, transporte, dtstríbuíção
e venda. de leite, bem como o pessoal
empregado nas indústrias de lactici­
nios, nas centrals de pasteurização, cen­

trais leiteiras, e postos de recepção, re­
colha e análise de leite; o pessoal per­
manentemente empregado nos armazéns
ou depósitos de .sal: e o das casas de
saúde excepto o corpo clíníco. Maio -

o pessoal das fábricas de refrigerantes,
cerveja, sumos, conservas de fruta, xa­
ropes, gelo e gelados; e o das fábri­
cas de moagem, massas alimenticias,
bolos, bolachas, cacau e chocolate. Ju­
nho a Agosto _ o pessoal dos matadou­
ros, talhos, salsicharias e depósitos de
carne, peixe (incluindo os vendedores),
fressuras e tripas, bem como o pessoal
das indústrias de preparação de carnes

e peixe (incluindo a fabricação de con­

servas); e os empregados na prepara­
ção e embalagem de frutas e hortali­

ças, bem como OB vendedores destas em

estabelecimentos, nos mercados e na

via pública.

TINTAS 4i f¥Cllil()�»

N2 74- FEDERAÇÃO MALAIA

PANOS

COZINHA

XADREZ

N2 75 - AFEGANISTÃO
choado, para criança, no valor de
150$00;
2.0 - UM COBERTOR DE LA,

para casal, no valor de 65$00;
3.0 - DUAS CAMISOLAS DE

FELPA, para homem, no valor to­
tal de 49$00;
4, ° - UMA COLCHA SEDA, tipo

oriental, no valor de 39$50;
5,0 - UMA CAMISA DE NOITE

DE NYLON, agora em Saldo, a

24$50.
ATENÇAO: Se não acertar nas

cores destas bandeiras, fica na mes­

ma habilitado a idênticos prémios,
também atribuidos por sorteio.
LISTA DOS PREMIADOS NO

SORTEIO DA 6.' SÉRIE - Entre
todos os que indicaram correcta­
mente as cores das bandeiras, ro­
ram atribuidos os seguintes pré-

o
NOSSO
CORREIO

Indiferença
Acerca da local que sob o titulo aci­

ma publicámos no número passado, re­
cebemos do nosso assinante sr. Manuel
Maria Gaudêncio chefe do apeadeiro
de Monte Gordo,' os seguintes esclare­
cimentos:
a) Oomo se poderia remodelar o apea­

deiro sem, materiais de conetrução t
Esolareço que há sempre o ouidado de
oe arrumar o melhor passiveI de ma­

neira a não se registarem acidentes e,

felizmente esse obiecuoo tem sido al­
cançado, nao havendo até este momento
conheoimento de qualquer acidente aqui
produzido, como o autor assevera.

b) Que sao já várias as vezes, mesmo
sem ter essa obrig_açao, que me levan­
to às 2, II e 4 horas da madrugada para I
abrir a porta a passageiros, tanto na­

cionais oomo estrangeiros, o qúe posso
testemunhar, nos naoionais pelos pr6-
prios benettoiadoe e, nos estrangeiros,
por postais que tenho recebido de vd­
rios países do mundo, onde manifestam
mais uma vez, o agradeoimento pela
maneira como foram recebidos.
c) Que o únioo apeadeiro onde o com­

boio rdpido tem paragem, «ainda que
s6 no Verao», é Monte Gordo. Nao sen­

do por isso exacto o que diz o autor,
ao afirmar que o referido comboio pá­
Ta, obrigatoriamente, em apeadeiros do
seu percurso, de menor tráfego.
Em face do que exponho, que meris

quererá o autor do artigo que os fun­
cionários façam para debelar os inoon­
venientes por ele apontados, quando
afinal têm. a oonsci'ncia tranquila do
dever cumprido'

........................ , ..

FUNCIONALISMO PúBLICO
Foi transferido de Alcoutim para Vila

Real de Santo António, o escriturãrio
de 2.· classe da Repartição de Finanças
sr. Augusto Parreira Baptista e foi co­
locado em Alcoutim, precedendo con­

curso o escriturário de 2.' classe, sr.

Arsénio Gonçalves Martins,

o Jornal do A1áarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

PARA EVITAR E PROTEGER
DA FERRUGEM
OS CROMADOS DO SEU OARRO

Produto inglês
LATA GRANDE 20$00
DistribuIdores: O. Santos Carvalho

Apartado 1096 - LISBOA �

5$00
5$00

12$50
4$90
19$50
14$50
29$50
19$50
65$00

24$50
12$50
6$50
75$00
8$50
7$50
9$50
24$50



JORNAL DO ALGARVE

Restaurante Tipicamente Alg�rvio
QLHÃO

Clientela seleccionada e local privilegiado
TRESPASSA-SE

No restaurants cO Faraó:., com a

presença de multas rotãrtos e convI­

dados reuniu-se o Rotary Clube de

I
Faro,' sob a presidência do eng. Tito

OUvia.
Depois do sr. Anibal Guerreiro, ter

cumprimentado os visitantes e agrade-
cido a sua presença, o SI" dr. Rocheta;.---------------- 1Ii
Cassiano proferiu a sua .palestra, ínts-
tulada cAs origens do Homem - posi­
ção actual do problema». Ouvido com

muito agrado, o palestrante toi viva­
mente aplaudido por toda a assistência .

• Seguiu-se o comentArio à palestra, de

que se encarregou' o sr. Celestino Do-

mingues, depois do que o presidente
deu por encerrada a sessão.

Na reunião seguinte, à qual presidiu
também o sr, eng. Tito OUvio, secre­

tariando o sr. Manuel Teixeira, estive­
ram presentes os rotários srs. agente
técnico de Engenharia Marciano Nobre,
dr. Rocheta Cassiano, ag. téc. de En­

genharia Matos .runca, dr. Januário dos

Reis, Farrajota Alves, Gamboa Morga..
do, eng. Fernando Mendonça, arq, Her­
minio de Oliveira, Anibal Guerreiro,
Peter Johnson e Rogério Costa. Como

convidado, assistiu o sr. eng. Sá No­

gueira, palestrante da noite. Fez a sau­

dação à bandeira nacional o sr. eng.
Fernando Mendonça.
O presidente impôs o emblema rotá­

rio ao novo companheiro, sr. ag. téc.

de Engenharia Marciano Nobre, que foi

cumprimentado por vários rotários,
tendo todos eles realçado as qualidades
de carácter do novo sócio, e o lugar
de destaque que a sua competência
proñssíonal ·e a sua simpatia pessoal
tinham conquistado dentro da comuni­

dade rotária. Muito comovido, o novo

companheiro agradeceu as palavras
proferidas sobre a sua pessoa.

Depois de serem tratados vários as­

suntos de interesse para o clube, o sr.

eng, Sá Nogueira proferiu a sua pa­

lestra, intitulada dmpressões de uma

viagem à Alemanha». Encarregou-se do

comentário o dr. Rocheta Cassiano.
Palestrante e comentador foram muito

pormotivo do seu proprietário não poder
estar à testa do mesmo.

Resposta a este jornal ao n.O 6.984.

I

«Sinal dos tempos», ou onde se vislumbra certa

«dor'. de cotovelo» pelo progresso do, Algarve
O nosso comp1"ovinciano BT. Lu{s Fi­

Hpe Na8cimento Madeira, residente em

Ooimbra, teve a amabilidade de nos

enviar, tecendo-lhe oportunos conside­

randos, um recorte d.o númer9 de Sl

deste m's do nosso prezado colega
cOomércio do Porto», emanado do res­

pectivo oorresponâente IZe Viseu e

nbtitulado cBinal dos tempos: a mu­

lher trata âo» neg6cios de perto ... :t.
No recorte em causa historia-se uma

oompra de terrenos no Algarve e di­
versas peripécias que se lhe relaciona­
ram - a valorizaçlfo do terreno levou

o vendedor G retrair-se e a endossar o

neg6cio 4 eO!posa, que o fechou depois
dfl obter '11m aumento de preço, enquan-

ARDOR?

com
DIGESTIF

Olgestlf �ENNIE, de uma
maneira suave e agradá­
vel.rápida e eficlentemen ..

te, neutraliza oexcesso de
ácido clorfdrlcoquecausa
dores de estemag� ardo ..

res e Indisposlçã:Ç).
Dlgestif RENNIE
é um composto moderno
·e científico de sais de cál"
elo e de magné slo,
Basta deixar que as pas­
tilhas Dlgestlf RENNIEse
dissolvam lentamente na
boca. Traga sempre con.­

sigo algumas Oigestif
RENNIE.
Sem necessidade de re ..

ceita médica, pode obtê'"
-ras em quaJquerlarmácia.

. N,a. Procu", o.seumédIco _
senUI' claree maI8 rolSeS ePIV
Ionaadaa.

to o consorte, inquirido sobre 08 ma,B­
OUl08 atributos e restantes ooupações
Gp68 informar que não tratava daque­
les neg6cios «miúdos», afirmou que se

dedicava ao estudo do panorama inter­

nacional, por ser coisa em que na rea­

lidade valia a pena ocupar-se.
Pelo conhecimento que temos da nos­

sa terra e da nossa gente, parece-n08

que a hist6ria 10i um tanto «armada»,
puxando à fantasia para interes8ar o

leitor, aempre atraido peloa mana8 que
em qualquer lado de8abrochem, quer
na forma de minaO! volfrdmicas, quer,
como agora, na de terrenos no Algarve.
E nada haveria G objectar, por poder
dar-se o Ca80 lá, como ca, pois a falta
de palavra não traz r6tulo e rompe âe
um rec"ndito beirlfo como de um ilus­
trado tripeirQ, se o tal oorresponâente
de Viseu não generaliza8se oe comen­

tários, em que desde o princ{pio do seu

escrito se nota em relaçlfo 4 nossa Pro­

vincia, um azedume que poderiamos
taxar de invejoso se nao evidencias8e

certa' pobreza de espirita. Oomeçando
equ�vocamente, por afirmar: cEsta vem

do Algarve, que na unificaçlfo territo­

rial da Nação Portuaues« veio por últi­

mo, e marcha, preeentemente, na van­

guarda turistica e de muitas coisas

! mais ... � alude pouco depois lia chabi­

t tual entre gente de costela arábioa e

lingua mais ou menos turdetana» -

posB�velmente todos os ·naturais da Pro­
vincia! +, faz a seguir rasgada aluslfo
a um «algarvio critério» por ele desco­

berto e fecha oom «chave de ouro� a

sua espampanante diatribe: cO cresto»
é neg6cio miúdo. Quando muito, assun­
to para mulher ... à moda do Algarv8».
Alguma coisa teriasnos a explicar 80-

bre hist6ria, geografia e bOn8 costu­

mes, se nos abunda8se o tempo e sobe­

[asse o espaço, ao supracitado corres-
.

pondeñte, a quem, pelos vistos, se fos­
sem dados plenos poderes, nos poria
completamente à margem da comuni­

dade lus'iada. Não dispomos porém de

fartura de espaço, nem tempo nos sobra

para tão mal empregá-lo, limitando-nos
por isso a registar a pasquinada, acon­
'selha:ndo o seu autor a moderar 08 im­

petas e a esconder as demonstrações
de manifesto mau gosto e reduzida edu­
caçlfo, que se por uma vez conseguiram
iludir os cuidados de quem superinten­
de naquele conceituado -jornal, é natu­

ral que à segunda nl10 voltem já a oon­

segui-lo.

Distribuídos os prémios
escolares do Grupo

dos Amigos de_Silves
No salão nobre dos Paços do Conce­

lho de Silves efectuou-se a sessão so­

lene para a entrega dos prémios esco­

lares instituidos pelo Grupo dos Ami­
gos de Silves e destinados aos estudan­
tes naturais do concelho que melhor
se classificaram no ano lectivo de 1964-
-65. Presidiu o sr. Salvador Vilarinho,
presidente do Municipio, ladeado pelos
srs. dr. Herlander António da Concei­
ção Antunes Martins juiz da comarca;
rev. José dos Santo's Oliveira, pároco
da freguesia; eng. João Filipe, pres¡"
dente da direcção do Grupo dos Amigos
de Silves; drs. António Cruz, director
da Escola Técnica; João de Sousa Uva,
professor do Liceu· de Faro e Silvino
Augusto Leitão, que proferiu uma pa­
lestra sobre «Alvaro Pais - bispo de
Silves e a controvérsia da teocracia».
Após a conferência foram tor!lados

públicos os nomes dos premIados.
Ei-los: Ensino Primário - Prémio
Prof. António da Costa Cabral, a Bento
Rosa da escola de Silves; Prémio In­
dustrial José dos Santos Matos, a Ma­
ria Filomena Vieira Correia, da escola ¡
de Alcantarilha; Ensino Técnico - Pré-

.

mio Prof. Pintor Samora Barros, a

José António Patrocinio Guerreiro da
Escola Técnica de Silves; Ensino Liceal
- Prémio Dr. Mauricio Serafim Mon­
teiro, a Domingos Alfredo Alves Neto,
natural de S. Bartolomeu de Messines;
Ensino Superior '- Prémio Dr. Do­
mingos Roque de Sousa - lente jubi­
lado da Escola Méàica de Nova Goa -

a Mário Gonçalves Guerreiro, de S.
Marcos da Serra.
Encerrou a sessão o presidente da

mesa, que enalteceu os premiados.

Telefone :2:2:2:a 7 FARO

DESDE

AUTOCA RROS DE ALUGUER
28 A 43 LUGARES

Não deixe de consultar o conc:esslon6rlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS

Nas últimas reuniões do •

Rotàry Clube de Faro
fizeram palestras o dr.
Rocheta Cassiano e

eng. Sá Nogueira
I

E-L'HE ABERTA PELA

o:----empresa predial
16¡¡,tr1a¡A
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TElEF. 24243

Quando despertarão os Visitou O Algarve o cônsul ge­
médicos �e �ago.s para ral daGrã-Bretanha em Lisboa
uma aasistência que

.

h hesnit I? (OonclUllao da 1.' f1all'na) mem6ria de Maurice Falconer qu.
oure o OSpi a. -tenente Luis Pimentel, capitão dos ����nt�omq����:açãO a:o�teli���c�i�

portos de Vila Real de Santo Ant6nio
cargo de vice-cônsul em Vila Real de' LAGOS - Depois do que temos apon- T· Antõní Amtado no Jornal do Algarve sobre o e avirá; tenentes DIO aro Santo Ant6nio, cargo em que fora

hospital de Lagos, e em �r8:nde pw:te Serrano e José Luís Mateiro Dias investido agora seu filho e nosso com­
tem sido transcrtto no «DIárIO de LIs.- Pinto, comandantes, respectivamente, provinciano, sr. Alistair M. M. Fal-boa», que aos assuntos de Interesse co-

d ·4 hi d
- dlectivo vem dispensando atenção digna a .a compan ia e

.

a secçao a
coner, o qual sentir-se-á feliz em cola­

de registo não resistimos a inquirir: Guarda Fiscal; drs. Rodolfo Dinis borar com as autoridades. EsperavaQuando'despertarão os médicos de Santos e Manuel Rita Algarvio, res- também boa compreensão da parteLagos para uma assistência que honre
h f b h f d D

o hospital? " pectivamente, c e e e su c e e a e- destas em relação aos seus compatrío-
E não resistimos a Inquirir, porque legação Aduaneira; Miguel Henrique tas que vivem ou visitam o Algarve.até agora nada constatamos por parte- Nunes, chefe do posto fronteiriço da No almoço em Albufeira a sr.& dr.ados médicos locais tendente a modifi-

M Mcação no sistema' de desprendimento Polícia Internacional e Alistair . . Grace Thornton congratulou-se pelo
pelos doentes mais carecidos, que em Falconer e Emílio Diogo Costa, res- seu governo ter decidido oportuna­nosso modesto entender, devem colo- pectivamente, vice-cônsul e pró-cônsul mente a criação de um více-consula-car-se em primeiro lugar para serem

nh V·I R I datendidos. da Grã-Breta a em I a ea e r do no Barlavento, atendendo ao fac-
Depois dos doentes de urgência os Santo Ant6nio. to de muitos seus compatriotas ali se

humildes e depois destes os poderosos, Após o almoço a sr.a dr.a Grace terem fixado, e de ter designado parapor que, não? Teremos melhor fo!ma de .

dI caminhar para o progresso SOCIal que Thornton visitou os campos e era- o gerir o sr. dr. José Manuel Pearce

I
se impõe que não seja o de em casos vos do sr. eng." Acácio Pinto. de Azevedo, digno sucessor nesse car-idênticos' preferir os mais carecidos? Na véspera o sr. vice-cônsul ofere- go de seu pai, José Pearce de AzevedoJá pensaram que o nosso prestígto au-

idê
.

E d . menta na proporção do auxilio dispen- ceu um «cocktail» na sua resi encra
que durante largos anos foi servidor

m p re g a o ¡ sado aos que menos podem? em Monte Gordo à col6nia britânica leal e dedicado do governo de Sua
I Atente-se na conta em que o povo de do Sotavento. Magestade Britânica. E, concluiu brin-

I
- ! Lagos tem o sr. dr, Telo pela asSIS-

Gde B a C a O ¡ têncía dispensada durante a sua pro- Na quinta-feira, a sr.& dr.& race dando pelas prosperidades da nossa
vedoria. Atente-se .mesmo em alguns Thornton visitou o vice-consulado de Província e felicidades pessoais dos
casos isolados por parte dos srs. drs. P

. -

fInE· ortimão e o ereceu um a moço o presentes.P
. .

t" Paz Pereira e Clarinha. ,maIS recen-
reCISa-Se com pra lca temente prescrute-se a opinião públi- Hotel Sol e Mar em Albufeira ao

d f d fi d s ca: sobré a linha de conduta do sr. dr. qual assistiram os srs. coronel Joa­e azen. as. uar 8- e Fernandes, homem que adivinhando as
quim Santos Gomes, governador civil··1 t d necessidades dos que o consultam não

Slgl O es an O emprega- hesita, terminada a con_:;ulta, em dizer: substituto; dr. Manuel da Fonseca, se-

do Dírígtr a' Casa D"Ias «Vai e!? paz porq.ue nao podes pagar, cretãrio do Governo Civil; capitães
• .) e se nao melhorares volta». R h Cu h C ta Pi s c

T I f 8 C t M Mas estes casos de reconhecida huma- oc a e n a e os Ires, re pe -

- e e. - as ro a- nidade, não resolvem o assunto da as- tivamente comandantes distritais da P. U_ e.clarecimento da Allmi-
sistência condigna no hospital, pois que S. P. e G. N. R., um outro oficial re- ui.trarão-Gera'
a ausência de médicos, ali, continua, presentando a Guarda Fiscal; José

. .

G 1 d CTTapesar dos nossos apelos que conside-
R· B t· ta H

.

G Viei Da Admmlstração- era os . . .

ramos Justos e razoáv!'lis. _ .

eis a� IS e ennqu� ornes -

. recebemos o seguinte oficio, a prop6sl­Será �orqu� aos médlCps nao mteres- ra, preSidentes, respectivamente das to de reclamação que em devido tempo

O b r a S d
.

d· d
sa a eXIstênCIa do hOSpItal? Será por- Câma,ras Municipais de Portimão e fizemos ao sr. correio-mor:a J U I C a a s que os serVIços remunerados excedem I . . - .

B I
. o tempo de que dispõem para o seu I Albufeira; capItão-tenente JúlI� _ara- Sr. director do Jornal do Algarve:

laboI_"? .. . _
! ta, capitão dos portos de Portimao e

Foram adjudicadas as seguintes obras Sela como for, o MUnIcIpIO,
.
dlspoe .

Lagos eng
° Analide da Silva Guer- O jornal que v. conceituadamente

que dizem respeito ao Algarve: por de dois médicos chamados médICOS de
. '.

.

An 6' d dirige publicou no seu número de �o-
379.900$, a reparação da estrada muni- partido que peios r�spect�vos cO"?-tra- relro, director da Junta t n�ma <;Js 1-10-965, uma Zocal subordinada ao t�­
cipal 532 da Estrada Nacional 125 à 267 tos se obrIgam a assIstênCIa açs mdi.- Portos de Barlavento; Ant6nIO o.on- tulo cApelo ao BT. correio-mor»,» em
(Casais) 3." fase (construção do pontão gent�s. Estes_ devem ser atendIdos no

çalves Dias e Canto e Silva respecti- que. se reclama pela demora na entregasobre a 'ribeira da Torre); por 110.000$, hOSpItal e nao nos consultórIOs com
.

h f' d duma carta registada exped�da pela
a reparação e beneficiação do caminho senhas, que segundo nos consta, o pro- vamente, s�b�nspector <: � e e o p,?s- vossa Redacçl'lo com destino à Direcçaomunicipal ·entre as estradas municipais vedor mandou �ustar. .

. to de Portlmao da PolICIa InternacIO- dos Berviços de CensuTlJ e,m L'!_8boa..532 e 533, por Poia, 3." fase, no conce- .As remuneraçoes
_ att:lb�id8:s aos mé- naI. dr José Manuel Teixeira Gomes Informamos que as aver�guaçoes fe�-lho de Portimão; por 3.998,785$, os tra- dICos de partIdo sao IrrISÓrIas em re- ,.

d Az d
. A

I d tas demonstraram o bom fundamentobalhos de quebramento de rocha na em- lação ao que lhes permite a profiss�o Pe�rce e eve o, �c�-consu a
da queixa de v., embora o erro de .ser­bocadura do porto de Lagos; e por lIberal que exercem,_mas contratos s!l-0 Gra-Bretanha em Portimao e repre- viço que contribuiu para a demora

4.066.146$, a construção do Palácio de contratos, e se os nao. I?odem cumprIr, sentantes da Imprensa local. apontada, tivesse sido grande.menteJustiça de Lagos.
.

algo terá que se defInIr. .

di
. .

agravado com o atraso do combo�o queNa reunião que se efectuou no .Cin5l- Nos cu�pnrhentos que nglU aos
transportou a Ambulancia Sul II no

-Teatro .ImpérIO para a. reorganIzaçao seus convidadoSi, a sr.a dr." Grace dia indicado.
.do hOSPital, o sr. I?:esldente da Cã- Thornton disse do seu agrado por se Com as desculpas devida8, aprov81ta­

mara prometeu reUnIao com os médl-
ta b I P '.. do mos o ensejo para apresentar a v. os

cos para ser estudada modalidade de encontrar «nes e a rOVInCla
nossos cumprimentos.assistência que honre a cida�e. Algarve, que tantos dos meus compa-

O tempo passa, o mal contmua. e_ La- triotas elegeram para sua residência
gos que pretende ocupàr a pOSlçao a -

h àque tem jus, clama no sentido de mais permanente» e prestou orneo.agem
união, mais humanismo, numa pala­
vra,' mais compreensão.
Sabemos bem que é difícil '& missão

de dirigir, mas como reconhecemos que
da acção dos que dirigem depende em

grande parte a evolução dos dirigidos,
que algo nos seja dado constatar, no

sentido do despertar dos médicos de
Lagos, que se ,Impõe para seu pres.­
tigio e bom nome da cidade.

aplaudidos.

OS Ce T. l NO ALGARVE

rim.

Lotes para
constrl1ção

Embora as desculpas já nada reme­

deiem não queremos deixar de registar
a atenção da resposta, com vptos de

que os erros notados possam VIr a ser

corrl¡¡idos.
Vendem-Je dvis em

Vila a¿e() I de Sanlv 4n­
tlmiv c()m prv;ectvo
Tr�lt} M()�IT()� - farv

- Telef()ne �ll]g.

Arrenda-se Foi aatorizada a criarão de am

podo em Moute. do Álamo

Aceitam".e propostas até

20/2/1966, para arrendamento
de uma fábrica de conser.

vas pelo sal, sIta na Rua da
Princesa, em Vila Real de
Santo António, pelo período
de 3 anos. Trata Alfredo Jo­
sé Zarcos·Graça - Rua Eça
de Queirós, 57'- Vila Real
de Santo António.

JOAQUIM DE SOUBA PIBOARRETA

Atendendo os. pedidos de um nosso

leitor formulados em 18 de Setembro
e 6 de· Novembro passados para que
fosse criado um posto de correio em

Montes do Alamo, informa-nos a Admi.­
nistração-Geral dos C. T. T. que já
foi autorizada a criação do solicitado
posto. .

Agradecemos a atenção dispensada
às nossas justas reclamações pela refe­
rida Administração.

,

ARVORES DE FRUTO
De "ombra e. Jardim, Bacelo" cma;ertado" fi

americano.!, Eucalipto.!. Oliveiras, Toda.! as

tJarieàaàea e qualidades encontra - de ma­

neira a aatiafaze-r - numa àaa melhorea
. CI.UJU do géne-ro.

Foram nomeados, a titulo transitório,
carteiro provincial de 3." classe e colo.­
cado na CTF de S. Bartolomeu de Mes­
sines, o sr. Ataide da Glória Silva;
carteiro provincial de 3." classe e co­

locado na CTF de Cacela o sr. lUdio
Martins e boletineiro e colocado na

CTF de Portimão, o sr. João Filipe
dos Reis Duarte.

.
DO ROCIOFlORICUlTORA- HORTO Leia .. JORNAL DO ALGARJ1�

e ....b..rá o "0" ... pa ..... dC> A léa,,,e
DB .JoÃo CRESPO .JÚNIOR

Rua Major Rosa Bastos, 2 - Oaneça3 - Telefo 92 0146
Mostruário e Venàa., Rua de B. Julião, 50 - Lis.boa - Telef. 33449
Encarrego-me da conatrução de Jardina, para el qual tenho

pes.oal habilitado. Ant" de fat:e-r aa mas encomenàaa não àe1œfl
de conaultar li minhG caaa.

ENVIAMO. CATALOGO. GRATI8

NA COZINHA I=4':(ij·'
bankett

UM

exaustor
----------
----------

P�egos de Aço Bar

EscápulasdeAçoVolo
Para aplicaçâo directa nas paredes e

paviDlentos seDI necessidade de abrir /u.
ros para tornos.

À venda nas boas casas da especialidade.

Importador e distribuidor - M E TAl S I N V I CTÂ

Rua do Almada, 453-A - PORTO - Telefs. 29516 ou 33805

..1: � � ¡:, a c
,fl ......... .:.

M.A· FAT Il
SOCIEDADE INTERNACIONAL DE REPRESE;NTAÇÓES, LOA•.
FARO' - RUA. IVEN S, 11, 1.° - TELEFONE :õl4243
PORTO. LISBOA. COIMI!IRA
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EXIJA DO SEU, FORNECEDOR

M
E

� I
, .

AGUAS· TE-RMAIS

E
.

6lCALDASDE MONCHIQUE
A • Bacteriologicamente puras

I · Digestivas N0 trago da Estrada Nacional que

E
serve esta vila e que lica entre

• F,'n Issimas
O" locais denominados Quatro Estradas
eo Patinha 8ituam-8e, além de várias

I resid6noias e estabelecimentos indus­

trims e comerciais, as Escolas Pri'lná-

Garrafa_. rias '11•• ' 6 e 6, que servem toda a área

f
limitada por aquela rodovia, pela Ave-

0,25 10,eo es litro. nida Dr. Bernardino da Silva e pela
linha do caminho de ferro. Porque,

I tnexplicàvelmente, as escolas ficam no

O
lado norte da estraâa, o peritio de atro-

Distrib.idores EXCLUSIV S no Algoue e Alentejo, pelamento, para o elevado número de

[
1�lÍfl' n fnNIAINHnt N�In

Ea:::;::::�av:�E;�n�;;r�:�:
A Estabelecimentos LU LU un ii II R� ilL U

- [oménlo elndústrla
¡ gr�vi:����cia prevista pela lei, mas

SOCIEDADE ANÓNIMA OE RESl"eNSABIL.IDADE L.IMITADA

I
pouco visfvei" para os condutores mais

D apressad08, enoontrœm-se os 8inais in-

Telef. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve " d�cativos .

da proximidade de estabele­
.

¡ Cimentos escolares. No entanto, tai8

A Depósitos: FARO-Telef. 23669 • TAVIRA-Telef. 264 ¡ sinai3 poucas veees sao obedecidos e

_ f pelo contrário muitos vefculos de toda

LAGOS ..Telef.287. PORTIMAO-Telef.148. a espécie circulam naquele lo'cal com

_________________________________

¡ grande 'Velocidade que, por 'Vezes, nao
i permite evitar acidente8 ba8tante la-

A tl d Ab el t
I mentáveis. Oomo lógica consequ6ncia,

par Ir e· rI· se e VOOs; há. grande receio entte as família8 das

i cnanças que frequentam aquelas esoo-

semanais Faro-Lisboa e início ! �c::';/:��Ot!�r:. oompreeneioet e a que

¡ .Em nossa moâesta opiniao, só a aper-

da carreíra Faro-Londres ¡ tada vigiZl2-r!cia das. autoridades locai8
, com o uso de medidas drásticas contra

por JOsl! DOURADO

o trânsito no troço da Es­
trada Nacional entre as

Quatro Estradas e à Pa­
tinha merece ser melhor

policiado

JI UII8HH

os prevaricadores, conduzirá à comple-
(OOMIUBlJo da 1.· pliu'na) ¡ dois grandes paises onde vivem e la- ta eaustaoõo deste problema, que con-

_ _ I butam tantos e tantos portugueses e sideram08 de grande imporUlncia. Que
çao presta�a pelos órgãos .da Im- I de onde é legítimo esperar correntes, o nOS80 reparo seja, pois, objecto da

prensa Regional a companhia aero-

I
crescentes de turismo para o nosso atenção âae entidades oomoetentes é o

transportadora I?ortuguesa. Em

se-I
Pais,

reSUI.tantes
não s6 dum maior nOS80 desejo, para c.ompleta satisfagao

gui�a fez. consíderandos sobre o interesse geral pelas suas belezas e e soeseao de tantos pais cujos filhos
turísmo algarvio e seu enquadra- atractivos mas também da intensifica- irequentam: aquelas escolas.
mento nas coordenadas da econo- cão das relações económicas que a:

mia nacional, para definir a actua- nova linha certamente estimu'larâ, NOVAS INSTALAÇOES DO GR:t!JMIO

ção da TAP em face dessas posi- Por sua vez na linha Lisboa-Porto
DO OOMEROIO - Foi com o maior

ções. Analisou em seguida as am- o número de voos passará de 15 para
prazer que visitámos as novas instala­

plas perspectivas abertas ao turis- 18, sendo também intensificados os
c5e8 do (Jrémio do Ooméroio de Olhão,

mo algarvio, uma fonte de poten- voos nas linhas de'Madrid, Paris, Bru-
que nos mereceram admiraçao, tanto

cial riqueza e focou o papel bãsíco xelas, Bissau, Luanda e Joanesburgo.
pelas condições d08 8eus serviços de

das ligações aéreas. Daqui, que
secretaria como pelo aspecto geral dos

com a crescente expansão' das car- O
/ - gabinetes.

nosso representante sugeriu
reiras tenha havido o propósito de De parabéns estão, portanto, nao s6

enriquecer a respectiva frota com que,na: viagem inaugural Faro- a'direcção do Grémio como os comer­

dois jactos «Boeing», o primeiro -Londres fossem enviadas. lem- oiantes seus aaremiaâos.

dos quais jã entregue e que pela branças aos moradores de O Grémio situa-se agora no a!l.tigo

primeira vez tocou em Portugal, Algarve Road
edifwio da Alfandega, no Largo Patrão

aterrando ,em Faro. O segundo Joaquim Lopes.

aparelho será entregue em Junho Em seguida o sr. Celestino Domin- FARMÁOIA DE SERVIÇO PERMA-

e destina-se à carreira Lisboa-Rio gues referiu-se à intensa publicidade . NENTE - Terá o seu período de ser­

de Janeiro, chegando à capital no que a TAP tem feito ao Algarve no es- viço permanente, na próxima semana,
dia 17 de Junho ou seja na data do trangeiro quer através da distribuição a Farmácia Pacheco, desta vilà.
44.· aniversãrio do glorioso voo de de material de propaganda, quer tra-

__._...._� �__

Gago Coutinho e Sacadura Cabral. zendo até nós grupos de agentes de
Em referência ao Algarve, o nú- viagens. No final referiu-se aos pro­
mero de voos Faro-Lisboa passará pósitos da empresa e

.

de quantos nela

de três para sete semanais, o que militam de contribulrem de modo evi­

quer dizer que as ligações se efec- dente para o progresso do Algarve, que
tuarão diàriamente. Tamlj>ém no o mesmo é dizer para o progresso do

dia 1 de Abril se realizará a car- Pais.
,

reira inaugural Faro-Londres, em Usaram depois da palavra os srs.

serviço nocturno semanal, em cola- dr. Carlos Picoito e Carneiro Jacinto.
boração com a British European que' representavam os nossos colegas
Airways (BEA). «Povo Algarvio» e «Voz do Sul» e o sr.

A TAP tem pendente da aprovação Matos Cartuxo, pela R. T. P. Encerrou
do governo americano a abertura da a série I de brindes o nosso compa­
linha Lisboa-Nova Iorque, que se pro- nheiro de redacção João Leal, que su-

põe executar, por melo de fretamento geriu que na viagem inaugural Faro­
de capacidade nos aviões da Alitalia, -Londres .seguíssem algumas lembran­

com: Inicio possivelmente em Abril. cas da terra: algarvia para os merado­

Prevê-se um número _ total de 7 servir res de- Algarve Road, na capital brl­
cos por semana a partir de Junho do tãníca, que, como os nossos leitores
ano prÓximo. sabem mercê de um brilhante artigo
Paralelamente ao estabeleciménto des- do nosso prezado colaborador Santos

ta linha está em curso a criação nos Traquino, é uma artéria londrina com

E; . U. A. e Canadâ duma organização o nome da nossa Provincia. Esta su­

comercial da TAP, com sede em Nova gestão mereceu o melhor acolhimento
Iorque e apoiada nos centros princi- de todos. Seguiu-se uma troca de im-

pais de Nova Iorque, Chicago e Los pressões sobre vârios assuntos rela-

Angeles. Escusado será salientar o cionados com o tráfego {l.éreo de e para
alcance desta presença da TAP nesses: o Algarve.

JORNAL DO' ALGARVI
f Vende-.I" em Lisboa �

t na Tabacaria !Aõnaco �i.¡ -101"0 .
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PUB·: GIlP-ALGARVE

HOIEL ,lOCA DO COELHO
RESTAURANTE

BAR

BAR REGiONAL

38 QUARTOS COM TODAS AS COMODIDADES

A D E Q U A T E I R

DUAS UNII)ADES

R

-e

HOTELEIRAS

CONSIDERADAS

DE

RECOMENDADAS

PARA

FINS DE SEMANA
SE VAI AO CARNAVAL DE lOUlÉ

Marqu. d••d. ji o seu quarto, pelos Tele­
Ienes 11-19-37 e 58 Praia de QUlrteirl

RESTAURANTE TURíSTICO REGIONAL
(n,.lco IISTAURANTE PANORÂ­

MICO, EXISTENTE EM TODA A

COSTA DO ALGARVE

Todas as noites.

Fados _' Folclor. e

p R

durante todo o ano

música p,ra dançar

A A v E E
.

TEL. 5004 -'- A

R DI
• KM•• VILA DE SANTO ANTÓNIODI: REAL

CHICOTEOrganizações

COLABORANDO TURístiCO ALGARVENO DESENVOLVIMENTO DO

AGORA SIM

i I M P R E N S 'A'
I «PRAIA DO SOL» .:_ Completou 16
anos dé existência este nosso prezado
colega, que justamente seIntítula órgão
de propaganda do concelho de Almada
Aos seus director. sr. António Correlá
e administrador, sr, Francis'co J. Silva,.
as nossas felicitações.

.«OS TRANSPORTES» - Festejou a
entrada no 20. o ano de vida' com um
vistoso número especial este estimado'
colega de Lisboa, de que. é director'
e editor o sr. Joaquim Rosendo. As
nossas felicitações.

p N E u S

JÃ viram como ficaram- lindas a AVimi-
I
alguns dele8 a sensaQao de terem 8ido

da da Liberdade e a Praga da Re- convenientemente escanhoadoB contra o

públioa, com a 8ubstituiçao das velhas poro.

lampadas da 'iluminaçao' Agora já qualq¥er pessoa pode, sem

Entao venham ver, Parecem outras. esforço algum, ler o jornal em qualquer
Escorre luz a jorros pela ladeira posig�o naquelall artérias, lIem necea­

abaixo, fazendo patamar no 'Velho lar- 8idade de lIubir ao .8cadot. junto dos

go, tornando-o novo. candeeiro", como lIáriAll "'IIII. tiv,moll

Até os prédi08 carunchoso", mtoll ocasitlo de observar•

àquela luz intensa e limpa, tomaram B notável que há dia3, quando pa8-

um aspecto higiénwo, dando meam. sá'Vamos pelo D. Paio, verificámos com

gosto que ele,' para então nOB conhecer,
teve de pOr a milo em pala, de tão en­

candeado qu. utava, com a potencia-
lidade dali nO'VIl" lampada.t. li pala mali,

tm/im .••

Parabén, • IIdmdad. pelo lumin080

melhoramento, qu. lie -'impunha, "em

dúvida, • pelo qual, algumas' vese» ne/l­
t•. cEspago�, Hnhamoll clamado.

Agora /wamoll el tlapera dolt candeei-
ro, novo" delt"e" el oltura da dignida­
de da cidade, porqu. 011 actuais, coita­

do., nifo liÓ e8t�0 fartoll de trabalhar
lIem abono de familia nem caixa de pre­

vid�nc'¡a, lIUportando como n61t, galhar­
damente, o aumento galhardo do custo

de vida, mas ct que Já t�m mais do que
razoáve¡ direito el reformav - "alvo
erro Ioram colocado" aZi no ano da craneo. Muita Borte terá se usar cabelo'

I priB�o do Gungunhana. Mci4a do. que el BeatIe, sempre amortece .

iSBa, ct que, com certella, constituem E, fá agora - vem a talhe de foi-,
flagrante perigo para a Itaúde pública. ce _ 'nao esqueçam também um pouco

ESB.
a agora, dir4 II lllHor

d6l1prweni-,
de luz misericordiosa junto ao H08pital

.0. Poill"
.

da Misericórdia. Ali, o jardinzinho que -

• qu., comidO" •• ferrugem interior, estava tao mimosamente iluminado, de-

I
como ..t�o, qualquflr dia 1140 ao lado, ¡ pois dolt últim08 melhoramentos na re­

• eH d. qualqufn' cautel'lliro que por t
de (eléctrica) fwou amuado, tiaS trev(U.

.l," 1I1i pasltando. N(J.o há cautelae que AS8im, nao. .'

õaetem. lim-lh•• taluda em cheio, no.
'

.

SEBASTIÃO LEIRIA
.

o Jornal do Algarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António. na HAVANEU.,
'º 1-1 a Tp.ófi!o Braga.

QUINTA
Compra-se quinta de 5 a 20

_

hectares perto dQ mar. Imltil en­

viar ofertas com preços especu­
lativos. Agra�ece-se envio de

pormenores a este jornal ao �
D

6.955.

•".£0'

DAS CORRIDAS

PARA SI!
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA "APLICAÇÃO DE CAPITAL

AND,ARE.S * TERRENOS
PREDIOS * HERDADES
MORAD/AS * QUIN'TAS
nas mel hores condis:ões de pagamentos

... A PRONTO OU COM GRANDES FACILIDADES �

A EXPERIÊNCIA

EM SERViÇO NAS ES,TRADAS

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA' 'O ALGARVE

.José Mendes,
OLHÃO

ItONSU'LTE AINDA HOJEA

e:D1p:r-esa p:r-edia.1
NOR.TEN:H:A.·

P.ARA APLICAÇÃO DE CAPITAL AO..Juro da Lei
PEÇA I NFORMAS:;Õ¡¡S AOS SERVICOS 'tÉCNICOS DA

- e:tn.px-esa px-ediãl NORTENHA.
PORTO
L I S B O A'
COIMBRA

Autorizada. ofic!aJm.nt. p.I. D,cret",L,1 �3167.
+ "lAÇA D. JIilÃQ I, lS, I.' + TELEFONES lOO as -10086-10087
• paA,>A DA ALEGR.IA, 58, 2.' • TELEFONES 362228.3&6731-366BI2·
+ AV. FER.IIIÃ€l DE MAGALHÃES, 266, l ••• TELEFONES 17�04-l7B55

Lda.

DRIVE-IN

srRvlço r:SPI:Cll-\L

BAR E SNACKDE

para automobilistas

No cruzamento PRAIA VERDE

-Castro Marim

(a 6Iull•• de Vila Real de Santo António)

A'



s JORNAL ,DO ALGARVE

o Algarve, estância climática det
Inverno de renome internacional I

Costa Algarvia. A- média das tempe-. Paio Peres Correia foi o Algarve de-I
raturas mínimas diárias é de 13 graus : finitivamente conquistado aos mou­
e a média dos valores mãximos é de

'

ros nos últimos anos da primeira me-

21 graus.
, J tade do século XIII, passando então a

O clima do Algarve é temperado ¡ constituir parte integrante do País
moderado à, excepção do Cabo de S. que viu assim de vez a sua unidade
Vicente que é temperado regular. Os- refeita.
cila entre o clima seco' e o ligeiramen-
te húmido. O Algarve sanatório hiberDal
Numa faixa restrita como é o Al-

garve, voltada para o Oceano e ex-
O Algarve é um esplêndido sana­

posta em anfiteatro ao Sul e quase
tório hibernal, possuindo uma óptima

na totalidade formada por' litoral,
estância maritima estival que empol­

tendo ainda' a separá-la do Alentejo ga por completo e inebria quem al­

uma autêntica barreira meteorológica, guma vez foi bafejado pela sua pre-
li f

'

d difi sença cativante e lendária.
o seu c ma não o erece gran e 'I -

A fertilidade do seu solo, a cultu-culdade de classificação. A sua posi-
ra e a indústria dos seus habitantes,ção geográfica permite receber espe- . .

cialmente a influência dos mares o seu artesanato invulgar e inédito, o

O Dúmea:o de dias de' nevoeiro Atlântico e Mediterrâneo, prevalecen- seu folclore vivo e movimentado, a

é iaferior a uma dezeaa por aDO do o domínio deste último de um mo-
abundância de frutos, gados e pesca­
rias, atraíram outrora sucessivamente

Não se regista queda de neve e
do acentuado ainda que não banhe as

os Fenícios, Ligures, Gregos, Celtas,suas costas.
Árquase não se forma geada, granizo, Cartagineses, Romanos, Godos e a-

orvalho ou saraiva. As trovoadas sen- A Costa Algarvia é uma estão- bes que se apossaram das suas costas
tem-se, em média, uma meia-dúzia de f e fizeram aqui estabelecimentos e

vezes 'por ano. O número de dias de
cia modelo e per .eita fundações. Depois de muitos séculos

nevoeiro, à excepção do Cabo de S. Raríssimas estâncias marítímas po- e de tão diversos- senhorios veio o Al-
Vicente, é inferior a uma dezena por derão competir com a Costa Sul .garve ao poder dos Árabes nos prin­
ano, em média, havendo zonas na or- de Portugal Continental, sobretudo no cípios do século VIII os quais aqui
la marítima onde este valor é em mé- número de horas em que o Sol brilha permaneceram cinco séculos.
dia de 1 ou 2 dias por ano. durante o ano - .a insolação _ que Eminentes escritores, poetas e pen-
'A sua fraca nebulosidade dá-'Ihe a, parece não encontrar superíoridade sadores legaram alguns dos seus mais
primazia de possuir um número mé- senão em poucas praias da Califórnia selectos pensamentos sobre as belezas
dio de dias de céu limpo que se apro- nas proximidades da famosa estância do rincão algarvio, haja em vista o

xima de duzentos e que só tem rival de Los Ãngeles. Nem as praias da autor de La Geografia Médica de la
nas' estâncias marítimas italianas de Costa del Sol, Costa Blanca, Ilhas Peninsula Ibérica, dr. P. Hausser, que
Amalfi, Diana Marina, Viareggio e Baleares, Côte d'Azur, Costa Basca, disse: «Por cierto este rincon de Eu-
Portoferraio, pois em toda a Europa e Rivíeras Italianas, Costa do Adriático ropa oferece condiciones mas vanta-
mesmo na Florida (América) ou nas na Jugoslávia, Mar Negro, Ilhas' da josas que Ia Riviera de Itália y las e�-aliciantes costas da Califórnia não há Grécia, Líbano, Florida, Porto Rico, taciones invernales de la costa medi­
nada que se 'lhe oponha. Bermudas, Caraíbas, Antigua, Costa terrânea francesa para los turistas,
O número médio anual de dias de Rica, Bahamas, Jamaica," Antilhas, los convalicientes y los que quizeren

chuva varia entre 55 a 80 e a média Africa do Sul e tantas outras, se igua- elegirla como residencia de Inverno».
da precipitação anual regula por 400 Iam à Costa Algarvia, que no seu Já em 1862 o escritor Giot Suard,
milímetros. conjunto é uma estância modelo e a págs. 472 do seu livro, Les climats
Na Costa Algarvia é raro o termó- perfeita. sous le repport hygienique et médi-

metro descer abaixo de zero graus, Posto que a Costa Algarvia não se cale. referindo-se ao Algarve disse:
contrapondo com certas estâncias ma- apresente por ora com as belezas ar- «Je crois aussi que le elimat de
rítimas, haja em vista algumas da tificiais moldadas numa decoração' l'Algarve serait precieux pour les ma­
Côte d'Azur, onde se têm registado apropriada ao moderno turismo, in- ladies chroniques de l'appareil respi­
temperaturas mínimas absolutas da siste-se em afirmar que' o valor intrín- ratoire et que beaucoup de valétudi-
ordem de doze, cinco e três graus cen- seco de uma estância climática se ca- naires trouverait dans cette ravissante
tígrados negativos nos meses de Ja- racteriza principalmente pelas condi- contrée du Portugal un soulagement
neiro, Fevereiro, Março, Novembro e ções naturais, mais do que pelo seu qu'ils vont souvent demander en vain

'

Dezembro. Em TOUlon registou-se arranjo e embelezamento, executados à les pays dont Ia vogue est due plu- ,

nove graus negativos em Fevereiro pelo génio e Iabor do homem. É evi- tôt à la routine qu'à une saine obser-
de 1956 dente que o ideal será a coexistência vation»,

. .A média anual dos valores' 'mínimos dos dois factores, e prevalecendo ° A Costa Algarvia usufrui da m­
das temperaturas do ar regula por primeiro fácil é planear e executar o

I
fluência benéfica do mar �editerrâ-,treze graus, sendo a magnífica estân- segundo. Confiemos que a Costa do neo naquilo que lhe dá uma íncontes-

,

cia marítima de Sagres, onde faleceu Sul Portuguesa depressa consiga este tãvel primazia climática se� contudo
,

em 1460 o Príncipe D. Henrique, a dualismo indispensãvel ao turismo estar sujeita, aos inconveníentes de;
que tem maiores temperaturas médias actual, visto já ter ao seu alcance o ,uma reduzida amplitude de marés que ,

.mínimas nos meses de Janeiro, Feve- elemento essencial que é o aeroporto causam certos fenómenos pouco sa-'
reiro, Março, Abril, Maio"Novef!1bro e alguns aeródromos já concluídos e Iubres que se notam nas costas dI? Sul
e Dezembro, variando neste período, em preparação. Não'será menos im- da Europa. Os valores da amplitude
entre 10,yo e 14,4°, temperatura.s es- portante a almejada ponte sobre o rio nesses mare� interiores são apena.s de
tas superiores à afamada estância de Guadiana. alguns centímetros, o que dá origem
Má'¡ag�. Ni�e. tem de Jll;lleiro a Março' Resumidamente e sem qualquer, à falta de renovação marItima e evi- '

,. 1 ••
a média rmmma de seis graus e em' fantasia emolduramos um quadro ta o alargamento das praias.
Novembro de sete graus. ! real da 'nesga de terra portuguesa que As praias que"não' sofrem os efei-

. quanto às temperatur�s .altas é ra- outrora foi o reino mouro designado tos das marés são geralmente panta­
rissimo o termómetro atingir quarenta por Al-Gharb, Al-Faghar ou Chen- nosas e lacustres. Nos dias de grande
graus à sombra. chir e que tinha a sua capital na calor a água torna-se morna e até cá­

'sumptuosa cidade de Xelb (Silves) lida.
que era então muito máis poderosa e «A falta de marés conserva P?lui­
rica do que Lisboa. A primeira toma- das as mais lindas praias (do Mediter­
da de Silves aos mouros ficou-se de- rãneo), e as rochas cinzentas raro per­
vendo ao auxilio de uma. frota de cru-. dem a sua opacidade, cravando-se no

zados frísios, holandeses, dinaní.arque- mar sem elegância e ouriçadas de es­

ses, alemães e ingleses que iam em de- porões agressivos (Teixeira Gomes em

manda da Terra Santa para arrancar «Agosto Azul»), J

aqueles lugares ao poder dos infiéis. Qualquer que seja o aspecto por
O capitão da cruzada que tomou Sil- que se encare a Costa Algarvia have­
ves, a grande e famosa Xelb muçul-, mos de reconhecer a sua superiorida­
mana, presume-se fosse o 'marecbal de climática e até para maior realce
do Brabante chamado Jacques, Se- os seus mares não necessitam protec­
nhor de Avesnes, que nesse mesmo ção de rede contra o nefasto tuba­
ano de 1189 tomou a cruz e se prepa- rão como sucede em certas praias
rou para as guerras da Ásia. com pretensões de mundanismo cos-

Essa primeira tomada de Silves deu mopolita.
'

�n�ejo � que el-reí D. S�ncho I se
-

JOSÉ ANTÓNIO MADEIRAintitulasse Rex Portugalllae et Al-
garbni.
Mercê do grande e gloríoso D. TINTAS «EXCELSIOR'

rConcZU8(JO da 1.·, pagina)

manente é de um azul incomparável;
a areia fina da sua cadeia interminá­
vel de praias suavemente inclinadas"
reluzente e de um amarelo doirado
deslumbrante como os poetas a dese­
javam, e «que os pés nus dos deuses
podiam pisar com delicias», não per­
mite imitações; a planície, a monta­
nha, o céu sempre azul, o ar sempre
transparente e limpo, o seu Sol quase
permanente, o regime anemolõgico
normalmente fraco, predornínando a

quietude da atmosfera com um gran­
de número de «calmas» e vento de
pequena velocidade, variando em mé­
dia entire 6 a 15 quilómetros por hora.

A média aDual de horas de
Sol DO Algarve é de três 11m

e duzeDtas

A Insolação isto é, o -número de
horas de Sol descoberto por ano é
em média três mil e duzentas horas,
havendo atingido nalguns anos três
mil e quatrocentas, horas, contra 2.928
em Málaga; 2.993 em Alicante; 2.991
em Almeria; 3.ll8 em. S. Fernando,
próximo de Cádis; 2.778 em Nice;
2.672 em Cannes; 2.811 em Sanremo
(Riviera Italiana); 2.663 em Diano
Marina; 2.497 em Messina; 2.557 em.

'Reggio Calabria; 2.433 em Impéria
(Riviera, Italiana); ,2.762 em Gaeta;
2.284 em Alassío (Riviera Italiana);
2.107 em Savona (Riviera Italiana);
2.113 em Génova; 2.577 em Dubrov­
nile. (Jugoslávia); 2.931 em Miami
Beach (Florida); 3.045 em Key West
(Florida); 2.940 em Tampa (Florida);
2.935 em Apalachiola (Costa Maravi­
lhosa, na Florida); 2.931 em Pensaco­
la (Costa Maravilhosa, na Florida);
2.606 em Jacksonville (Florida); 2.942
em San Diego, (Califórnia); 3.286 em

Los Ângeles (Califórnia). Esta é a

única estância superior à da Costa
Algarvia.

'

"

A média diária de horas de Sol na
região central da Costa Algarvia re­

gula por oito horas e 36 minutos con­

tra 8,1 horas na Costa del Sol (Espa­
nha)' e 8 horas em Málaga. Todas as

estâncias da Europa e da América do
Norte são inferiores.
A média de dias de Sol encoberto

na zona central da Costa Algarvia é
de nove dias, contra 13 em S. Fernan­
do (Cádis) e 45 dias na Costa del Sol.
O Sol brilha no Algarve 356 dias,

em média, por ano, e na Costa Bran­
ca 321 dias; S. Fernando (Cádis) 352
dias; Ilhas Baleares 229 dias; Líbano
300 dias.
As temperaturas da água do mail'

são as mais altas do continente portu­
guês e superiores a Nice nos meses de
Janeiro, Fevereiro, Março, Abril,
Maio e Dezembro. Superiores a San­
remo nos meses de Janeiro, Feverei­
ro, Março, Abril, Maio, Outubro, No­
vembro e Dezembro e igualmente su­

periores nesses meses a Spezia, Via­
reggio e outras estâncias célebres da
Itália e dos restantes países da Eu­
ropa.
A temperatura média da água do

mar oscila entre 14° e 23° C., ápresen­
tando nos meses de Inverno tempera­
turas médias de 14, 15, 16 e 17 graus
,centigrados.

O estado higrométrico do ar é nor­

mal na zona maritima, variando en­

tre 64 e 85 % sem se tornar incomo­
dativo como sucede nas famosas es­

tâncias da Florida de clima quente e

bastante húmido.
A média das temperaturas do ar

em graus centigrados é de 16,8 na

Atenção" Âveirenses noAlgarve!
,

Um grupo de conterrâneos residentes nesta Província vai
levar a efeito, no dia 13 de Março próximo, um jantar de con­

fraternização e seria com muita alegria que veriam a presea­
ça do maior, número possivel de Aveirenses, para o que por
este meio os convidam. '

Prestam-se informações e aceitam-se inscrições até 28
de Fevereiro, na Rua do Alportel, 2�A, 1.°, em Faro.

-

A [omissão: Dr. JOlge MonteirD,'[ap. Rocba e [unba, Duarle [unbaJolónio Goncalves Caiado

Para que a "s u a vinha nao arda com míldio,
recorra ao

�PD LVRAM-Combi

Lagos e o s e u.

rancho folclórico
Casa do Povo de
San.to '-Estêvão

1.& publicação

.:

i JORNAL DO ALGARVE

N.o 462 - 29/1/966

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarca, Jle Vila Beai de Santo António

Anúncio

Vai ser construido edificio condigno
para a sede 'da presttgíosa Casa do Povo
de Santo Estêvão (Tavira). O mesmo

disporá de um infantário, destinado aos

filhos dos associados.

Que Lagos necessita do seu ranc�o
folclórico todos reconhecem; que sao

muito' poucos os que pelo mesmo se

interessam é do conhecimento público.
No entanto, foi-nos dada a satisfa­

ção de assistir a uma reunião composta
por elementos da comissão e comp<!­
nentes que desde' há muíto se SaCr!fI�
cam pela sua existência, no, sentido
de reorganização que resulte a bem de

Lagos, tão carecida de distracções que
'prendam os visitantes, nacionais e' es­

trangeiros que nos preferem. Da troca
de impressões entre os entendidos,
diga-se assim, foi-nos dado cqncl1;lir
mútua colaboração, algo que muito m­

teressa para resultados concretos. Con­
tamos brevemente assistir a um dos
ensaios marcados e as' nossas impres­
sões serão tornadas públicas com a sin­
ceridade que nos caracteriza.
QUANDO TERA LAGOS O SEU

GRUPO DE ESCOTEIROS? - O facto
de haver sido comemorado, recentemen­
te o 41.· aniversário do Grupo de Es­
cóteiros de Olhão, leva-nos a inquirir:
quando terá Lagos o seu grupo de es­

coteiros?
No ano findo foram 'encetadas dili­

gências em tal sentido, e os entusias­
tas pela modalídade do escotismo aflui­
ram tendo já para dirigentes, Dario
Barroso, tenente Joaquim Afonsó Pin­
to e Carlos Luz Sequeira Dias. Mas.
falta a sede e os recursos para a con­

seguir. Surgirá benemérito que a ceda
gratuitamente ou em condições favo.­
ráveis?
O signatário já declarou inscrever-se

com o minimo de 50$00 mensais para
o efeito. Terá quem o secunde?--J. 8. P.

JORNAL DO ALGARVE
N.O 462 � 29/1/966

O Doutor Olímpio da Fonseca;
Meritíssimo Juiz de Direito da:

[omaru de YUa Beai de �anto Antóniu' Comarca de Vila R�l de Santo
António:
Faz saber que pelo Tribunal

Judicial daquela' comarca, nos

autos de execução sumária que
António Soares, divorciado, co-

O Doutor Olímpio da Fonseca, merciante, residente nesta vila,
Meritíssimo Juiz de Direito da move contra José Joaquim Paulo
Comarca de Vila Real de Santo Viegas, solteiro, maior também
António: comerciante e residente nesta, vi-
Faz saber que no dia 10 de Fe- la, correm éditos de vinte dias, a

vereiro próximo, pelas' 14 horas, contar da 2.& e última publicação
no Tribunal daquela comarca, do anúncio, citando os credores

nos' autos de inventário facultati- desconhecidos do mesmo execu­

vo a que se procede por óbito de tado, J?ara no prazo;�e DEZ dia�,
Maria Isca ou Maria loami, mo- ! posterior ao dos éditos, deduzi­
radora que foi no sítio de Monte 'rem os seus direitos na r.eferida
Gordo, desta comarca, e em que execução, desde que gozem de
é cabeça de casal Ludovina da garantia real sobre os bens pe­
Rosa, casada, doméstica, residen- nhorados .

te em Lisboa, se há-da proceder / Vila Real de Santo António, 5
à arrematação em hasta .pública de Janeiro de 1966.
- 1,& praça - do imóvel a se- VERIFIQUEI:
guir identificado, o qual será en­

tregue a quem maior lanço ofere­
oer acima do valor que adiante
também se menciona:

'

TRIBUNAL JIJpICIAL

Anúncio
1.& publicação

JORNAL DO ALGARVE veÍlde-alo
em Port1m1o Da cua lDI'l....

...............................1 ...

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

MANILHASDECIMENY'O
ÁGU4S,.Df

O Juiz de Direito,

(a) Utimpto da Fonseca

ISG()T()�I O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes VilãoA ARREMATAR:
Diâmetros que se faLrieanu O.10-0,13-0,15-0,ZO-Otz5-0,30-o,35-
-0,40-0.50-0.60 eenuinetrotil. todas eOIn Uln Dl.etro de eo_prilnenfo

Tis

IN�S

I Prédio Urbano, sito em Monte
'Gordo, desta comarca, na Rua D.
Francisco de Almeida, n.O 60,
inscrito na matriz predial respec­
tiva sob o art.o 2.204, não descri­
ta na Conservatória do Registo
Predial desta comarca, o qual se­
rá posto em praça pelo valor de
OITOCENTOS E VINTE E
QUATRO ESCUDOS.

Vila Real de Santo António,
24 de Janeiro de 1966.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

�ede de al�()dã(), em
estad() de n()va.
Tratar c:cm Manuel

Améric:() ,Dias C3()n�al·
. veJ - CAtI1.4.

Casamento
13()(;41 DI �1(;4 £()M VÁlVUl.4 MITÁlIC.4

o material Dode ser levantado na fábrica 00 colotado em qoantldades Mm qoalquer Donto do ligarte

CU�V()I,. f Quatro iovens tele'onbtes,
prestando serviço nos CTT
da Tro'., deseiam correspon­
der-se com repazes algarvios
parB 'Ins matrlmonlels.Assun­
to sério e máximo respeito.
Resposta o este i,ornal ao n.o
6.973.

..JOSÉ

Pedidos aes fabricante e concessionários CENTRITUB para o' Algarve:

E

..JÚNIORPEREIR.A

VITALINO MARCELINO

Estrada da Penha, 37' Telefone 24334

Vende-se

fARO
(a) Olímpio da Fonseca

O Escrivão de Direito,
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A cultur� da amendoeira em' Portu­
gal se bem que pràticamente limitada
às regiões do Algarve e Trás-os-Mon­
tes apresenta grande importância na

economia frutícola nacional bastando
dizer-se que Il amêndoa contitui o

nosso principal .fruto de exportação
com urn volume de transacções anuais
médias da ordem das 2.900 toneladas
num valor de aproximadamente 96
mil contos. (Valores verificados no úl­
timo triénio).
Dada a nossa posição de país ex­

portador não deixará certamente de
ter interesse para nós as notas publi­
cadas pelo Departamento de Agricul­
tura dos Estados Unidos da' América,
sobre a produção e comércio mun­

diais deste fruto, pelo que.passaremos
a dar alguns dos números e estimati­
vas que nos pareceram mais significa­
tivos.
Por esses elementos, a estimativa

da produção mundial de amêndoa em

relação à produção mundial média
para o período de 1958-1962, aumen­
tou de cerca de 22%, totalizando tal
estimativa para a produção mundial
127.000 toneladas: Desta maneira, a

produção de 1964, foi a maior a se- Carlós Henrique Gomes Ferreira
e...,.,

guir à de 1961, ano em que a colhei-
ta de amêndoa atingiu o recorde de 11"'1 '

d"155.000 toneladas, tendo sido poisaG.' h.
.....re ms novos ou-an-

produçãoirecorde, destes- últimos dez
.

O" t n e' tr n darG! G !errenv! .-.un

ang aumente- estimative -abrangeu a .

-

L'," 1 ":
-

U proiectos já apruvad�·�:
quase totalidade dos países prOduto-I p . R I Inturma fráncbeu Pe-
�e:' t�::o�ie�:��ç:� d�6�r�aI�� L�-

,.e(ua-se nQLA-G-·Os�agranfe I dro-'_-L()p�, - 'Fe ¡�f()n e
10� sobre a produção normal de ágosteira - Jo, ¡ l�gSl- V.hic"
amendoas.
Contudo não são os Estados Uni-

dos da' América que apresentam o

maior aumento nesta colheita, embo­
ra em relação às produções -médías
do período de 1958-1962, as produ­
ções subissem de 49%, porque a pro­
dução média americana em 58/62 foi
de 28.200 toneladas, ao passo que a

de 1964 totalizou' 42.000 toneladas.
No entanto apesar de ter sido a Amé­
rica, segundo a estimativa referida, o

país que teve a maior produção mun­

dial, foi o Irão qúe bateu todos os re­

cordes quanto ao aumento de produ­
ção, em percentagein evidentemente,
relacionando-o com as produções mé­
dias anteriores.

Contudo, segundo as informações,
do Departamento dos Estados Unidos
da América, as reservas existentes nos .

países produtores no começo da épo­
ca de 1964 eram de 11.1 00 toneladas,
quantidade um pouco superior à exis­
tente na campanha anterior, apesar de
serem bem mais baixas que as médias
referentes ao período de 1958-1962,
q u e totalizaram aproximadamente
24.400 toneladas, montante bastante
superior aos indicados para a campa­
nha finda.

MÁFlMORES
de todas as procedências e para todos ós fins

Fornece:

relefune 2S-S.134�T()L()�tIU ()f MflllNfl

Ao inteiro dispor

de todos os Ex.mos Srs e
, Arquitectos, Enge­

nheiros, Empreiteiros e Construtores Civis

PRODUÇÃO MUN
DIAL DE AMÊNDOA

Segundo a mesma fonte de infor­
mação, e em relação apenas aos' Es­
tados Unidos da América do Norte, e '

apesar dos preços continuarem a estar
,

bastante altos, sucedeu que no presen­
te ano sobre o segundo mês de 1965,
a amêndoa proveniente de Bari, atin­
giu o valor F. O. B. de 599$87 por
arroba (dõlar va 28$70), preços que
vieram a subir no mês de Março se­

guinte, ligeiramente é certo, mas es­

perando-se contudo que para a cam­

panha .seguinte ou seja 'a de 1966,
esses valores ainda venham a ser mais
altos, dada a onda de frio que se­

gundo se diz na mesma estimativa,
atravessou a vizinha Espanha.
Mas além de tudo as exportações

americanas, atingiram na campanha
de 1963-1964, o montante dé 9.500 to­
neladas, contra urna importação irri­
sória de 119 toneladas. Nessa mesma

campanha segundo os elementos pu­
blicados pelo Departamento de Agri­
cultura dos E. U. A., as exportações
mundiais totalizæram '71.700 tonela­
das. - (Do Boletim da Junta Nacio­
nal das Frutas)

DIVERSAS

COMPARTICIPAÇõES - Através do
Fundo de Desemprego, o sr. ministro
das Obras Públicas concedeu comparti­
cípações às Câmaras de Albufeira, para
ampliação da sede da Junta de Fre­
guesia da Guia, 50.000$; de Faro, para
construção de retretes públicas' em

Est6i, 12.000$; de Lagoa, para pavi­
mentação em arruamentos na víla, re­

forço, 50.000$; e de Tavira, para cons­

trução de retretes públicas, no Campo
dos Mártires da República, em Tavira,
20.000$.

/

SANEAMENTO DE QUARTEIRA -

O sr. ministro das Obras Públicas con­
cedeu à Câmara Municipal de. Loulé,
através do Fundo de Desemprego, a

compar-ticípação de 300.000$, para sa­
neamento de Quarteira.
REPARAÇÃO DA IGREJA DE NOS­

SA SENHORA DA CONCEIÇÃO, EM
ALBUFEIRA - Através do Fundo de
Desemprego, o sr. ministro das Obras
Públicas, concedeu à Diocese do Algar­
ve, a quantia de 50.000$, para repara­
ção da igreja de Nossa Senhora da
Conceição, em Albufeira.

LEVANTAMENTOS TOPOGRAFICOS
E EXECUÇÃO DE PLANOS GERAJS
DE URBANIZAÇÃO - Através do Fun­
do de Desemprego¿ foram concedidas
as seguintes comparticipações, para
trabalhos de levantamentos topográfi­
cos e elaboração e execução de planos
gerais de urbanização: à Câmara Mu­
nicipal de Albufeira, 16.555$40; à Câma­
ra Municipal de Loulé, 7.861$40; à Câ­
mara Municipal de Silves 4.666$70 e à
Câmara Municipal de Olhão, 1.516$20.

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE S1iJLECTO

Chambres avec salle de batn
Rooms with bath room

RESERVAS.

TELEFONBS. 2-\062 • 24063

TlLlG•• RESIDENCIAMARIM

VENDEM-SE
Olhão

equipadas commotores

eléctrico ou DIESEL

BETONEIRAS ROTATIVAS MODERNAS
marcaVIDELMERCA

••
consulte a VIDELMERCA

SOCIEDADE DE EQUIPAMENTOS '.1
PARA CONSTRUÇÕES, LDA. V

maquinas p�r� o construção 'civil- representações

com ou sem GUINCHO,

trabalho continuo

melhor qualidade
das massas

maior rendimento horário

maior economia

R. D. Filipa de Vilhena, 36' A e 36'8·Tele'. 765897· Lisboa

�.�? Iluarv!�ol
---¡_,li, ','

)

.... \ .�'I \./1
. ,

rocurando aumentar
rendimento

-.

c· sua seara

instalámos
centenas de ensaios
e- adubação

'>: ;..

ara a cobertura dos cereaii

-
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CQMPA'NHIA UNIÃO FABRIL
- - --

I

lüez-mandamentos-ParI' Com�-ev¡��r �s· -acidentes
ter êxito na vida na demolição' dé prédios

Segundo o industrial espanhol
Eduardo Barreiros, urn dos seis maio­
res homens de negócio da Europa, os

dez mandamentos para ter êxito na

vida são os seguintes:
1.0 _7 Honrar todos os compromis­

sos; '2.0 -,- Não olhar para ninguém
por cima 9.0' ombro; 3.0 - Ser müito
tenaz; 4.0 - Rodear-se sempre de

- bons, colaboradores e amigos; 5.0 -

Conviver o mais possível com os tra­
balhadores seus colaboradores; 6.0 -

Estimular o mais possível; 7.0 - Não'
querer- ganhar para si próprio o últi­
mo escudo; 8.0 - Trabalhar com en-'
tusiasmo; 9.0 - Ouvir as sugestões
embora partam de pessoas muito mo­

destas; 10.0 - Vocação e fé.

A2

coberta, e caso ultrapasse a altura de
dois andares, terã amor-tecedores ínsta­
lados para .reduzír a velocidade dos ma­

teriais que conduz. Na sua desem­
bocadura, ínstalar-se-â um taipal para
deter a salda dos materiais quando. as­
sim for aconselhável. No caso de 'se

obstruir, .

não se deverá desentupi-la
com as mãos, mas sim com os ínstru­
mentos que possibilitem efectuar essa
operação com segurança;
e) A salda de cada caleira de descar­

ga de entulho, colocar-se-á um sinal
de perigo. Não se deixará que qualquer
pessoa ou viatura estacione perto da
desembocadura do mesmo, excepto no
momento em que se esteja a proceder
ao carregamento de. veiculos;
f) Todos os veículos usados na carga

de material destas caleíras, devem es­
tar equipados com taípaís altos para
evitar que-o material salte fora;
g) As aberturas do chão, coerir-se­

-ão com tábuas, equípar-se-âo com por­
tas de fecho automático ou resguardar­
-se-ão com grades e guarda-pés;
h) As chaminés e grandes secções de

paredes, não se demolirão no todo ou
em grandes fracções sobre o soalho
nem mesmo sobre o chão, a menos

.
que se tenha preparadõ' espaço sufi­
ciente, o quat será vigiado .por uma

pessoa para evitar que os operários e
curiosos se lesionem;
i) Se as partes a demolir são finas

ou fracas e não resistem ao peso dos
trabalhadores sobre elas, rar-se-ão an­
daimes independentes para a remoção
dos tijolos ou pedras.

.

A demolição de prédios para cons­
truir outros no seu lugar é frequente.
Nestes casos, o encarregado da obra
deve organizar os trabalhos de demoli­
ção para que esta se .faça corn ordem
e eficiência e, sobretudo, sem desastres'
pessoais, tendo, sempre em atenção o

Regulamento de Segurança no Traba­
lho da Construção Civil promulgado
pelo Decreto n. o 41.821, de 11 de Agos­
to de 1958.
Primeiro deve examinar os prédios

adjacentes e escorá-los; quando for ne­
cessário, para evitar desmoronamen­
tos durante a demolição. Além disso,
pode ser preciso também, escorar ou
calçar algumas ,(ias, paredes, tectos ou

soalhos do prédio que se pretende de­
molir, para evitar que estes se desmo­
ronem durante o- trabalho. Também é
recomendável que se tirem as janelas e

· vidros e se verifique se todas as instar
lações de água, gás e electrícídàde es-

· tão desligadas.
' -

Em muitos casos, o primeiro traba­
lho a fazer é desguarnecer o edificio
de frisos, adornos, etc., de maneira que'
os encarregados da demolição da es­

·trutura do prédio não tenham de sofrer
as consequências do excessivo pó do
gesso, etc. Os encarregados de eliminar
toda a parte com gesso 'ou' fazer qual­
quer outro trabalho ,em que se produ­
za muito pó, devem usar máscaras con­

tra poeiras e humedecer o material com
que trabalham para eliminar quanto
possível esse pó.
Também deve distribuir-se a protec­

ção adequada (capacetes) contra a que­
da de objectos, a todos aqueles qUE:
tenham que transitar pelo edificio. Em
alguns casos, fazem-se tapumes pro­
tectores para cobrir, parcial ou total­
mente, os passeios.
Normalmente, são melhores os alpen­

dres ou túneis, do que os tapumes e

gradeamentos, sempre que a constru­
ção dos primeiros seja suficientemente
Sólida para resistir à queda dos objec-
tos pesados. .

.

,
Nos trabalhos de demolição, torna-se

possível um grande número de aciden­
tes, devido à queda de objectos. Para
evitar. estes acidentes. os encarregados
da obra devem exigir que se observem
as seguintes regras:

·
a) Nunca atirar objectos de sitios

altos;
b) No caso de ser' preciso atirá-los,

. tomar-se-á a precaução de cercar com
uma corda grossa a área onde -põderão
cair, tendo também o cuidado de pôr
uma pessoa de vigilância;

, c) /Instalar-se-ão caleiras para des­
pejar os pedregulhos e tijolos. Todo o

material que não possa ser deitado por
elas, baíxar-se-á por meio de cordas
e roldanas;
d) Cada caleira estará completamente

pel.os
. Depilação deñnítíva pela
electra e coagulação.
Juf

í

t a - Travessa Sto.
Amaro,40�LAGOS_Telef. 434.

1 (onsfrucões e

��'Urbanizações
-

u,
Janelas Verdes - LISBOA

P
• -

>, ortlmao

�. Pra�a de República,
n.o 13_2.°,' Esq. O SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE

MUITO MAIS
Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode

dar-lhe o juro de 8% a 10% em' empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências:

J. PIMENTA, LDA.

T.I.fon.

Escritório e Gebinete Técnico: RUI! Conde Redondo, 53-4.° Esq.

Lisboa ,,- Tele/one 4 58 4"
Sede. secçlo comerciei: Rua D. Marie I-.JO - Queluz

Tefe/eme 95 BO Sl/SS
o

n • 23838
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MOTOCULTIVADOR�S STAUB
As Firmas «Tractores Algarve» de Andres Lluis Bós Herd .

..;. Faro e Andrés Lluis Bós Herd. - Silves,
têm o prazer de comunicar e convidar os Ex.DlOS Agricultores da províncis do Algarve a assis­
tirem às' demonstrsções a realizar nosIoceís a seguir mencionados, no mês de Fevereiro,

MOTOCULTIVADORES por um técnico/ francês
"

)

MODELOS COM MOTORES DIESEL' DE 8 H. P. E 12 H. P.
* Completa gama de alfaias,' tais como:

Frezes de 80 e 84 cm, charruas 1/4 volta com formõ..,
charruas de vinhas, derreqedores, escarificadores,
escavadoras entre cepas de 1 e 2 terros.çredes de dísccs,
guinchos, plantadores, reboques basculantes, etc.

Auxiliares perfeitos do tractor em grandes propriedades,
os motocultivadores STAUB

-c,

mecanizam integralmente a pequena exploração agrícola.
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:
TRACTORES DE PORTUGAL, COM�RCIO, INDOSTRIA, S. A. R. L.

AV. DA LIBERDADE, 35-4.° ESO. - LISBOA - 2 • AGENTES �M TODO O PArS

8 - Faro - às 14 horas - Na propriedade do Sr.

Francisco José Faustino (Francisco Parente) e no
Pomar do Sr. DoutorManuel Guerreiro Pereira

Dia

9 - Boliqueime - às 14 horas - Lusotur - Socie­

dade Financeira de Turismo (Quinta de Quar­

teira)

Dia

Dia lO - Monchique-às 14 horas-Na propriedade
da Senhora do Pé da Cruz, pertencente aos

- ,

Ex.mos Srs. Coronel .rtur Moreira e Irmã'o

Lagoa - às 10 horas - Na propriedade do

Sr. Doutor João Garcia Correia Ribeiro - Quin­

ta do Pomar da Canada - Lagoa

Dia 11

Dia 12 - Lagos -, às 14 horas - Na propri�dade do

Sr. João Neves Fernandes - Quinta de Santa Te­

resinha - Sargàçal - Lagos

._ ":-' � .,'Y.
,_o

�,__ .

__
.

Cultora da "iRha tm ,stufas

FIOS

Ch·amada ge'ral
Produção espanhola de 'frutas

,/

25.000 milhões de pesetas representou para a economia espanhola a pro­

dução de frutos em 1964. Pr�sentemente �xlstem em Espanha 738.000 hectare.s
dedicados à cultura de fruteiras nos quais crescem e se desenvolvem 7,5 mi­

lhões destas árvores. Na campanha de 1964 a produção de citrinos teve um

aumenta 'de 9300 hectares; as. frutas de c�roço mais, de 2.700. hectares;
os frutos secos diminuiram em area mas o numero de arvores subiu em 1,5

por cento. A campanha da laranja u[{rap_ass_ou a anterior em 49 por cen!o;
a da tangerina em 41 por cento e a do limão, em 31,7 por cento. A ameixa

subiu em 24 por cento e a maçã d� siera er:' 59 por c;nto. A amêndoa ultra­

passou em' 16,8 por cento a colheita antenor; a avelã 8 por cento e ti cas­

tanha 12,6 por cento.

Como, D"leerom os primelros
amadores de rádle l

O QUASE, filosófico aforismo po-
pular - Quem nasceu primeiro,

a galinha ou, aovo?! - parece ter

aplicação total quando nos debruça­
mos sobre os tempos mais recuados
da radiodijusão e do radioamado­
rismo,

É muito dificil dizer, com uma

exactidão a toda 9 prova, quando
apareceu o primeiro curioso da ciên­
cia radioeléctrica. Com o nascimento
da rádio no sentido lato do termo,
apareceram os primeiros amadores.
Nas bandas apareceram as primeiras
estações comerciais e, evidentemente,
com elas os próprios operadores ama­

dores. Não havia qualquer legislação
sobre a utilização ordenada das faixas
de rádio. Quem dispusesse de um re­

ceptor" algo muito raro naqueles tem­

pos recuados, poderia ouvir a «broad­
casting» e talvez, quem sabe, algum
,dos seus vizinhos, a brincar, reoltzando
as suas experiências. Os sinais destes,
em competição com os das emissoras,
eram prãticamente abafados.' Aos
amadores poucos ligavam uma gran­
de importância. Que poderiam fazer
aqueles curiosos? Nada, pela certa!
A sua utilidade era discutível.
Nos princípios deste século estala

a primeira bomba. Um amador - o

famoso Marconi - realiza experiên­
cias �·ensacionais. Outros se seguem.
Hiram Percy Maxim, famoso inven­
tor, organiza ti primeira æsociaçõo­
englobando os primeiros curiosos -

a American Radio Relay League. Em
1917 eram em número de 6.000 os

seus membros. Mais de metade mos­

trou a sua utilidade durante ti primei­
ra guerra mundial.
O governo americano, como muitos

outros, resolve, porém, acabar com
estes «pseudo-cientistas», O projecto

LotasdeSetúbal O mês pa�sado fo-
______

, ram vendidos nas

• • lotas de S e t Ú b a I
AveIro e Pemche 3.328.305 quilos de

pescado na impor­
tância total de, 11.272.504$00, dos

quais 3.100.195 quilos' de sardínha,
por 9.109.507$00 e 228.110 quilos de
outras espécies, por 2.162.997$00.
. Por sua vez na lota de Peniche e no

mesmo m, foram �ansacaionados
2.726.588 quilos de peixe cujo rendi­
mento subiu a 12.278.823$30. A espé­
cie que mais rendeu foi a sardinha:
5.781.662$10, correspondentes a 2.106
toneladas.

'

- Também' .no mês passado o

montante das transacções efectuadas
na lota de Aveiro foi, de 1.565.403$.
A pescaria das traineiras rendeu
1.332.232$ e a dos arrastões do alto,
182.999$, tendo sido do 50.172' o

apuro de peixe da ria.

LIMA NORBERTO

de lei está completamente 'redigido.
Falta-lhe apenas a aprovação do Con­
gresso. A [igura quase lendária de
Hiram vai a Washington e consegue
anular, com a sua argumentação, tu­
do o que fora planeado. A decisão
fora acertada. Davam-se aos amado­
res todas, as faixas para baixo de 200
metros. As superiores eram para o

serviço oficial e emissoras de radlodi­
fusão.
É curioso verificar que naquela

época, se considerava tecnicamente
impossível emitir nas frequências da­
das aos amadores. Os serviços oficiais
pensaram assim livrar-se daqueles
«carolas». Estes, porém, não tendo
logrado melhor, rejubilaram e decidi­
ram iniciar as suas experiências.

NOTICIÁRIO

Além dos instituidores do diploma
«Algarve» foram já galardoadas as

seguintes estações:
-N.O 2 - CTIMX - Filipino Mar­

tins - Coimbra - Portugal.
N.· 3 - CR71Z - Rutílio Graça

- Porto Amélia - Moçambique.
N.o 4 - llSF - Dr. Serafino

Franchi - Ascolepiceno - Itália.
CTILN ao comunicar com as ilhas

Barhain, no Golfo Pérsico, logrou o

seu país n.O 131. N.o mesmo dia 'con­

seguiu um outro país, o n.o 132, que
pode _s,er já considerado como o de
maior categoria em 1966: a estação
CR8AF operando na longínqua e por­
tugueslssima Timor. Até hoje apenas
muito poucas estações da Europa 'lo-
graram tal contacto. _

A citada estação foi galardoada
com uma artística placa de prata pela
Câmara Municipal de Tarragona. Es­
te prémio corresponde ao 2.° Lugar
num concurso internacional denomi­
nado «Muralhas de Tarragona»,

DE
-

L.A
Fibra. acrílicas, GEORGON e GEORCRIL,

Eseoeesas Shetlands, Rafias, Perlaponts, Algodões
para a Indústria e TRICOT, vende

GEORGES ROSE, LOA.

Por MANUEL QI£I!il.All:o.CO

O PROBLEMA DA RECOLHA DO
LIXO - Temos perdido muito tempo
agarrados à teimosia de querermos ver

a nossa cidade digna dos nossos visI­
tantes, ou melhor : de nós próprios. Por
isso, temos manifestado o nosso desa­
cordo com a forma perigosa como de
há muito vem sendo feita pelos nossos

conterrâneos, de modo quase geral, a.
recolha do lixo.
Os «caixotes» de madeira, de lata

e de plástico destapados ou mesmo com
tampa sem segurança, são fàcilmente
emborcados pelos cães que 'vagueiam
permanentemente pelas ruas da cidade,
não podendo receber tal sistema .a nos­

sa concordância porque oferece peri­
gosíssima acção contra a saúde pú-
blica,

,

Ninguém tem o direito de se mani- -,_.�-=--------'-,­

festar avesso a esta grande verdade,
porque comete um crime contra as leis
puras da razão!
A noite, em sitios mal alumiados,

tropeça-se com o lixo entornado dos
«caixotes» pelos cães 'e chega-se a. casa
com os sapatos exalando um cheiro
nauseabundo.
Da parte da manhã, as pessoas !ão

obrigadas a caminhar com multa aten­
ção pelos' passeíos, abrindo

�

esforçada­
mente o passo para evitar emporcalhar
os sapatos.
Os «caixotes» do lixo tombados e Oil R' d AI' -il.:z L' b 'li:

seu conteúdo espalhado oferecem aos na O vrto, O7D" IS Oa-07
transeuntes um quadro repugnante, T I f 6'2:7 4 6'l1:'2:JI!'2:7ocasionando vómitos nas pessoas mais i e e ones 07 02 - OCJOJ07

sensiveis; e-os cães, esfomeados, depois
de chafurdarem naquela porcaria, abar
Iam para casa, a lamber as mãos ¡los
donos, e até a boca das inocentes crian­
cas, que mais tarde adoecem, mortal­
.ments às vezes.
Merecerá o que se deixa dito a apro­

�acão de qualquer pessoa normal? E
merecerá o signatário as censuras de
alguma pessoa de bem?
É por isso, por sabermos que esta­

mos dentro da verdade e da razão que
sem nos importarmos com a mã-Iíngua
de alguns, continuaremos ventilando
esta questão, até ela flcar definitiva­
mente solucionada - palra bem de La­
gos e de todos os Iaeobrtgenses, tam­
bém!

Semi-Trayler-Tanque
Vende-se com a capacida­

de de 16.000 I. pronto a en­

gatar a qualquer tipo de
trador OU' camion - reboque

Motores Marítimos GM
Venlllem-se dois motores GM de 225 HP cada com

caixa de redução hldr6ullca de 1: 1 et' 1: 27, alncla en­
caixotados, Preço multo convidativo. Filcilitemos o pe­
gem�n'''. Condições especiais par. revenda. Tratar
com ETEC - Av. Duque de Loulé, 46-3.- Esq. - 'eler.
730885 - LlSBOA._

Auto Internacional
Rua Alonso de'Albuquerque

Campina de Cima-LOULÉ-Telef. P. F. 211

MECANICA AUTO GE�AL'
SERVIÇO RÁPIDO

J

32.000 estufas de vinhas mostram,
a perder de vista, nas vertentes das

encostas do sul de Bruxelas, os seus

telhados vidrados que cobrem 5 mi­
lhões de metros quadrados e dão à

paisagem um aspecto único no seu gé­
nero. Cada estufa produz 300 a 500

quilos de uvas. A colheita anual atin­
ge em média 13 milhões de quilos,
sendo a maior parte consumida na

Bélgica, constituindo o restante uma

corrente tradicional de exportação. A
cultura de uva em estufa exige que se

lhe dedique uma especial atenção.
Abundantemente tratada com estru­

me, do qual são necessárias anual­
mente 75.000 toneladas, e com adubos
químicos, a vinha é cultivada em cul­
tura forçada, cultura teIlÍporã, cultura
normal e cultura serôdia. Pela aplica­
ção das técnicas de antecipação o re­

tardamento das culturas, consegue-se Di'versas Nos_ últimos anos a J?f�-
pôr à venda uva «Royals a partir do duçao grega de citri-
mês de Abril e atrasar a colheita até ao nos aumentou mais de
Inverno e mesmo até aomês de Maio, 30%, subindo de 320.000 toneladas
o que permite dizer que em Hoeilaart em 1962 para 420.000 em 1964, ten­

(centro de cultura vitícola) o período do-se exportado em 1964, 129.000 to­
de produção é de 13 meses. Em anos neladas.
normais, as instalações de aquecimen- - Segundo a Imprensa búlgara, a

to do conjunto das estufas consomem Bulgária ocupará em 1966, com cer­
anualmente 200.000 toneladas de ear-

ca de 259.000 toneladas o primeiro
vão. O preço de venda tem permi.tido, lugar entre os paises exportadores de
até muito recentement�, uma e�pl,orll:- uvas do mundo. As exportações efec- I
ção rendosa. Este re?dlmento dlI?mUl, tuadas no ano passado ultrapassaram I

no entanto, progressivamente; afigura- ¡ o nível recorde de 202.400 toneladas
-se que, no quadro do Mercad,? Co-

.
registado pela primeira vez em 1963,

mum, esta cul.tur� venha a evolUI! da- : tendo. as exportações efectuadas no
da a co�correncla d?� frutos. �nad?s ; ano de 1964' atingido apenas 107.775.
ao ar livre nas regioes meridionale. I . .

Em 1963 o Ministério da Agricultura ]
- No trat�do de comércio assina­

tomou medidas a fim 'de impedir que do, entre :: Dmama�ca ,e a Alemanha

a situação da viticultura se deteriore, Or!ental flco� consignado qyc aquel.
completamente. Estas medidas consis- ! �als forn_ecer:la lii. esto conservas • ta­
tem nomeadamente na concessão de

I rinhas do peixe,

prémios para a destruição de certas I -�'--,�,----�--­

estufas, para o aperfeiçoamento d., JORNAL DO ALGARVEoutras e mesmo para o arranque de I
'

'

cepas em certas circunstâncias. Iê-se em todo o Alprve,

Rua doa Sapate¡r-oe. 219 .. 1.0 - L. I S El O A

Envia... .. oobr_n9.

Reparações em Citroens de todos os mo­

delo.. especialmente I D e D S

Orçamentos de reconstrução
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ACTUAL-ICACES

DESPORTIVAS
F u T E B o L

Campeonato Nacional da II Divisão

Comentãr1os de ENCARNAÇAO VIEGAS

... e o .. leader» perdeu sem

razão' para desculpa ...
. "Apenas porque o Olhanense, fazen­

do gala de excelente espírito de luta,
aliado a uma intencional1dade que a

equipa embora lentamente vai recupe­
rando não deixou ao antagonista a

possibilidade de fazer vir ao de cima
o seu reconhecido poder de concretiza­
cão assente no rendimento da dupla
Matateu-Marinho,
Porque a equipa algarvia, conhecendo

o perigo que representavam aquelas
unidades dos alcantarenses, organizou­
-se de molde a neutralizar-lhe os inten­
tos já que Reina e José Artur cum­

priram a contento a missão de que ví­
nham ínoumbtdos. Formaram autêntica
muralha frente à sua rede e a partir
dessa segurança pôde o quadro pensar
na ofensiva através de Parra e Campos,
ambos a completar-se, bem secundados
por Gralho e Barroca,
E como surgiu o golo logo no inicio,

mais se arreigou nos olhanenses a con­

vicção num triunfo que mereceram am­

plamente.

CampeonatoDistrital
de Juvenis

Promovido pela Associação de' Fute­

boi de Faro, iniciá-se amanhã a. dispu­
ta do Campeonato Distrital de Juvenis,
3; que concorrem as equipas do Fare�­

se, Sambrasense, Olhanense e Lusíta­
no. A jornada inaugural compreende
os encontros Lusitano-Farense e Sam­

brasense-Olhanense,

FUTEBOL CORPORATIVO

Campeonato do Algarve
Inicia-se amanhã a. disputa do 24.0

Campeonato Corporativo, a que concor­

rem as equipas das Casas dos Pescado­
res de Albufeira e Portimão e das Casas
do Povo de Mexilhoeira e Algoz.
A jornada inaugural compreende os

encontros: Casa dos Pescadores de Al­
bufeira-Casa do Povo da Mexilhoeira;
Casa dos Pescadores de Portimão-Casa
do Povo de Algoz.

Homenagem ao saudoso
Francisco André

1

Francisco André, que a morte arre­

batou em pleno vigor, continua presen­

te em' saudosa evocação de todos. O fo­

goso avançado-centro algarvio, que

atingiu destacada posição nos quadros
do futebol português, deixou uma .sau­

dade que os anos não dissipam. Quer

pelas suas qualidades de futebolista,

como ainda pelo seu fino trato, aprumo
e 'correcção, o popular André impôs-se
à opinião geral. Daqui que a sua morte

tenha causado a maior mágoa em toda

a Província.
Num gesto digno do maior apreço

a Associação de Futebol de lfaro deci­

diu dar o nome do antigo jogador do

Farense, Belenenses, Académica e Olha­

nense à taça do campeonato distrital

de J'untores, apontando o seu exemplo
aos mais jovens praticantes. No dornin­

go, e antes do encontro daquela cate­

goria, Olhanense-Farense, realizou-se a

entrega da taça «Francisco André» ao

Sporting Clube Olhanense que na época
transacta ganhou o torneio em referên­
cia. A taça foi entregue pelo menino

Rui Veríssimo André, filho do malo­

grado atleta, snoontrando-se presentes,
pela Associação de Futebol de Faro os

srs, Luís de Brito Figueira e Carneiro

Jacinto.
No mesmo dia a Associação de Fute­

bol de Fáro colocou no jazigo, onde no

Cemitério da Esperança, ern- Faro, re­

pousam os restos de Francisco André,
um ramo de flores, envolto por fitas

com as cores daquele organismo. Ao

significativo acto assistiram. familiares
e amigos do homenageado. - J. L.

"
Novos Corpos Gerentes

G'inásio
.

Clube de Tavira
Foram eleitos os novos corpos �eren­

tes do Ginásio Clube+ de Tavira, os

quais ficaram assim constituidos:
Assembleia geral - presidente, dr.

António Celorico Drago; vice-presiden­
te, dr. Eduardo Mansinho; secretários,
Custódio Pires Soares e Armando Ro­
mão Rosa. Conselho fiscal - presiden­
te Abílio Costa Encarnação; secretário,
Ráfael Amador Cordeiro; relator, José
Viegas; substitutos - Jaime Pires Cos­
ta, Virgílio Evaristo Cavaco e Manuel
Gomes Garcia. Direcção - presidente,
José Luis Cesário; vice-presidente, José
Emidio Fernandes Sotero; secretários,
Ofir Renato Chagas e Luís Filipe Mon­
teiro Santos; tesoureiro, tenente Ama­
ro Serrano; substitutos - secretários
José Fernandes Chagas Cansado e Fer­
nando Dario Bandeira Carvalho; tesou­
reiro, Manuel Maria Ponce Castro Cen­
teno.

Sport Lisboa e Fuseta
A assembleia geral do Sport Lisboa

e Fuseta elegeu os novos corpos geren­
tes, os quais ficaram assim consti­
tuidos:
Assembleia geral - presidente, Ve­

rissimo Pereira da Silva Neto; vice­
-presidente, António Indalécio Correia;
secretários, José Francisco e Joaquim
Floriano Andrade. Direcção - presi­
dente, Salvador Rocha; vice-presiden­
te, José Lavrador Coimbra; tesoureiro,
Joaquim Quintino; secretar-íos, José de
Jesus Martins e António Domingos Lo­
pes; vogais, António Basilio Faisca e

Emilio Reis Lopes. Conselho fiscal -

presidente, Leovigildo Rolão Mendes;
secretário, António Viçoso; relator, Do­
mingos Canas Machado.

O "tecnicismo» afundou'se
na água

.v.Porque os barlaventinos de Porti­
mão embora denunciando um indice
técnico mais apurado, não puderam
fazê-lo sobressair num terreno pesado,
escorregadio, embora relvado, o que
também constituiu obstáculo para a

turma menos habituada a utilizá-lo.
De resto o Portimonense não se adap­

tou às condições do piso, perdendo-se
num futebol cheio de intenções, mas

pouco produtivo. Ao inverso, os donos
do campo, melhor avisados em lances
de pontapé longo, constituiram perigo
constante e criaram os golos, qU'B po­
dem ser em número excessivo, mas de­
finem a diferença 'da adaptação dos
dois grupos.

R.ESULt'...IDOS DOS JOGOS
Il Dipisão Nacional

Olhanense, 1 - Atlético, O
Casa Pia, 5 - Portimonense, O

1 Dipisão Diatrital

Farense, 3 - Lusitano, 1
Moncarapachen., O - Sambrasen., 2

Esperança, 5 - Fuseta, 1
Faro e Benfica, 1 - Silves, 1

Distrital de Juniores
Lusitano, 1 - Silves, 2

Olhanense, 2 - Farense, 1

JOGOS PA.R.A AMANHÃ.
Il Divisão Nacional

Beja-Olhanense
Portimonense-Leões

1 Dipisão Diatri.".l
Silves-Farense

Lusitano-Sambrasense
Olhanense (R)-Moncarapachense
Esperança-Portimonense (R.)

Fuseta-Faro e· Benfica
.

Distrital de Juniores
Silves-Olhanense

Portimonense-Lusitano

Distrital de Japenis
Lusitano-Farense

Sambrasense-Olhanense

Plano de expansão do
atletismo no' Algarve
Deseja a Associação de Atletismo de

Faro iniciar um plano de expansão da
modalidade no Algarve, com a reali­
zação 'de torneios de captação extensí­
vos aos que pretendam iniciar-se na

prática do atletismo, e abertos a todas
as idades a partir dos 14 anos, inclu­
sivé. Para tanto solicita aos clubes da
Provincia, o melhor acolhimento à sua

ínícíatíva, de forma a dar-se a melhor
expressão a tal campanha.
As provas, em locais onde existam

recintos adaptáveis, constarão de uma

corrida de 60 metros planos, uma cor­

rida de 700 metros planos; um concur­
so de lançamento de peso (4/5 quilos);
um concurso de salto em 'altura.
A Associação distribuirá prémios aos

primeiros classificados, colaborando com
a presença de elementos técnicos para
dirigir e orientar provas, cobrindo as

despesas inerentes à organização, fa­
cultando equipamento aos atletas para
par-ticiparem nas provas, mediante a

apresentação de documentos que os

identifiquem e enviando com a antece­
dência julgada conveniente elementos
de propaganda impressa. .

Nas localidades onde está prevista
a presença de monitores da Associa­
ção, será da sua iniciativa o indicar
com a maior brevidade, a melhor data,
(domingo de manhã, se possível) para
levar a efeito os torneios, a fim de se
conciliarem os calendários. Nos res tan-

�t�b;°C:�s, cl�b��aspe��mSO�isC�i:re¿i�e�
tos ou façam pedido formal para o

efeito. com a indicação do dia (domin­
go) e hora mais conveniente.'

'Foi eleita por unanimidade
uma comissã,o directiva 'pa­
ra o Sporting Olhanense
Na sala da Socíedade Recreativa

Progresso Olhanense para o efeito cedi­
da, realizou-se na última terça-feira,
a assembleia geral do Sporting Clube
Olhanense, a fim de eleger uma comis­
são directiva' em face do pedido de
demissão da actual direcção. Os tra­
balhos, presididos pelo sr, dr. Manuel
Gonçalves, presidente da assembleia
geral decorreram em ambiente de fé
clubista • de confiança nos destinos
e engrandecimento do popular clube.
A lista' proposta para a comissão di­
rectiva foi aprovada por unanimidade
e dela fazem parte os srs. Julião F'lo­
rentino Topa, dr. Arnaldo de Matos,
dr. Francisco Reis, José Fernandes
dos Santos, António Leal, Licínio Men­
des Correia, João de Almeida Veia, An­
tónio M. Guita, professor José Rami­
nhos Correia Dourado. J.oão Luis Pe­
r éir a, M, Rolando, João Luis Mendon­
ça Vargues e José Félix Miguel.

Vende-se
Terreno para construção

na Rua General Teófilo da
Trindade.Faro.Tratarcom
Joaquim Barros Moreno.
Rua Aboim Ascensão" 121
- Faro.

Trespassa-se
EnJ. Alba/eira" estabe­

leciDlento no Dlel1aor
ponto Ja vila" óptiDlo
localpara Aãência Ban­
cária" oa outro ramo.

Trata]. Sequeira-ALI'
BUFEIR.A.

Basquetebol no Algarve
'NACIONAL DA l.a DIVISÃO

Interrompido devido ao mau

tempo o encontro entre o Olha­
nense e o Nacional de N�tação

quando o primeiro
vencia por 21·6

Agremiações Recreativas

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

Monte Gordo - Algarve - Teles.: VENTO
Telef. 429 - Vila Real de Santo Ant6nlo

Mag.ilicol quarlol • aparla••Dlol, 10d.1 co. casa d. lIaaho

,rl.al",a • .araDda. A 200 ••IrOI da Praia.

Serviço Reataurante, Café, Snaok-Bar

Dual pilial d. Bo.Ullg (.. COD.lruqio I

A quadra d. hoje
As palavras da mulher
Parecem setas agudas
Se não matam quando ferem
São mais falsas de que Judas,

Ilídio de Carvalho

Conselhos às mães

Ensine seus
-

filhos a respeitar a

mulher humilde, cuja dígnídade é tão

preciosa como a da mulher rica.
- É importante que no intervalo

entre uma e outra refeição, a criança
nada coma, principalmente açucara­

dos, como rebuçados, pastilhas, cho­

colates, etc., que ocupam o lugar
de alimentos melhores e tiram o

apetite.
- Habitue desde pequenos os seus

filhos a pedirem tudo por favor, ain­
da as mais insignificantes coisas.
- As crianças aos três anos atin­

gem mais ou menos metade da altu­
ra que hão-de atingir depois -de

adultos.
- As bronquites crónicas adquiri­

das na primeira infância revelam

quas!) sempre - senão sempre -

pouco cuidado da parte das mães .

Quando a criança tem tosse, não sé
deve demorar a visitar o médico.
Toda a tosse é sempre um sintoma.

- Uma criança deve habituar-se

a tratar todas as pessoas com respei­
to e portanto não deve permitir­
-se que elas tratem de tu, seja quem
for.
- A criança precisa de um pro­

grama de vida própria. Horas de

sono, das refeições e de passeio são

sagradas, quer haja' visitas em casa,

quer não. Há, sobretudo, que guar­
dá-la de emoção e de excitação exa­

gerada, O ambiente onde as crian­

ças vivem, deve ser o mais alegre
e calmo possível.
- Dos três aos seis anos a alimen­

tação do bebé deve ser constituida

por leite puro ou com cereais, fari­
nha de aveia, ovos, legumes, frutas,
cereais, pão e manteiga, queijo, doces
de frutas, melado de mel.
-Não trate mal seu filho e pro­

cure educá-lo com paciência e doçu­
ra, para que ele, não venha a tornar­
-'se desonesto, 'violento e infeliz.

E assim se livram das abel has!

Indubitàvelmente, esta história é
de um humorismo atroz. Um exple­
rador, de viagem em Africa, na re­

gião dos pigmeus, não esconde o seu

espanto ao verificar que todas as

tribus, menos uma, são permanente­
mente assediadas por numerosos en­

xames de abelhas.
- Como conseguem vocês evitar

as mordeduras destes malditos insec­
tos? - perguntou ao chefe dos in­

digenas. /

- É muito simples: untamos uma

mulher com mel da cabeça aos pés
e expomo-la toda a noite no centro
da aldeia.
- Mas isso é um procedimento de

uma crueldade atroz. Essa desgra­
çada deve coçar-se toda a noite!

.

Não há perigo: é paralitica!

o leile e as frulas
As superstições alimentares, orrgr­

nadas em grande parte dos costumes

indígenas e atrícanos, são inúmeras
entre nós. As que se referem à in­

compatibilidade
.

de certos alimentos
são das mais prejudiciais, sobretudo

aquelas que proibem o uso do leite
com algumas frutas, ClGm. & lar&».ja,
o pêssego e outras.

Quando interrogamos as «vitimas»
dessa superstição sobre, o mal da
ingestão de leite e frutas na mesma

refeição, respondem-nos que essas

frutas coagulam o leite no estômago,
Não sabem elas, naturalmente, que
o leite ingerido é necessà.riamente
coagulado no estômago uor um fer­

mento existente no meio gástrico
e que essa coagulação é o primeiro
passo na digestão desse precioso
alimento.
É necessário, portanto, que todos

saibam que não há nenhuma incom­

patibilidade entre o Iéíte e qualquer
fruta e que, pelo contrário, a inges­
tão conjunta de leite e frutas só pode
ser benéfica à saúde, pois as frutas

são mais ricas em certas vitaminas'
do que o leite, enquanto esse é me­

lhor fornecedor de cálcio, proteínas
e gorduras do que aquelas. O leite
e as frutas unidos na alimentação
realizam um excelente trabalho de

equipa que o nosso organismo não

deve desprezar.

Também na cozinha I.

Jogados já quinze minutos do prélio
entre o Olhanense e o Nacional de Na­
tação, no passado sábado, foi este in­
terrompido devido à chuva que se ve­

rificou e que já antes do encontro ha­
via deixado o terreno um pouco enchar­
eado. De lamentar a interrupção quan­
do os locais já venciam por 21-6 e tudo
fazia prever uma vitória substancial fi­
nal, sendo digno de notar o facto de
só se terem verificado quedas dos atle­
tas visitantes, o que nos poderá pare­
cer algo sintomático.
Adiado o encontro para o domingo

seguinte, não se chegou a realizar por
se considerar o terreno escorregadio.

NACIONAL DA 2. a DIVISÃO
Vitória tangencial de ceOa Olha·
nenses" frente ao Maria Pia

Numa partida bastante equilfbrada
e em que o vencedor esteve incerto até
ao derradeiro minuto a equipa de "OS
Olhanenses» conseguiu uma vitória tan­
gencial, por 33-32,
De notar que nunca a diferença no

marcador ultrapassou os quatro pontos
e que durante mais tempo a vantagem
de pontos foi pertença dos visitantes.
Ao intervalo registava-se 16-16. A um
minuto do termo do encontro os locais
lograram empatar a partida e passar
a vencedores nos seus últimos momen­

tos com o aproveitamento de um dos
lances livres com que beneficiaram."Ar­
bitragem regular de Fernando Leitão e

João Mendes.
As equipas alinharam e marcaram:

«Os Olhanenses» - Hernâni (6), José
Nunes (4), Carlos Santos (6), José San­
tos, Manuel Correia (5), Pinto (12).
Maria Pia - Neves (2), Duarte (14),

Catalão (4), Vasco, Carlos Fernandes
e Fernando Santos (12).

Sociedade de Recreio e Ins­
trução Padlnnense Clube
Realizou-se a assembleia geral da

Sociedade de Recreio e Instrução Pa­
dernense Clube, com grande número de
associados. Usou da palavra o presí­
dente da direcção cessante, que focou
em sintese as obras já realizadas e in­
dicou o plano de actividades a levar
a efeito.
Depois de aprovado o relàtório·e con­

tas da gerência anterior, procedeu-se
à eleição dos corpos directivos para o
ano em curso, que deu o seguinte re­
sultado : Assembleia geral - presiden­
te, José Acácio Silva Júdice; vogais,
Francisco da Palma e Tomás Martins
Chorondo. Direcção - presidente, Ar­
ménio Aleluia Martins; vice-presidente,
António G. da Saúde; secretário, Her­
culano Fernandes Nunes; tesoureiro,
José Maria Longuinho Mogo e vogais,
Manuel Morgado e Fernando Dionisio
da Costa .

Clube Recreativo OIhanense
Organizado pot um grupo de sócios,

realiza-se esta noite um Baile de As­
salto no Clube Recreativo Olhanense
(ex-Grémio) .

O 34.0 aniversário da Socie­
dade Recràio e Instrução dé

S•. Marcos da Serra
Na segunda-feira celebra o seu 34.0

aniversário a Sociedade Recreio e Ins­
trução de S. Marcos da Serra, efectuan­
do-se já em sala própria o baile come­
morativo que será abrilhantado pelo
conjunto algarvio de Isolina Granja.
Funcionará um serviço de bufete com

frangos no espeto à S. Marcos,

Compra-se
Moradia entre Tavira e Vila

Real de Santo António, próxi­
mo da praia, ou à distância
entre 3/4 quilómetros da mes­

ma, com' 2 ou 3 quartos de
cama, uma ou duas casas de
banho e respectivas sala de

.

jantar e sala de- estar.

Resposta à Rua Ivens.Tt-Lv
- FARO,
---------------

Publicações
«A PROPRIEDADE URBANA» - Re­

cebemos os n. os 155 e 156, respeitantes
a Novembro de 1965 e Janeiro de 1966
deste útil boletim da Associação Lis­
bonense de Proprietários, de que é di­
rector e editor o sr. João Afonso.Corte­
-Real e secretário da Redacção o sr.
José de Serpa-Pinto, o qual' insere
valíosa colaboração e noticiário da es­

pecialidade.
«AUTORES» - O n.s 30 de «Autores»,

boletim trimestral da Sociedade de Es­
critores e Compositores Teatrais Por­
tugueses, dirigido por Luis de Oliveira
Guimarães, apresenta-se com o habitual
esmero gráfico e insere, além das sec­

ções normais sugestiva colaboração de
Acúrsio Pereira, Júlio Dantas, Xavier
de Magalhães, Jorge Ramos, Benito
Ortolanti e outros.

ALEMANHA INTERNACIONAL "­
Saiu o n.v 4, referente a Dezembro,
desta publicação que versa politica, eco­
nomia e ciência.
SCALA INTERNACIONAL - Rece­

bemos o número de Janeiro o qual in­
sere interessante sumário.

VENDE-SE
Propriedade deno-mi.

nada «MoRte Alegre»
Conceição de Tavira. .

Terras de sequeiro e

reáadio e 1!asas de haLi..
tação. Resposta ao n.O
6.983.J. DOURADO

Na cerca do manicómio, um suíeí­
to está estendido de costas, a cantar

uma cantiga muito em voga. À sua

volta alguns companheiros escutam
atentamente. No fim da canção o

cantor vira-se de barrtga para baixo
e desata a cantar outra canção. Nes­

ta altura o guarda chega-se ao grupo
-B pergunta:

.- Por que se virou ele de barriga

I
para baixo?
Um maluco responde imediata­

mente:
- Porque é um disco; agora está

a teca.r do eutre lado.

�
g���o

pode s.r .rtista

Pastéis de arroz com sardinha
Depois de aberta uma lata de sar­

dinhas tira-se-lhes a pele e as espi­
nhas. Queima-se um pouco de man­

teiga e deita-se um bocadinho de

cebola muito picada, um ramo de

salsa, duas colheres de água e pi­
menta. 'Deix�se ferver devagar e em

estando a cebola cozida passa-se pelo
passador, juntando-se-lhe as sardi­
nhas que se vão esmagando com um

garfo para' ficar como um picado.
Faz-se uma porção de arroz de man­

teiga que' fique bem cozido; deita-se
este arroz sobre um mármore unta­

do com manteiga, devendo flear com

três dedos de altura. Deixa-se arre­

fecer e corta-se com um corta-mas­

sa redondo. Passam-se estes redon­
dos por ovo batido e pão ralado e

fritam-se em azeite. Corta-se uma

tampinha na parte de cima dos re­

dondos e faz-se, com a ajuda dum

vasador, um buraco que se enche
com _o picado de, sardínha. Põe-se a

tampa nos pastéis e servem-se com,
salsa posta à roda para guarnecer.

Bolo de café - Quatro ovos, uma

chicara de manteiga, duas chícaras
de açúcar escuro, duas chicaras de

farinha de trigo, uma colher das de

chá de fermento em pó, uma chicara
de farinha. de arroz, uma chícara de
café forte, urna pitada de sal refi­
nado. Bata a manteiga com os ovos,

o açúcar e o sal. Junte depois o café
e a farinha de trigo misturada com

o fermento. Logo a seguir junte a

farinha de arroz. Misture tudo bem
durante. dois minutos e leve depois
ao forno em forma untada com man­

teiga. durante vinte e cinco minutos.

E agor. nio ri.1

LANTIS
Sociedade Atlântica de Construções, S. A. R. L.

Sede em Lagos

ConvO'CaçãO da Assembleia Geral Ordinária
Convoco a Assembleia Geral Ordinária desta Sociedade

a reunir-se no dia 3 de Março de 1966, pelas 16 horas, na

Rua Sampaio e Pina, n,· 50-2.· Dt.o, em Lisboa, com a seguin­
te ordem do dia:

1,° - Discutir, votar ou modificar o relatório, balanço e

contas do conselho de administração e parecer do
conselho fiscal relativos

à '

gerência finda em 31 de
Dezembro de 1965;

2.° - Eleição de mais dois Admínístradores.

Não comparecendo número legal de accionistas ou sendo
'

insuficiente o capital representado para a assembleia poder
funcionar em 1.a convocação, fica desde já convocada a as­

sembleia geral para o dia 29 de Março de 1966, à mesma hora,
no citado local e com a ordem de trabalhos já indicada,

Lagos, 28 de Janeiro de 1966.

o Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

JOÃO CENTENO

Farense, 46 - c, D, U. L., 4�
Difícil triunfo sobre a turma

universitária

As equipas alinharam: Farense - Vi­
nhas (14), Hélio (8), Fontainhas (5),
Oliveira (l) Bastardinho (14), Estrela
(4). Octávio: Passos e Torégão. .

C. D. U. L. - Roque (10), Brás (8),
Marques (2), Más (2), Moura (9), Gon­
çalves (13).
Árbitro, João Mendes.
O campo da Alameda foi cenário de

um jogo de baixo nivel técnico, pelo es­
tado do recinto, que se apresentava bas­
tante perigoso. Deste factor tirou a
turma universitária, melhor partido,
começando o prélio com Moura e Ro­
que a tentarem de meia distância, no

que foram bastante felizes, pois a cer­
ca de 15 minutos de jogo, o marcador
acusava 29.-12 a seu favor. No final
do primeiro tempo, todavía, os donos
da casa reagiram e ao intervalo a van­

tagem era apenas de 35-23, a favor dos
universitários.
No reatamento, o Farense, jogando

mais rápido, depressa conseguiu quatro
cestos, o que lhe deu certa vantagem
e com muita energia, e vontade, alean­
.çaram nos derradeiros minutos, a igual­
dade, para a treze segundos do final,
Hélio, obter o cesto da vitória, a pre­
miar a equipa que mais lutou para isso,
pois os visitantes, no final do encon­

tro, empregaram mais violência do que
a técnica, que de facto têm.
A arbítragern, com' alguns erros, não

teve influência no resultado e pode-se
considerar aceitável.

REGIONAL DE JUNIORES

Olhanenae, 39
C, Ténis da Praia da Rocha, 17

(U·6 ao intervalo)
Ao vencer o antagonista no seu cam­

po, em Olhão,. o Olhanense que havia
sucumbido em Portimão, deu origem
à realização duma finalissima para apu­
ramento do representante algarvio nes­
ta categoria e que se efectuará amanhã
às 11 horas, no campo da Alameda em

Faro._

¡
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I BRISAS DO �UADIA.NA

Um moderno, Posto de Soéorros na Cor­
peraçãn de Bombeiros Vila - Realense

Voluntários de Vil!, Rea:! de Santo An- anestesias, respiração artificial, casos

t6nio decidiu assinalar a pqssagem do de electrooussão, hsdrocussão, intoxica-
76.0 aniver�ário da' Oorporação ofere- ções, etc.
cendo uma'surpresa ao seu comandante, Tem ainda, a completá-lo, o mobiliá-
sr, Luís Cardoso de Figueiredo. .tÍ suO! rio inerente à sala de espera.
chegada à sede, um âos membros da Pelo aniversário e pela «surpresa»,
Comissao aludiu ao .aniversário que felicitamos os Bombeiros e o seu dedi­

decorrera, referiu o muito qué os bbm- cado comandante.
beiras devem a quem de há longos anos

os dirige e terminou pedindo-lhe que os

acompanhasse a uma das dependências
do quartel, onde !,lgo iriO! ver que de­

certo lhe agradava. Seguiu-se a visita

à sala tranetormaâa e,,\ modelar Posto

de Socorros, onde o instrutor do Corpo
Auxiliar Feminino, sr, Alvaro Campero
Munhoz, fez a apresentoção de diverso

material, explicando a sua finalidade
e funcionamento.
Por inesperada e pela sua indesmen­

tivet utilidade para a populaçao âa
área servida' pelos bombeiros vila-rea­

lenses, a súrpresa calou fundo no cora­

ção do seu comandante, que p6s em

destaque ti oolaborução recebidO!' âos
commonentes da Comissao de Festas

e a »alorieaçõo que o novo Posto de

Socorros iria imprimir à Corporação,
na medida em que o seu moderno ma­

terial pudesse vir a ser utilizado.
° Posto, que tem sido visitado pelo

corpo clínico local e por númerosos in­

teressoâos, dispõe nomeadamente de um

estetotonenüosoõpio, aparelho para me­

dir a tensão arterial, máscaras ite oxi­

génio para adultos e para cTianças,
estojo para tratamentos de otorrinola­

ringologia, caixas metálicas para pen­

sos, ,marquesa, diva' de palpaçao e ma-

Os comentários do ilustre homem gland» e "New' Foundland«. É pos­
de ciência - 'São os que passamos a sível que os atuns que demanda­
expor: mm a costa norueguesa, tives-

1.0 - Estes atuns '(os marcados sem "varado» a "New Foundland»
normalmente), não são retirados da (Terra Nova), ao caminharem para o

água, para efeito das marcações res- Norte, e, deste modo, tivessem se­

pectivas;' ou mesmo agarrados, para guido a "Cold Front» ("Frente fria»,
esse mesmo efeito. São, pelo contra- ou seja o limite Norte da corrente

rio, trazidos 'até à borda da embarca- quente do "Gulf Strearn»), a caminho

ção captora e, de seguida, prolonga- da Noruega. (Observamos nós: é o

dos com ela, depois do que são mar- mesmo que dizer que esses atuns te­

cados mediante o arremesso de "se- riam seguido o "Gulf Stream»);
tas» enquanto os peixes aí se conser- 5.° - Eu não estou convencido (diz
vam quietinhos, E feitas que sejam o ilustre cientista, e nós opinamos de

essas marcações, os atuns respectivos igual forma) que todos os atuns mar­

são libertos, de seguida, para o que cados no decurso da Primavera e do
basta cortar o «estralho» que se liga Verão, operem "migrações anormais»,
ao anzol que prende o peixe. Deste E, assim, um deles, marcado a 320
modo, a marcação pouco difere da milhas a Leste de "Delaware Bay»,
operação normal de libertação comum-

'

na costa americana, em Maio, foi re­
mente levada a cabo pelos pescadores capturado, cerca de três meses màis
amadores, quando não desejam ma- tarde, ao largo de "Cape Cod», e

tar e conservar em seu poder o peixe quatro pequenos atuns de barbatana

que tenham "ferrado» e alado até azul, marcados nas águas desse cabo,
bordo do barco respectívo; foram recuperados no' seu "habitat»
2.° - A fuga desorientada para as normal de Verão.

bandas e a Oriente, na água marítima Concorda, também, com a necessi­
ao largo do Ocidente de "Cat Cay», dade de se levarem a cabo-marcações
no estreito da Florida, onde os cinco no Outono e no Inverno, para assim

(Conclusao da t.« página)

P
,

dios peixes transatlânticos foram captura- se conseguir um quadro mais comple-
nuava a ser ansiosamente procurada re IoS dos e de seguida marcados, é impro- to e relativo ao problema em causa:

quando escrevíamos estas linhas. Em- vável, por duas razões: a descoberta da movimentação migra-
bora despoletados, estes engenhos a) - Um tal percurso, levá-los-ia tória destes tunídeos.

.

continuam a ser perigosisslmos por- 'n O V"O S
directamente às ilhas e às águas extre- E é tudo quanto a este respeito

que acumulam em si potencialidade mamente baixas do "Great Bahama comentá o ilustre cientista, em opo-
nuclear e radioactiva que o acaso po- Bank», onde os atuns raramente se sição e concordância com as nossas

de. pôr em contacto e fazer 'explodir Acabados de construir, vêem; e
' modestas e despretensiosas ideias.

e expandir. b) - váŒios pescadores amadores Posto isto, passemos à nossa contes-

Quando houve conhecimento da vende,m-se e alugam-se, tam- têm seguidb atuns de alheta azul, de- tação. /

gravidade do desastre - até.. porque bém se vendem terrenos. pois de libertados do aparelho captor, A nossa contestação - Antes de

uma das bombas não fora localizada Tratar com Pereira 8D mediante barcos e aviões;" e, assim, entrarmos propriamente na contesta­
- espalhou-se o pânico na região, al- Carrusca _ Estrada da Pe- têm observado que esses peixes re- ção, esclareçamos dados aspectos do'

gumas zonas foram evacuadas e às tomam a/sua marcha para o lado do problema em causa, para efeito de
colheitas inutilizadas devido à amea- nha - Tele£ones '23549 e Norte, estacionando em águas baixas, uma, melhor compreensão' do mesmo

ça radioactiva. Mas além de lhes es- 14334 - FARO. que estão relativamente libertas de tu- e da nossa contestação.
tragarem os -tomates, os espanhóis barões, e, naturalmente, juntam-se a "Campo de actividade» de dada po-
começaram! a tomar conscliê!llCia de um outro cardume ou, então, trans- pulação de tunídeos - Cada uma das
certas realidades que talvez nunca ti-

2.711 vefculos ver'I'fl'cados na
põem a ..alta velocidade ce peirau populações de tunídeos dispõe, natu-

ve,ssem aflorado' ao' seu esPírito se ("edge»), para assim alcançarem as ralmente, do seu "campo de activida-
tuais: Vila Real de Santo AntóniO', aquela bomba atómica não se perdes- águas profundas, logo que tenham re- de» que compreende o "domicílio de
3$13; Olhão, 1$28; Setúbal, 1$04; se na costa de Almeria. Até ficaram última operação Stop cuperado o vigor físico; Inverno», il. "zona das corridas» e a

Portimão, $58; Lagos, $36; Peniche, a saber que no seu território na base 3.° - Vós (refere-se a nós) admi- "área de postura ou desova».
$29 e Aveiro, $01. Registaram-se bai- de Torrejo-n cedida aos ameri'Canos, Na última operação Stop realizada tis' que estes atuns provêm do Golfo' Do equinócio do Outono ao da
xas, de, $68, em Sesimbra; $31, na por exemplo - havia bombas atómi- pela P, S. P. do nosso Distrito e que do México. Isso, é muito provável. Primavera, o atum mantém-se no seu

N '$26 M
.

h decorreu das 16 às 20 horas, foram .

azare e ,em atosm os. cas. Alto sentido de defesa do Oci- verificados 1.655 veículos em Faro, 474 Todavia, há também forte razão pa- "domicílio de Inverno». Estaciona im-
Para se avaliar do valor do pesca-" dente? Certamente! Grande perigo em Vila Real de Santo António, 200 em ra supor que muitos dos ..atuns que cialmente nele, no decurso da migra-

do das traineiras em Vila Real de I
-

? N- h' d' 'd' Tavira, 243 em Loulé e 139 em Silves, A

d d d fpara as popu açoes.' "ao a UVI a.
no total de 2.711. Registaralllrse as emigram para "Cat Cay» provem a ção escen ente para as suas pro un-

Santo Antópio temos que as 9.559 to- Um problema difícil de conciliar, mas seguintes infracções: Faro _ falta de "Windward Passage» (Northern Ca- dezas, e hiberna depois nessas profun-
neladas capturadas em 1964 valeram não haverá processo de preservar a apresentação de documentos, 15; falta r:ibbean Sea), via "Old BahaIlla Passa- didades.

.

nesta lota 59.919 contos, enquanto Paz sem esta'àmeaça cO'nstante so-,
de chapa de nome e residência, 3; falota

ge» e "Santaren Channel»;
9.527 toneladas vendidas na lota de

de chapa de registo em velocipedes, 1,

Aveiro renderam somente 25.588 con-

'

bre os homens? e falta de silencioso no tubo de escape 4.° - Há, de facto, boa razão para
Quantas bombas atómicas, terão os em velocipedes motorizadas, 23. Tavi-

crer também que estes atuns não se-
tos. Esta diferença é devida em grande' lh d I M d' ? ra - falta de apresentação de licen-amencanos espa a as pe o un o. ça de condução de velocipedes, 1. Lou- guem a çorrente quente do « Gulf
parte ao valor do biqueirão transac- Quantas bases ,aéreas possuem em lé - falta de apresentação de documen- ,Stream», no sentido do Norte, mas,cionado da Vita Pombalina, o valioso países estrangeiros? E os, russos? Será tos, 4 e falta de chapa de nome e resi- .

t
.

L t d 1
mercado desta apetecida espec'ie. 'I I' t

.

l'dad dência, 1. Silves - falta de apresen-
SIm, que es aClOnam a es e e a, pe-

passIve ava lar a sua po enCla ¡ e
tação de documentos, 1; falta de chapa lo menOS até ao momento de trans-

nuclear, se desconhecemos mesmo o de nome e residência, 1; excesso de 10- porem o cabo Hatteras, atravessando-
que se passa no" Ocidente, aqui ao tação em velocipedes, 1 e falta de li- ,

d' d 'd di
.

cença" de condução de velocípedes, 3. -a ad epOls, para, e segUI a, se n-
nosso ladO', na vizinha E.spanha? .

N tNtEm Vila Real de Santo António não gIrem para o or e ou "oroes e e,
O que se passou na costa de Alme-

se verificaram infracções, assim1 "para as águas de "New En-
ria poderia ter sucedido em frente de
Mante Gordo ou junto à Praia da
Rocha e, se nao vamos fazer canções
como lJaquele "caso da maIô», vamos'
certamente manter-nos alerta. E ja­
mais ficaremos descuidados nas nos-'
sas praias junto aos nossos' filhos, ao

ouvir o ruido de um avião no nosso
céu. Porque a interrogação estará pre­
sente, no perigo e na ameaça constan­

tes, e a luzinha vermelha do nosso cé­
rebro acenderá um dl.armante "«olha
a bomba!» que tornará ainda mais

preocupante esta vida já instável e

trágica que vivemos.

AS PRIM�IRAS
SORT�S GRAND�S

(Oonclusc%o da l." pagina)

FOI numO! destas últimas noites, A 00-

missao de Festas âos Bombeiros

1).41 L()T4g¿1�1

J>()I>UL4�,fl de lÇ)6f3

foram distribuidas a

semana finda

47.122-2,500 CONTOS

Alegrem-se que' vêm
�í os ingleses!

Ameixas em Janeiromastag excursões custarão aproximada­
mente o mesmo que umas férias ern

Inglaterra.
As linhas aéreas internacíonais bri­

tânícas Eagle receberam pedidos de
voos charter' para férias colectivas
superiores em 50 por cento aos re­
gistados o ano passado. Por sua vez

a agência de viagens Lunn-Poly-Eve­
ryman comunica também que os pe­
didos 'de viagens colectivas superam
um incremento de 50 por cento. O
ano passado esta agência planificou
as

I férias de umas 130.000 pessoas.
Um informador da Bristish Euro­

pean Airways não foi capaz de pre­
dizer números para as viagens colec­
tivas deste ano. «NO' entanto espera­
mos um número recorde de pedidos.
Lançámos uma campanha propagan­
dística intensiva e os preços são os

Amesmos e até inferiores aos do ano

passadoD.
A Bristish Overseas Airways Cor­

poration registou também um aumen­

to de pedidos de voos charter. O ano'

passado esta companhia transportou
nesta modalidade de voos 362.027
passageiros e os pedidos para este ano

acusam um aumento de 10 por cento.

igualmente a British Overseas Air­
jays Corporation registou urn aumen­

t9 de pedidos da ordem dos 25 por
cento.

Os barcos que fazem a ligação en­

tre, a Inglaterra e o continente deve­
rão transportar este ano aproximada­
mente meio milhão de carros.

não no Entroncamento!
Esta não aconteceu no Bntronoœmen­

to! Ocorreu na pr6spera e conhecida

retnão da Moota Rota (Cacela), Uma
ameixeira' da variedade Sa,nta Rosa,
propriedade do sr. Ant6nio Joaquim,
está carregada de ameixas, maduri­
nhas e prontas O! comer, embora mais

pequenas do que aquelas que a genero­
sa arcore costuma produzir na época
pr6pria.

"

Bsperamo« que os amigos do En­

troncamento, que tém. o exclusivo destes
fen6menos, nao se sintam defraudados
no seu patrim6nio de fenomenO!lidades.

\

pesc'a das traineiras
nos últimos, dez anos

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.
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CONSTRuçlO CIVIL
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J. A. HONRADO � CALLADO,lOA.
TRAV 00 GIESTAl, 4 (ê R. Alian,,, Operór1ot

TU 631' 06-lISBOA·3

teTial de sutura, ressuscitador (um âos

aparelhos de mms alto custo) para

Bàrco inálê. a"ariado
no Guadiana

Devido a um acidente fora do vulgar
- o enredamento de um cabo de arame

num ãos hélices na altura em que de­

satracava do cais comercial vila-realen-
se - esteve uns dias retida no porto
o navio ingl�s «Setlmew», da praça de

Brístol, que aqui viera descarregar fo­
lha de flasuires, Ap6s muitas horas de

esforços 'conseguiu-se retirar o cabo,
no que colaboraram mergulhadores e

a pr6pría tripulaçao do carçueiro.
Nao há dúvida que estamos com mala­

-pato! no que respeita a coisas portuá­
rias: como se não nos bastassem as

precárias condiçÕes de navegabilidade
da borra, ainda vemrsofrer avarias no

interior do porto um âos poucos barcos
que se decidem O! escalá-lo.

Coisa. da .iná.tica

° Olube Náutico do Guadiana, que
incansàvelmente prossegue na merttô­
ria tarefa de robustecer a nossa iuoen­
tude, recebeu há pouco a visita de dois
oateaorieaâo« dirigentes do Instituto
Nacional de Educaçao Física, à Vila
Pombalina vindos eæpreesœmente de
Lisboa, Que se estará a forjar no ambi­
to da actividade do popular clube?

S. P.

Janela do Mundo

MATEUS BOAVENTURA

Carta de Portim.âo
FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇAo DO PAts
TODOS OS TIPOS DE FIOI

TRICOLON • LANANY
OlOR • FIBRAS • RaBI­
LaN • CRYLOR • AUS­
TRÁLIA • SHETLAND etc.

LÃ ESCOCESA A 135$00 KG

• NOVA SECÇÃO DE REVENDA

preços especiais
para quantidades

Moradias
EDI Tavira, prontas

a habitar; facilita 70
contos. Vende taDJ­
béDl lote el projedo
aprovo p. moradia,
terrenosp. ArDJa.zéns
e ArDJa.zéDl acabado
de construir.
Trata eDi Tavira:

José JoaquiDi Ferrei­
ra, �uc.

por CANDEIAS MUNIS

Confusões linguísticas
CONFESSO que não sou muito âoâo

a estas coisas de purismos lingu(s­
ticos, pois acho que o que é preciso
é que as pessoas se entendam o melhor
que lhes for possível, dentro daquilo
que sabem e podem. E não é com pre­
ciosismos que lá se chega, pelo contrá­
rio. Portanto, quanto a mim, estará
certo o que ,é mai8 corrente. E se o que
é corrente nao concorda com a gramá­
tica, que seja esta a adaptar-se ab que
o uso do povo tornou legal. Tanto ou

mais legal que o saber âoe mestres
autores das gra,¡náticas de uma língua
que nao terá sentido se o pavo a nao
souber e a nao sentir.
Contuâo, nao posso deixar de me

perturbar com o facto de haver pelo
menos duas terras algarvias cujo nome

todos n6s temos visto grafado de dife­
rentes formas. Visto que é apenas um

caso de grafia, nao há aqui que aplicar
á regra de que faço uso, pois, ao que
parece, toda a gente se refere a essas

terras pelos seus autenticas nomes de
baptismo e s6 quando esses no�es sao
escritos a' porca torce o rabo.
Dado o que passo a expor, a razão

porque rogo aos tais senhores que, eles
sim, têm mesmo mandato para zelar
pela pureza da linguagem falada ou es­

crita, 'o obséquio de, se decidirem it

acabar com esta minha .e sua (deles)
confusão.

-

No meu escrit6rio tenho um mapa de
Portuçot Continental - no que nao
faço fineza - 6 no qual mapa não po­
deria deixaT de figurar a vila de Alie­
eur, cujo oraao é Nossa Senhora de
Alva e que «foi fundada pelos árabes
e a estes conousetoâa, segundo opinião
mais provável, por D. Afonso III, em

1249 ou 1250, que depois a entregou à '

Ordem de Sant'Iago, para a repovoar».
Até aqui tudo certo. Porém, na Enci­
clopédia donde retiro estes e outros âos
'meus largos conhecimentos - no que
também nao faço fineza pais de igual
modo procede a mmor parte âos nossos
eruditos - a palavra vem arataâa Al­
gezur, com guê e nao com jota, Mas a
coisa nao fica pOT aqui porque, entre­
tanto, recebo um postal dum bom ami­
go que tenho lá no sítio e nesse postal
os C. T. T., organismo que tem a obri­
gaçao de conhecer perfeitamente os no­
mes das nossas terras, estampaTam o
seu carimbo onde-se le Aloesur, desta
vez com gull e com esse.
° mesmo se passa quanto a Algoz,

cujo orago é Nossa Senhora da Pie­
âoâe. No mapa temos Alg{Js e na Enci­
clopédia Algoz; nao sei como está no
carimbo âos correios porque, com mui­
ta pena minha, nao tenho lá gente ami­
ga que me escreva.
Daí que eu ande em bolandas de Al­

jezur para Algezur e para Algesur e de
Algoz para Atoõs, pelo que solicito aos
sábios da nossa terra o favor de se

debruçarem sobre este alto problema
e me informarem depois, o mais expli­
cadinho que lhes for possível das dou­
tas conclusões a que chegarem,
Receio, porém (e quem me nega ra­

eãor ), que se venha a descobrir que,
afinal, os nomes mártires dessas duas
terras O!lgarvjas sao ainda diferentes
âo« que por aí circulam, Como qualquer
coisa assim a modos de Algesuro e de
Alçous,
Crueee, canhoto!

pelo capltão-de-mar.e-guerra da R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

AY. ALMIRAnTE BEIS, 4.1.0 mm

LISBOA·'

Peçam amestras grãtis
Enviemol e�com.llda. à c.�ran�.

2) A VIDA DO ATUM

DesvendJl-se (parece) o mistério
que envolvia a' visita periódica de
atuns à� 'costas

nadianas
'bancos

e,

da

..

amerieenes e

também, aos

Terra Nova

ca-

Tiazolin
() melhmo trataJilent()

....nti·Cô�pa d() Mundtl.
Um prvdlJt() IifN�"­

..C()L()Mfl< J>vrtu�al.

OLEANDER COUNTRY CLUB
(PROGRAMA PARA CARNAVAL)

Espectáculos para rT'lajores de 17 anos

5 de Fevereiro, Grande ,Baile

» 12 -» » Baile de, Máscaras

» 19, 20 e 22, Grandes Bailes Carnavalescos

Dia

Reserve desde já a sua mesa pejo te/efe 193
\

ALBUFEIRA. - HORTA DA. BOLOTA

A GERÊNCIA

I�04[ltS IllGIONlmS 00 1,llGA\II\VI�: o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇA.LVES,
(OUA frOB DOGI8 &I&1tftIIS), I•• ji Plrli di "rllpL Z7 Imis 111I11ICIn1 . TIIIIIII Il • LAGOS. RIIIIIIIS Dill II•• D PII'


